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As Cartas Não Mentem 


Homem na capa 
x homem na cama 


Adoro ler a seção “As Cartas Não Mentem” desta 
adorável revista. Tenho diversão certa com isso 
e, como adoro me divertir, principalmente 
acompanhada das minhas gargalhadas, fui além 
e fiquei a pensar sobre a grande polêmica do 
momento. Não. Não pensem que é algum soft- 
ware, hardware ou as finanças da Apple (aquela 
besteira de sempre: fecha? sobrevive?...). A ver- 
dade — que não está lá fora — é que está faltan- 
do homem na capa da Macmania. Fico embasba- 
cada com o número de pedidos e todas as justi- 
ficativas para que isso aconteça logo. É bom que 
fique bem claro que apóio totalmente vocês, 
amigas fogosas. Sem falar que esta que vos 
escreve é a mesma que produz as capas da 
Macmania. Logo, serei eu a escolhida a ficar a 
alguns milímetros desse deus grego (espero que 
quando finalmente sair um bofe, que ele seja 
muito gostoso). Tudo estritamente profissional! 
É claro que o meu lado mais instruído, com 
todo o meu interesse pelas Ciências Humanas, 
está aqui, mesmo que eu não queira, fazendo 
uma avaliação completa de tudo o que isso 
representa: pessoas vistas como objeto ou “cha- 
mariz de público” e picas para a informação. O 
importante é a embalagem? Penso em Noam 
Chomsky, Umberto Eco... — vamos fazer um 
mundo melhor através da educação, cultura e 
informação (é, isso é meio piração, já deixei a 
adolescência e a fase do deslumbramento — 
durante o curso de jornalismo — há tempos e 
aprendi direitinho que os detentores do poder 
sempre vão controlar os meios de comunicação 
e a informação e assim ditar as regras). 


Cartas 

Tid Bits 
Macworld Expo 
PalmPilot 
REALbasic 
(DMac 


Simpatips 


Depois recordo os 
meus tempos de as- 
sessoria de impren- 
sa: como chamar a à 
atenção de jornalis- 
tas para o produto € 
atrair o leitor-consu- 
midor? A imagem é 
tudo. Agora, me vem 
à cabeça Claudia 
Schiffer. Pô, eu não 
ficaria triste se por 
acaso eu fosse ela; 
linda, loura, milioná- 
ria... Assim até eu pas- 
saria minha existên- 
cia como cabide. E o 
melhor é que nunca 
precisaria fazer análi- 
se, pois com tantos 
predicados... Bom, voltando ao assunto, por 
que será que as mulheres querem homens na 
capa da Macmania? Será que o artigo está em 
falta e o do papel já basta para suprir as nossas 
necessidades? Tá parecendo pauta para Claudia, 
Marie Claire ou Silvia Poppovic. Eu quero 
homem na capa da Macmania, simplesmente 
por motivos estéticos; eles me agradam mais 
que as mulheres. Aliás, pode ser em qualquer 
lugar mesmo... Minha sugestão — que sei que 
não será atendida, já que em nada apito nesta 
editora — é, além da capa revolucionária, com 
nu frontal, um suplemento estilo Macintóshico 
com homens inteiros e aos pedaços. Explico; é 
para agradar a todos os gostos e fantasias. Uma 
foto da bundinha, outras das costas, coxas, ore- 
lhas, boca, nariz, área entre as sobrancelhas, sei 


Baeesros o: 
A deliciosa garota que ilustra o boletim “Alô BCP” precisa comprar um 


PowerBook novo. Esse modelo (parece ser um 145) pesa meia to- 
nelada e não combina com a leveza de um telefone celular. 


Bê-A-Bá do Mac 
iMacmania 
Sharewares: Launchers 
MacPRO 

Director 7 

Mac Market 


Ombudsmac 


E-x-cl-uss-i-vri-d-a-d-e , 


O Mac na mídia 


Mensagem no visor 


Se você tem a Gold, já pode 
aber gratuitamente mensagens 


O amigo acessa, pela Internet 
www. bep.com.br/digimemo. Depois 
digita o número do seu celular 
escolhe o DDD correspondente 
escreve a mensagem com até 160 
caracteres. assina e envia 

Você lê a mensagem no visor do 
seu celular nas seguintes 
condições: quando ele está ligado. 
dentro da área de cobertura da 
BCP; dentro de área coberta pelo 
sinal da BCP; quando você não está 


Jeo cliente BCP é 
a usá-lo no Brasil. Peça 
para um amigo testar com você. 


fazendo ou recebendo chamadas 
Se alguma das condições acima 
impedir que à mensagem aporeça 
no visor, ela ficará armazenada na 


BCP, que a enviará assim que 
possível 


lá, em se tratando de homem não há desperdí- 
cio, tudo se aproveita.Sei que serei vencida 
pelos homens desta revista (que são maioria) e 
pelo argumento de que, além de ser “imoral” ou 
“apelativo”, não será rentável. Mesmo deixando 
minhas idéias revolucionárias de lado — aceito 
vestir o rapaz, sem duplo sentido, por favor —, 
acho que, ainda assim, não vende. Bom, eu 
garanto, amigas, que vou segurar essa bandeira, 
bem, quer dizer, vou ficar sempre sugerindo, 
com todos os argumentos possíveis, um “mara- 
vilhoso” na capa, para compensar esses anos de 
edições em falta com o seu fiel e importante 
público feminino. Mas se não der certo, pen- 
sem, como consolo, que pelo menos o grande 
número de “peruas” (muitas vezes quase nuas) 
em capas de revistas representa mais mercado 
de trabalho para as mulheres. Se não todas, pelo 
menos as mais gostosonas... Obs. 1: A título de 
informação, muito antes das modelos, mane- 
quins, atrizes, bailarinas e afins aparecerem 
nesta revista, um homem, excessivamente traja- 
do, inaugurou as capas com modelos, na 14? 
edição. Antes, só saiam ilustrações e/ou fotos de 
máquinas; inclusive muito homem sente falta 
desse tempo e reclama das moçoilas nas capas. 
Obs. 2: Se você está se perguntando pela refe- 
rência ao homem na cama, no título deste texto, 
saiba que a intenção era chamar atenção, no 
mais fiel estilo sensacionalista, mas acho a cama 
um bom lugar para o homem sem sono. Na ver- 
dade, ele pode estar em qualquer lugar, contan- 
to que seja confortável. 
Claudia Tenório 
macacauehotrmail. com 
Até tu, Claudia? OK, vocês venceram. No próxi- 
mo número, Vampeta na capa da Macmania. 


Apple Brasil fora do ar 
Oi pessoal! Sou assinante da Macmania e estou 
escrevendo para sanar algumas dúvidas: 1) Por 
que não consigo acessar o site da Apple Brasil 
(www.apple.com.br)? Será que eles tiraram o site 
do ar? Sempre aparece uma mensagem de erro 
dizendo “the server may be busy or down”... 2) 
Por que vocês, na qualidade de única revista 
especializada em Mac e uma das melhores de 
informática no Brasil, não disseram uma palavra 
sequer a respeito das novas cores do iMac e dos 
novos Power Macs G3 com gabinete no “esque- 
ma iMac” (Bondi Blue)? Vi na página da Apple 
americana e fiquei babando... 

João Henrique F. Souza 

Jonny mpenetocom.br 

1) Amensagem já diz tudo: ou o servidor está o- 
cupado (muita gente acessando ao mesmo tem- 
po) ou caiu. Espere um pouco e tente de novo. 
2) Porque a edição foi fechada em dezembro, 
antes do lançamento. Compramos uma bola de 
cristal para ajudar nesse tipo de reportagem, 
mas ela ficou presa na alfândega. 


Instalar ou não 


Sou assinante da Macmania desde o nº 47 e 
escrevo pelo seguinte motivo: possuo um 
PowerPC 6500/300, HD de 3 GB, 64 MB de RAM 
e rodando o System 7.6.1, que veio instalado 
originalmente no Mac. Recentemente, adquiri o 
Mac OS 8.1 e minha dúvida é: devo obrigatoria- 
mente instalar o Mac OS 8.0 e, em seguida, ins- 
talar o 8.1 ou posso fazer a instalação do 8.1 sem 
passar, digamos assim, pela fase do 8.0? Ou, 
melhor ainda: posso instalar o Mac OS 8.5 sem 
ter que primeiro instalar e 8.0, o 8.1 e em segui- 
da o 8.5? Agora, um outro assunto. Na edição nº 
54, na sessão Simpatips, o Sr. Lucas Jatobá dá a 
dica (Mac por controle remoto) dos modelos 
equipados com portas infravermelhas que res- 
pondem à maioria dos controles remotos do- 
mésticos. Acontece que eu fiz a experiência com 
meu Mac e não consegui controlar o volume do 
meu Apple CD Player, mesmo tentando com os 
três controles remotos que tenho em casa 
(todos perfeitos). A dúvida é a seguinte: o sen- 
sor do meu Mac é redondo e a máquina citada 
na dica é um Performa equipado com sensor 
retangular. Essa função só é válida para sensores 
retangulares? Somente em Performas? Ou preci- 
so ativar alguma extensão específica do 
Extension Manager? 
João Batista Ataide Filho 
Rio de Janeiro, RJ 
08.1 é um update do 8.0, portanto só pode ser 
instalado sobre ele (a não ser que seja a versão 
do 8.1 em português, que vem com o sistema 


inteiro). Já o 8.5 é um sistema completo, poden- 
do ser instalado em máquinas PowerPC rodan- 
do qualquer sistema anterior. Quanto ao con- 
trole remoto e o sensor redondo, às vezes 
alguns comandos funcionam, outros não, 
dependendo do tipo do controle. Aqui a gente 
se divertiu bastante desligando o 6500 do 
Márcio à distância com um controle remoto de 
um CD player da Sony. 


A procura de fontes 


Legal ter uma revista sobre Mac aqui no Brasil, 
legal mesmo. Eu estava precisando de mais fon- 
tes para o meu Mac, de preferência de graça. 
Onde é que eu posso encontrar? 
Sobre o Hotline e esse Mac Community Server 
que vocês falaram na seção de cartas da edição 
54, como é que se entra lá? 
Heloisa Pait 

paithegol com.br 
Demos uma lista de sites de fontes na 
Macmania 51 (página 36). Basta clicar em 
Comect e colocar o endereço En0.245.127.46 
no campo Server. O Hotline Client você baixa 
em tura hotTinesw com. 


Sonhando com Macs 


Não preciso nem dizer que a Macmania é uma 
excelente revista. Apesar de ser usuário de PC 
(infelizmente), vivo namorando os computado- 
res da Apple nas páginas da Macmania (sou assi- 
nante e nem possuo um Mac!). Nunca vi um 
pessoalmente, mas com certeza até o fim deste 
ano vou comprar uma máquina dessas. Muito 
obrigado pela resposta sobre a minha dúvida. 
Como dizem em minha terra, “valeu maninho 
Mario Jorge Passos”. Estou torcendo para que 
algum filho de Deus monte uma revendedora da 
Apple em Belém. “Os paraenses também que- 
rem pensar diferente”, estou cansado dos bugs 
do Win... e tive que esperar meia hora para man- 
dar este email, pois essa porcaria estava travan- 
do. Valeu e até a próxima. 

Luiz C. R. de Brito 

lurbeziprnail com.br 
Esperamos que, com uma nova distribuidora 
focada no mercado nordestino, a Apple final- 
mente estoure no Norte. 


Socorro! 


Uso o Claris Emailer 1.1. O problema é que eu 
preciso configurar o Emailer para que ele che- 
que de tempos em tempos no meu provedor se 
eu tenho mensagem nova e, caso tenha, me 
avise. Já pedi socorro e recebi algumas respos- 
tas; uma pessoa me disse que configurasse atra- 
vés do Easy Setup e outra através do Schedules. 
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8 As Cartas Não Mentem 


Mas acontece que eu sou um pokaprátika e pre- 
ciso de um passo-a-passo, € como não me resta 
alternativa, preciso torrar a sua paciência. Será 
que você pode me dar um help? 
Eraldo N. Marques 
eraldo marqueseuyol. com.br 
Primeiro você deve fazer o upgrade para a ver- 
são 2.0, o que pode ser uma tarefa difícil, posto 
que a Apple retirou o produto do mercado. 
Nessa versão, você pode fazer isso sem nenhum 
problema, utilizando o Schedules. Para isso, 
selecione Schedules no menu Setup. Clique no 
botão New para criar um Schedule. Feito isso, 
selecione a opção Repeating Connection no 
menu pull-down Connection type. No menu 
Frequency, é possível determinar com que fre- 
qiiência o Emailer vai checar a sua caixa pos- 
tal (a variação vai de dois em dois minutos até 
duas em duas horas). Dê um nome a sua confi- 
guração em Schedule Name, No campo Actions 
você define se o Schedule vai pegar mensagens 
(Get Mail) e/ou enviar email (Send Mail). Por 
fim, clique no botão Save. Só não se esqueça 
de habilitar o agendamento na janela 
Schedule List. 


Macmaníaco 
até a morte 


Trabalho num birô de fotolitos aqui no Rio de 
Janeiro. Sou assinante da revista desde o nº 1 e 
devo cumprimentá-los pelo excelente trabalho. 
Aqui na empresa, sob minha supervisão, temos 
13 Macs de vários modelos, incluindo dois G3 
ligados a um scanner ColorGetter Plus, para tra- 
tamento de imagens, duas Imagesetters e várias 


Bomba do leitor 


impressoras, plotter etc. etc. etc. Pessoalmente, 
tenho um modesto Power Mac 7100/66 e um 
não menos modesto PowerBook Duo 2300c. 
Mas também (horrores do birô) somos obriga- 
dos a ter três PCs, devido ao fato de a maior 
parte dos clientes ainda estar trabalhando com 
estas coisas, por pouca grana ou preguiça, não 
sei. O fato é: a Apple anda deixando os usuários 
de Mac brasileiros (mais ainda os cariocas) na 
mão. Toda vez que estou prestes a convencer 
um cliente a comprar um Mac, ele me vem com 
sua última carta da manga e me diz que, além de 
o Mac ser mais caro e não ter assistência técnica 
fácil, é muito difícil e também caro achar softwa- 
res para ele. Gostaria de pedir a vocês que publi- 
quem, mais uma vez, relações de revendas, 
softhouses, assistências técnicas, enfim, os 
nomes e endereços daquele pessoal que faz 
nosso" Maravilhoso Mundo Apple" funcionar no 
dia-a-dia. No último número, comprei 20 exem- 
plares da revista (que fala do iMac) e distribuí 
aos PCzeiros. Farei isso novamente quando 
vocês puderem publicar os “Apple Centers”. 
Mauricio Menezes Resende 
mamereeibmnet 
Você pode encontrar todos esses endereços no 
site da Apple Brasil (a apple.com.br). 
Periodicamente, nós fazemos artigos sobre 
assistências técnicas e outros serviços para o 
mercado Mac. Fique ligado. 


Um iMac alemão 

Meu irmão comprou um iMac na Alemanha e o 
cara da loja pediu que ele instalasse um upgra- 
de para o 8.5 especial para o iMac. Após feito 
isso, apareceu, quando reinicializado, um folder 


Netscape could not find application “HHHÃEODÍi 
da Do-t14 E jdDÔSOBO oi] “OT k-hio* 
TT OB *ÔGMIA O-D0-De-* MÃBE QANÃCO E 
mÁ-ERA-EoOmA-EmA-EoA-EmAfomÃ-EmA-Emíii 
(EOÁfTOI? jicA "Pé Pé é Pé: PÔS 


NR DD 


What do vou want to 


do with the downloaded 


document “mac-os-8.1-020f13.sit.hqx”? 


Delete document [ Save document | 


Nao sei se vocês ainda tem aquela seção de 
bombas, mas aí vai uma do Netscape. 


Ricardo Borges Gama Neto - rgamammandic.com.br 


Erramos 


* No Workshop do ProTools da edição 
54, o telefone da Digidesign saiu errado. 
Na verdade, o contato que deveria 
aparecer é o da Quanta, distribuidor 
oficial da empresa no Brasil. Anote aí: 
(019) 242-4644. 


* Nesta a gente não teve culpa. Na edi- 
ção passada, na resenha do livro 
Tipografia Digital, de Priscila Farias, o 
telefone da Editora 2AB mudou para 
(021) 544-7256. 


com um ponto de interrogação na tela. O que é 
isso? Como resolver? Vocês têm conhecimento 
desse upgrade para o iMac? Acho que o cara da 
loja pisou na bola. O que recomendam fazer? 
Carlos De La Corte 
caroseguartascoslho com.br 
Não entre em pânico. O iMac (e os novos G3 
azuis) têm uma grande diferença em relação 
aos Macs anteriores. Em vez de ter a ROM em 
um chip soldado na placa, ele a tem em disco 
(experimente procurar no System Folder um 
arquivo chamado iMac ROM) e a joga para a 
RAM toda vez que é ligado. Enquanto a ROM é 
uploadeada, o sistema mostra a pastinha com 
a interrogação. Isso é normal. 


. Ea 
Será que dá? 
Tenho um Performa 6230 onde tenho instalado 
um Zip, scanner, modem externo 56K, videocas- 
sete e PlayStation (via entrada de vídeo). A 
máquina tem 48 MB de RAM. 
1) Na Fenasoft havia um folhetinho chamando 
para memórias SIMM de 64 MB! Isso quer dizer 
que posso deixar minha máquina com 128 MB 
de RAM? Qual o máximo de cache que posso 
colocar no meu Mac? 
2) Em uma de suas reportagens, eu li que havia 
uma placa de rede Ethernet para colocar no slot 
de comunicação do Mac. Se eu colocá-la, vai 
conflitar com o modem? 
3) Dá pra eu trocar meu HD interno IDE (ATA) 
por um interno SCSI? 
4) Li em uma revista importada que haviam pro- 
duzido uma placa de upgrade G3 para slot PDS. 
Minha máquina se encaixaria nessa maravilha? 
Djan Uemura Martins 
Marsiglia djangsol. com.br 
1) Segundo a Apple, apenas 64 MB, mas isso não 
quer dizer que você não possa colocar mais. 
2) Para colocar a placa Ethernet, você precisa 
tirar o modem interno. 
3) Só um IDE interno melhor ou um SCSI externo. 
4) A Vimage e a Newer estão trabalhando nisso. 
Veja artigo nesta edição. 


(9 Tid Bits 


Com o pé direito em 99 


Apple cresce em lucro, faturamento 
e unidades vendidas pela primeira vez em três anos 


Mais um trimestre lucrativo para a Apple, 
continuando sua escalada de redenção. Os 
lucros do primeiro trimestre fiscal de 99 
foram de US$ 152 milhões, o que representa 
um crescimento em relação ao ano passado 
de nada menos que 49%. Os resultados estão 
diretamente relacionados ao iMac, é claro, 
que vendeu mais de 519 mil unidades de ou- 
tubro a dezembro de 98. Com isso, o valor 
das ações da Apple na Bolsa de Valores norte- 
americana ultrapassou em muito as previsões 
dos especialistas, que classificam a perfor- 
mance da empresa como “impressionante”. 
De um ano para cá, as ações da companhia 
triplicaram o seu valor e os novos Macs G3 
anunciados na MacWorld de San Francisco só 
devem contribuir para o sucesso da Apple. 


America Online chega ao Brasil 


O maior provedor de serviços online do planeta, a 
America Online, desembarcará no país em companhia 
do Cisneros Group of Companies, uma das organiza- 
ções mais importantes de mídia, entretenimento e 
telecomunicações da América Latina. As duas empre- 
sas formaram uma parceria para levar a AOL aos con- 
sumidores latino-americanos. O Cisneros Group fará 


Organizando 
os plug-ins 
do Sherlock 


A Casady & Greene, fabricante do fabuloso Conflict 
Catcher, lançou o Sherlock Assistant, uma ferramenta 
gratuita para gerenciar os plug-ins do software de 
busca que foi introduzido pela Apple no Mac OS 8.5. 
A partir de um comando do menu, você pode visitar 
sites com centenas de plug-ins adicionais para o 
Sherlock. O programa utiliza a mesma interface 

dos sets e grupos do Conflict Catcher, mostrando 
que em time que está ganhan- 
do não se mexe. 

Casady & Greene: 
“macas d cor 


de Dr. Watson? 


Lucro líquido em US$ milhões 


Porque não o chamaram 


Voltando a crescer 


Faturamento da Apple em US$ bilhões 
1,61 1,58 1,41 1,40 1,56 1,70 
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um investimento inicial de US$ 100 milhões para 
começar as operações nos mercados online do Brasil, 
México e Argentina. A AOL, que promete entrar com 
preços bem acessíveis, oferece serviços online como 
email, chat, acesso integrado à Internet, dispositivos 
únicos de comunicação e personalização, dispositivos 
de Instant Messenger e Buddy List. 


DO === Search the Internet === 98 


Words 


Search Sites 


Active Set: | Apple Standard Plug-ins $ J 
[o Tierra efa 
Sherlock 


MR antavista 
Assistant 


MB rie 
By Jeffrey Robbin 
Frc of 


ZM ÉR Apple Tech Info Library 
ZM cm 

MZ É Encyclopedia com 
MR exite 

ZÉ tottot Co 
MZ intosek 
MB uycos 
ZÉ raro! 

OD eso 

O Boost 

DO É aintitcoo! 
DO É amazoncom 
O 8 ao netrina 

D & aonde 

O É as. vei! 
D 3 cooknet 

DO E pooknet 

OD É eroadcastcomz 
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(01999 Casady & Greene, Inc. 


A primeira fase do Prêmio 
IBest, o Oscar da Internet 
brasileira, já foi concluída e 
200 sites foram escolhidos 
dos mais de 13 mil inscritos. 
Entre os dez primeiros colo- 
cados na categoria Artes, 
Religião e Cultura, encontra- 
se CyberComix (tu"w.cuber 
comix.com.br), o melhor site 
brasileiro dedicado à arte 
dos quadrinhos (que também 
é publicado em formato re- 
vista pela Editora Bookma- 
kers). Quem ainda não co- 
nhece, visite agora mesmo 
CyberComix e confira por si 
próprio. Qualquer internauta 
tem até abril para votar. 
Não perca tempo, vote em 
CyberComix! 

IBest: wu ibest.combr 


A OCÉ 5200 é uma plotter 
lançada pela OCÉ Brasil que 
traz como opcional o kit 
PostScript Nível II, visando 
atender mais eficientemente 
o mercado de artes gráficas 
e imagens 3D. O produto 
utiliza tecnologia de jato de 
tinta, trabalhando com até 
16 milhões de cores em 
resolução de 720 dpi no 
modo monocromático e 360 
no colorido. Traz ainda um 
software de controle remo- 
to, além de funções auto- 
matizadas para auto-posicio- 
namento, que detectam o 
tamanho do papel sendo 
carregado. 

OCÉ Brasil: (011) 835-8444 


A CE Software lançou o 
QuicKeys 4.0 (US$120 nos 
EUA), o mais recente upgra- 
de do popular software de 
automação de tarefas e 
criação de macro no Mac. A 
nova versão inclui caixas de 
ferramentas customizáveis, 
melhor compatibilidade com 
o Mac OS 8.5 e integração 
com menus contextuais. 
Além disso, inclui dez novos 
atalhos para tarefas comuns 
do Mac, como acesso a e- 
mail, formatação de texto e 
armazenamento de senhas, 
entre outras possibilidades. 
CE Software: 

mv Quick esco 


Feito em Mac 


A volta do Banco Imobiliário 
Estrela estréia no mercado de games de computador com 
jogo totalmente produzido no Macintosh 


No mês passado, a Estrela inaugurou sua 
atuação no mercado de games de computa- 
dor com o seu Banco Imobiliário 2000 (R$ 
38), totalmente produzido em Macintosh. O 
jogo foi produzido pela Manufactura e 
desenvolvido pela produtora multimídia 
Ciclo Graphics, que utilizou cinco Power 
Macs (apenas um G3) rodando o Director 6, 
da Macromedia. Projeto gráfico, ilustrações, 
trilha sonora (feita pelo estúdio Lua Nova), 
animações — tudo foi feito no Mac, em pro- 
gramas como Adobe Photoshop, Strata 
StudioPro e Premiere. 

O game adapta o velho tabuleiro de Banco 
Imobiliário para a era da Internet, com a pos- 
sibilidade de várias pessoas jogarem pela rede e 
apresentando algumas mudanças. Você pode esco- 
lher entre oito cidades brasileiras para jogar (São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador, 
Fortaleza, Curitiba, Recife e Porto Alegre). Em 
todas essas cidades, foram escolhidas suas princi- 


Especule em imóveis pela Internet 


pais ruas e bairros para compor um tabuleiro 
regional. Outra inovação é o Cassino, onde o joga- 
dor pode apostar sua grana em uma partida de 
roleta para maximizar (se tiver sorte) seus lucros. 
Quando o game está sendo jogado através da 
Internet, um participante faz o 
papel do servidor e todos os 
outros jogadores ficam conec- 
tados a ele. O jogador servidor 
gerencia tudo (foi utilizado o 
plug-in Xtranet; no final do 
processo, a empresa faliu e 
quase que o jogo teve que ser 
refeito para outro plug-in). O 
game ainda permite a análise, 
através de gráficos, da situação 
do jogador e das propriedades. 
Estrela: (011) 6951-8700 


Tabuleiros regionais para agradar a 
gregos e baianos 


SttufIt ganha concorrente 


A soberania do Stufflt como o padrão de compres- 
são/descompressão no Mac pode estar ameaçada. A 
MindVision Software, conhecida por seu software para 
criar instaladores, o Installer VISE, anunciou sua 
entrada no mercado de compressão com o utilitário 
MindExpander. A ferramenta será compatível com o 
Stufflt 4.5, podendo descomprimir qualquer arquivo 
criado pelo software da Aladdin Systems, com exceção 
daqueles encriptados ou segmentados. 


O produto também suportará os formatos BinHex, 
Mac Binary (1, IJ, III) e Zip. Segundo a companhia, o 
MindExpander foi desenhado para simplificar o pro- 
cesso de expandir arquivos baixados da Internet, des- 
comprimindo de modo mais rápido do que o Stufflt. 
Ele deverá estar em breve disponível gratuitamente no 
site da MindVision. No entanto, uma versão preview já 
está à disposição. 

MindVision: w"n rmindyvisioncom 


C Tid Bits 


Silicon Graphics adere ao Wintel 


Empresa lança estação com chip Intel rodando NT 


Depois de ter lançado aplicações 
gráficas para Windows NT e alguns 
acordos com a Microsoft para evo- 
luir o OpenGL no Windows, a Sili- 
con Graphics resolveu entrar de 
cabeça no mundo Wintel. 
Lançando duas novas estações que 
utilizam processadores Intel e o 
sistema operacional Windows NT, 
a Silicon quer sair do nicho de 
mercado de máquinas caríssimas 
para computação gráfica e expan- 
dir sua área de atuação competin- 


Obras de boa referência 


Saiba tudo sobre os mestres da pintura 


Quem curte arte e História pode conferir a 
linha de CDs de referência D'Best, produ- 
zida pela The Learning Company e tradu- 
zida para o português pela Divertire. Os 


do com empresas como Compag, 
IBM e — por que não? — Apple. 
Prometendo compatibilidade total 
com aplicações Windows NT, a 
Silicon se diferencia dos outros 
fabricantes de PCs high-end pelo 
desenvolvimento de um novo chip- 
set, denominado Cobalt. Com essa 
nova arquitetura, ela integrou na 
motherboard várias funções (como 
aceleração gráfica), tornando mais 
direta a comunicação da CPU com 
seus demais componentes e acele- 


Ela é grande, é bonita, mas é um PC 


rando via hardware padrões como 
OpenGL, DirectX, GDI, QuickTime 
e Video for Windows. Vendo a 
bicha funcionar, dá para ver que 
aplicações como editores de ima- 
gem, softwares 3D e outros que 
utilizam processamento e velocida- 
de gráfica vão oferecer talvez a 
melhor concorrência que os Macs 
já tiveram até agora, apesar do 


primeiros cinco CD-ROMs 
da série já estão na praça: 
“Leonardo 2.0”, que fala 
sobre as invenções de 
Leonardo da Vinci; “As 
Grandes Batalhas da 
História”, que traz dois 
mil anos de guerras e con- 
flitos históricos; “Explora- 
dores do Novo Mundo”, 
que mostra a biografia de 
nomes como Colombo, 
Cortês e Magalhães; e 
“Mestres da Pintura — 
ArtRageous”, um museu 
virtual com obras de Leonardo da Vinci, 
Picasso, Goya, Matisse, Salvador Dali e El 


Greco, entre vários outros. Custando R$ Plugue um 

19,90 cada, os títulos são bastante didáti- iMac no 
À : : seu 
informativ r leigos. 

cos e informativos para os leigos IRS 


Divertire: (011) 866-3939 
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preço meio salgado (pô, é uma 
Silicon!). As máquinas vão sair no 
Brasil com preço sugerido a partir 
de US$ 7.129 (configuração: 
Pentium II 350 MHz, 512 de cache, 
128 de RAM e 6,4 GB de HD). 
Voltados para aplicações gráficas, 
os modelos 320 e 540 têm varia- 
ções na quantidade de slots PCI, 
tamanho de HD, quantidade de 
memória (até 2 GB de SDRAM na 
Silicon 540), suporte a vídeo digi- 
tal e quantidade de processadores, 
chegando a 4 Pentium II Xeon de 
450 MHz (Silicon 540). 

A Silicon não demonstra querer 
largar os processadores MIPS, 
muito menos o mercado Unix, mas 
que essa atitude dá um pouco de 
medo, dá. Saber que os Macs estão 
ganhando um novo e poderoso 
concorrente não é problema, mas 
saber que o Unix pode perder um 
aliado forte e que o padrão Wintel 
conquistou mais um fabricante de 
tecnologia alternativa é preocupan- 
te. Apple, agora só sobrou você. 
Silicon Graphics: 

(011) 5509-1455 


MIDI chega ao USB 


A Midiman promete lançar este mês o BiPort 2x4s ver- 
são USB para ser utilizado com o iMac e com os novos 
G3. O produto traz duas entradas e quatro saídas MIDI, 
além de um gerador/leitor de SMTPE e MIDI Time Code. 
Compatível com OMS (Opcode Music System), oferece 
ainda um botão frontal de bypass, para que você possa 
utilizar a conexão com seu modem ou impressora USB. 
O produto custará em torno de US$ 200 (nos EUA). 
Midiman: s"e.rmidirman.cor 


Mais de 770 mil pessoas (quase o dobro do número de visitantes da feira de Nova York, 
em julho de 1998) estiveram presentes à Macworld Expo de San Francico, realizada 

na primeira quinzena deste ano. Embalados pelo lançamento dos novos G3, dos iMacs 
coloridos e do quinto trimestre consecutivo de lucro da Apple, os participantes e 
expositores extravasavam entusiasmo, provando que a Apple voltou finalmente aos 
seus velhos tempos de inovação, irreverência e produtos “insanamente legais”. 


A festa começou com-o Mestre de Cerimônias Steve Jobs e suas quatro grandes supresas 
(pela ordem): os novos G3, o Mac OS X Server, os novos programas para Mac e a volta 
dos desenvolvedores à plataforma e, por fim, os iMacs coloridos. O segredo sobre as 
novas máquinas foi total. Antes da abertura da feira, tapumes escondiam o estande 

da Apple dos outros expositores. Terminada a apresentação, as portas da feira foram 
abertas e todos puderam botar as mão nos novos e maravilhosos modelos. 


De maneira geral, não houve muitos lançamentos de software na feira, mas deu para 
perceber que muita gente está preparando novidades para o decorrer do ano. 

O USB e o FireWire também mostraram que vieram para ficar. A perspectiva é que em 
março existam mais de 130 periféricos capazes de serem ligados ao iMac. Vamos tentar 
mostrar aqui como foi a feira, os principais lançamentos e as novidades que vêm por aí. 


O stand da Apple foi o maior (e mais bem 
Ricardo Serpa posicionado) das últimas feiras 


lect all five « a 
sa e, 


Ricardo Serpa 


Steve com seu 
sabor favorito de 
iMac: morango 


g ITUIs, « 


“Minha-mãe-mandou- 
escolher-esse-daqui” 


No dia seguinte 
ao lançamento, ônibus 
decorados com os 
“drops” da Apple 
passeavam pelas ruas 
de San Francisco 


Ricardo Serpa 


Heinar Maracy 


Um sortudo 
levou este 
Beetle (novo 
Fusca, pintado 
como o iMac) 
no final da feira 


Heinar Maracy 


O computador do 


século 21, agora 


Novos Power Macs 63 apostam no futuro 
com USB e FireWire, mas sem disquete nem SCSI 


“1999 vai ser um grande 
ano para à Apple e 
resolvemos começá-lo 
com um Big Bang” 


Com essas palavras, Steve Jobs iniciou sua 
apresentação na já histórica Macworld de San 
Francisco. Com certeza, das quatro “surpresas” 
que ele mostrou no evento, a principal foi a 
nova linha de Macs G3. Eles são os primeiros 
Macs para o mercado profissional (se são 
“Pro” ou não, é uma questão discutida na 
última página desta revista) com a genuína 
marca da mão de Jobs. Eles rompem com 
o passado, sepultando de vez os disque- 
tes, as portas seriais e a interface SCSI. 
Forçam o usuário (e a indústria de periféricos) 
a adotar novos padrões, como o USB e o 
FireWire. Trazem um visual inovador, ao 
mesmo tempo exótico e pragmático, que colo- 
ca a Apple a anos-luz de distância do resto da 
indústria de computadores. 

As novas máquinas são os primeiros computa- 
dores desktop a usar os novos chips de cobre 
da IBM e Motorola (durante sua apresentação, 
Jobs disse “Intel e Motorola”, gerando dezenas 
de artigos confusos pelo mundo afora; ato 
falho?), de 300, 350 e 400 MHz. A velocidade 
do backside cache agora alcança 200 MHz e à 
do barramento, 100 MHz, colocando o Mac no 
mesmo nível dos PCs topo de linha nesse que- 
sito. É possível instalar até 1 GB de memória 
RAM (PC-100, o mesmo tipo de memória do 
iMac) e inacreditáveis 100 GB de disco numa 
só máquina. Isso só será possível a partir de 


IEEE 1394 
(FireWire) 


março, quando chegam os novos HDs da IBM, 
com capacidade de 36 GB cada um. Os novos 
G3 possuem capacidade interna para três dis- 
cos IDE Ultra ATA-33 e ainda uma baia extra 
para um drive removível, como um Zip Drive. 
Além disso tudo, é possível conectar até 63 
periféricos às portas USB e 127 à porta 
FireWire. E a máquina vem de fábrica com 
Ethernet de 100 Mbits, tendo a nova tecnologia 
Gigabit Ethernet como opcional (também a 
partir de março). 

Além de não ter disquete (apenas um dos três 
modelos disponíveis vem com um Zip Drive 
em seu lugar), o novo Mac não vem, pela pri- 
meira vez em 13 anos, com a interface SCSI na 
placa-mãe. As vantagens do substituto, Fire- 
Wire, são esmagadoras: velocidade de 400 
megabits por segundo, enorme capacidade de 
dispositivos, possibilidade de plugar e desplu- 
gar tudo ligado e de ligar o mesmo periférico a 
vários Macs simultaneamente, cabos simples e 
o fim do terminador. Além disso, o FireWire foi 
inventado pela própria Apple, mas já é um 
padrão da indústria, o que garante a futura 
abundância de periféricos compatíveis. A indús- 
tria de produtos eletrônicos já fechou consen- 
so sobre o uso do FireWire (ou IEEE 1394, 
como eles preferem chamá-lo) como padrão 
para comunicação de vídeo digital. Aguarde a 
chegada este ano de scanners, impressoras pro- 


fissionais e até mesas de mixagem de 


ES 
» áudio compatíveis com FireWire. 


Um dos produtos mais comentados da 
feira foi o HD FireWire da VST, conhecido 
fabricante de drives removíveis para 
PowerBooks. O Blaze é um disco de 6 Gb 
que não precisa de fonte de força (a interface 
transmite 15 watts de potência aos periféri- 
cos) e cabe na palma da mão. E até o final do 
ano deve sair uma versão que você vai poder 
colocar no bolso da camisa. Seis gigas no seu 
bolso! Para muita gente, isso representa o fim 
dos drives removíveis. Segundo Jobs, simples- 
mente não interessa mais usar o SCSI. 
Quem não quiser se livrar dos velhos HDs 
pode comprar para o seu G3 azul e bran- 
co uma placa SCSI da própria Apple (US$ 
50 nos EUA) ou um adaptador SCSV/Fire- 
Wire. Pelo menos a porta ADB se salvou do 
expurgo e continua sendo incluída nos G3, tor- 
nando possível a utilização de teclados, tablets 
e outros periféricos que a utilizam. 
A circuiteira de vídeo também ganhou um belo 
reforço. Os novos G3 vêm com a placa de 
vídeo ATI Rage de 128 bits, que possui acelera- 
ção 3D pau-a-pau com a Voodoo 2, uma placa 
que é objeto de desejo entre os pecezistas. 
Isso, mais a futura adoção do padrão multipla- 
taforma OpenGL para gráficos 3D, torna o Mac 
uma plataforma de games e computação gráfica 
respeitável. A placa da ATI traz outros grandes 
benefícios para o usuário. Além de aceleração 
3D, ela acelera também o redesenho de tela 
dos G3, melhorando o desempenho de todos 
os programas gráficos. Ela está colocada em 
um quarto slot PCI especial, de 66 MHz, vindo 
com 16 MB de SDRAM e trazendo um conector 


Universal Serial Bus 


(USB) 


Configurações básicas 
Modelo Preço EUA Cache RAM Disco CD/DVD Zip Drive 
G3/300MHz $1,599  512K 64MB 66GB Ultra ATAPI CD-ROM 24x opcional 
G3/350MHz $1,999  1MB  64MB 6GB Ultra ATAPI DVD 32x opcional 
G3/350MHz $2,499  1MB  128MB 12GB Ultra ATAPI CD-ROM 24x sim 
G3/400MHz $2,999  1MB  128MB 9GB Ultra II SCSI CD-ROM 24x opcional 


VGA padrão para o monitor. E com a inclusão 

de uma pequena e barata placa-filha de des- 

compressão MPEG, habilita o Power Mac a pas- Jobs: 
sar filmes DVD (desde que o G3 tenha um Ê ; é 
drive de DVD, é claro) Descobrimos e 
Num teste comparativo feito ao vivo, O 63 de O método mais Ko 
400 MHz rodou o Photoshop a uma velocidade : o 
30% superior à de um Pentium II de 450 MHz. lá evolucionário 


Testes de Quake mostraram resultados acima para abrir um 


de 50 frames por segundo. ) 
equipamento: 
De portas abertas a porta” 


Quando Jobs apresentou o visual do novo 
Power Mac G3, o choque fez a platéia dividir-se 
entre histéricos e mudos. O gabinete parece 


saído do filme “O Quinto Elemento”: de lado é baixo servindo como pés e as de cima permi- de que crianças ou leigos abram seu Power 
quadrado, com uma enorme maçã azul no tindo o fácil transporte do equipamento. Abrir Mac sem querer. Para os que acham que o plás- 
meio e o plástico leitoso deixando entrever a o Mac está mais fácil que nunca: basta acionar tico semitransparente dos G3 demonstra fragili- 
sigla “G3” em letras garrafais, impressa na caixa | uma alavanca numa das laterais e todo o inte- dade, Jobs foi categórico: “Usamos o mesmo 
metálica. De frente, a máquina pareceria mais rior do computador é exposto, com a placa- plástico (policarbonato) utilizado para fazer 
convencional, não fosse pelo painel em azul mãe presa à lateral basculante. Ele até funciona | vidro à prova de balas”. 

translúcido e pelas enormes alças em arco nas com a porta aberta (algo não recomendado A Apple também lançou três monitores para 
extremidades. A simetria é ao mesmo tempo pela Apple). Mas não precisa ter medo de usuá- combinar com os novos G3 (claro, você não vai 
elegante e funcional, com as duas alças de rios pokaprátika; uma trava de segurança impe- | querer usar uma máquina dessas com um 


monitor bege fora de moda). O primeiro é uma 
versão azul e branca do já conhecido Apple 
Studio Display, com certeza um dos melhores 
monitores de tela plana de TFT no mercado, 
agora com preço reduzido (US$ 1.099, dá 
quase para pensar em comprar um). O segun- 
do é um monitor pau-pra-toda-obra de 17 pole- 


MI 


O monitor ColorSync 
de 19 polegadas 
(à esquerda) recebe 
um ajuste de cores 
na fábrica, com o 
auxílio de um colo- 
rímetro. Um sofis- 
ticado sensor per- 
mite ao monitor 
ajustar-se automati- 
camente ao longo de 
toda a sua 
vida útil. 

O monitor plano 
TFT (à direita) é 
uma versão requen- 
tada do modelo 
azul lançado na mes- 
ma época 

nd que o iMac 


um 


gadas (US$ 499), com tubo Mitsubishi 
Diamondtron e resolução de até 1600 x 1200 
dpi a 60 Hz. As perninhas de alien que segu- 
ram o monitor permitem o encaixe perfeito do 
teclado do G3, idêntico ao do iMac. O terceiro 
é o que o pessoal da Apple chama de solução 
“no compromise”, o melhor monitor que o seu 
dinheiro pode comprar. Tubo Sony Trinitron 
de 21 polegadas, resolução de 1600 x 1200 a 
85 Hz, compensação automática de luz ambien- 
te e muito mais. Basta clicar o botão frontal 
para chamar o painel Monitors e ajustá-lo. 
Tudo por US$ 1.499. Um sistema inteligente 
armazena o perfil ColorSync do monitor e vai 
ajustando seu feixe de elétrons com o passar 
dos anos, mantendo a calibração de fábrica 
mesmo com a degradação natural do fósforo 
que produz as cores RGB. A Apple está posicio- 
nando esse monitor como concorrente de mar- 
cas conceituadas de monitores com calibração 
própria, como os da Barco, porém com uma 
fração do preço destes. 


Onde e quando? 


Quando chegam? Segundo a Apple, os novos 
G3 (e os iMacs coloridos) chegam ao Brasil na 
segunda quinzena de fevereiro. Os preços lo- 
cais não estavam disponíveis até o fechamento 
desta edição. O iMac Bondi blue (agora conhe- 
cido como iMac Classic) já teve seu preço redu- 
zido para R$ 1.990 (iria cair mais antes da des- 
valorização do real). 

A maior preocupação de quem pretende com- 
prar um dos bólidos gelo e anil para uso pes- 
soal deve ser em relação à necessidade de mo- 
dem. Atualmente, não existem modems USB 
compatíveis com Mac no mercado. O único 
modem compatível com os G3 azuis é o inter- 
no K56flex, opcional da própria Apple, que em 
janeiro estava em falta nos EUA. A SED-Magna, 
distribuidora Apple no Brasil, afirmou que irá 
trazer o modem e vendê-lo por aqui. Mas se 
um modem é fundamental para o seu trabalho, 
convém se assegurar da disponibilidade dele 
antes de comprar o equipamento. 

A transição para os novos modelos não deverá 
ser fácil para todo tipo de usuário. O pessoal 
da área de áudio e vídeo digital já vem recla- 
mando faz tempo da falta de um modelo com 
mais de três slots PCI (colocando uma placa 
SCSI, só sobram dois nos novos G3). Parece 
que isso já foi descartado, sobrando apenas a 
opção de uma unidade de expansão externa. 
Fora isso, os novos G3 colocam a Apple com 
um belo pé direito dentro deste final de milê- 
nio. E isso é só o começo. Os macmaníacos 
podem aguardar lançamentos estrondosos a 
cada dois ou três meses este ano, o suficiente 
para não deixar ninguém sentado. Muita coisa 
boa vem por aí. 
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Transforme seu Mac 
em um PlayStation! 


De uma hora pra outra, centenas de games de 
luta, corrida e plataforma apareceram para o 
Mac. Milagre? De certa forma, sim. O Virtual 
Game Station ($49) é um software da 
Connectix que permite rodar muitos jogos do 
popular console Sony PlayStation num Mac G3. 
É mais um produto milagroso da mesma 
empresa que já nos deu o RAM Doubler, o 
Virtual PC e a QuickCam. 

Não precisa dizer que as filas para comprar o 
CDzinho (feito às pressas em CD-R, só pra ven- 
der na feira) eram intermináveis. Foram vendi- 
dos 3 mil VGS na Macworld, 50% a mais que o 
maior sucesso em feira da Connectix, o lança- 
mento do RAM Doubler na Macworld de 94. 

O programa já vem com suporte para teclado e 
mouse, assim como gamepads e joysticks, gra- 
ças ao uso das extensões Apple Game 
Sprockets. Independentemente do dispositivo 
utilizado para jogar, o usuário tem a possibilida- 
de de definir as funções associadas com vários 
botões e teclas. O Virtual Game Station é com- 
patível com qualquer Macintosh com processa- 
dor G3, incluindo PowerBooks e iMacs, mas 
não é recomendado para máquinas com placas 
de upgrade. O motivo é que ele utiliza o chip 
de vídeo ATI Rage que vem na placa do G3. 

A princípio, o Virtual Game Station só roda 
jogos para PlayStation americanos (a lista de 
games que passaram nos testes está disponível 
no site da Connectix), mas já estão rodando 
uns remendos (patches) pela Internet que 
habilitam jogos europeus e japoneses. 

A grande pergunta é: o que a Sony está achan- 
do de tudo isso? Boatos de que a empresa iria 
processar a Connectix corriam pela feira, o que 
com certeza estimulou a venda do VGS. 
Cautelosa, a Connectix só está vendendo o 
emulador no mercado norte-americano. 

O fato é que o estrago já está feito. Ao contrá- 
rio de outros emuladores, o VGS roda os jogui- 
nhos no iMac com a mesma velocidade do 
PlayStation. Para a Sony, isso pode ser um bom 
negócio, porque vão aumentar as vendas de 
games de PlayStation, onde ela ganha royalties. 
Há rumores de que a Connectix já está prepa- 
rando emuladores para o Nintendo 64 e 

Sega Saturn. 

Connectix: "ww connectix.com 


Funciona mesmo! Para provar que o Virtual Game 
Station da Comnectix é para valer, capturamos as 
telas ao lado num iMac e num G3/266. Aliás, uma 
das coisas boas do VGS é que ele permite fazer as 
capturas com o velho e bom (8)(Shift)(3). Uma coisa 
ruim é que você vai ter que correr atrás de um joy- 
stick cheio de botões para poder jogar direito 


Mac ganha 1355 novos 


programas em 98 


Mais de mil deles saíram desde o lançamento do iMac em 


agosto. Aguarde tranqúilo que muito 
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Adobe compra 
a GoLive 


Um dia antes da abertura da feira, a Adobe 
anunciou a compra da GoLive Systems, ou, 
melhor, que adquiriu o CyberStudio 3, um 
dos mais vendidos e premiados softwares de 
Web design para Mac. A compra reflete a 
preocupação da empresa com o crescimen- 
to nesse terreno de sua arqui-rival, a Macro- 
media, com seu Dreamweaver. 

Os planos da Adobe para sua outra ferra- 
menta visual para fazer páginas de Web, o 
PageMill (menos sofisticado que o Cyber- 
Studio), ainda não estão claros. A única 
preocupação é com a possibilidade de a 
Adobe tratar essa nova aquisição com o deslei- 
xo que teve com o PageMill, que foi a primeira 
ferramenta visual de autoria HTML para Macin- 
tosh (quando a empresa o comprou da Ceneca 


Oni: Lara Croft 
futurista 


O Myth II não é o único lançamento 
da Bungie Software para este ano. 
A empresa também fez na Macworld 
um preview do Oni, um jogo de ação 
full contact em que a personagem 
principal, Konoko, é uma mistura de 
Lara Croft (Tomb Raider) com Chun 
Li (Street Fighter). Ela dispara armas, 
chuta, soca e joga os bandidos à sua 
volta (poderosa!), ao mesmo tempo 
que os outros personagens movem 
objetos para bloquear o seu caminho 
e se escondem atrás de mobílias, por- 
tas e outros lugares imprevisíveis. 
Não bastasse isso, os inimigos podem 
se comunicar entre si para coordenar 
ataques conjuntos. 

O cenário se caracteriza por ambientes 
urbano-futuristas em 3D, modelados 
por arquitetos. O jogo está planejado 
para ser lançado em algum momento 
deste ano, mas ainda está no início 
do desenvolvimento. 

Bungie Software: +". bungig.com 
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GoLive CyberStudio: reputado programa de produção 
de websites agora pertence à Adobe 


Communications em 1995) e que nos últimos 
tempos vinha sendo lançado primeiro para 
Windows e só muito tempo depois para Mac. 
Adobe Systems: "wu adobe.com 


Tem jeito de mangá, mas não se iluda: 

Oni é americano, dos mesmos criadores 

de Marathon e Myth. Garantia de vio- 
lência com elegância 


mais vem por aí 


Microsoft dá o 
maior apoio ao Mac 


Segundo Steve Jobs, “nosso relacionamento 
com a Microsoft tem sido como um casamen- 
to. Concordamos em 99% das vezes e brigamos 
em 1% (geralmente sobre multimídia). Acho 
uma boa proporção.” 

Um dos poucos desenvolvedores de software 
chamados por Steve Jobs para participar de 
sua apresentação foi o gerente da divisão Mac 
da Microsoft, Ben Waldman. Apesar da recep- 
ção pouco calorosa da platéia, ele foi categóri- 
co ao afirmar que a MS tem o firme propósito 
de desenvolver programas que sejam verdadei- 
ramente Mac, não meras portagens de versões 
para Windows. Waldman tentou passar sua 
empolgação pelo Mac demonstrando o novo 
“portal” da Microsoft dirigido aos macmanía- 
cos, MacTopia (uu microsoft.com/mac), mas 
não colou. 

O ponto alto foi a apresentação do Internet 
Explorer 4.5, mais rápido e com várias fun- 
ções “Mac-only”. Entre os novos recursos do 
browser está o Page Holder, que facilita a nave- 
gação por sites muito grandes. Com esse recur- 
so, pode-se guardar a página principal de um 
site, por exemplo, e mantê-la sempre à mão, 
sem a necessidade de clicar no botão Back 
várias vezes. O TE 4.5 também traz recursos 
para preenchimento automático de formulários 
na Internet (seu nome, endereço etc.), oferece 
um ótimo preview para impressão e faz os ajus- 
tes necessários para fazer com que o conteúdo 
de uma página Web caiba numa folha de papel, 
sem cortar textos ou imagens. Outras caracte- 
rísticas bem-vindas são a integração com o 
Sherlock do Mac OS 8.5 e o 


fato de finalmente permitir 


O Internet Explorer 4.5 
ultrapassa o Netscape 
Navigator com funções 

novas que nem a 
famigerada versão 
Windows possui 
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Rhapsody finalmente vô a lex do dia 


o uso de drag and drop 
para salvar imagens no HD. 
O programa de email 
Outlook Express 4.5, tam- 
bém revisto e melhorado, 
acompanha o Explorer. 
Explorer 4.5: www microsoft. 
commmsdownload/iebuild/ieds 


—mac/entigdS  mac.htm 


Não fique para trás 


Transforme seu Mac velho de guerra na última maravilha 
tecnológica com os upgrades de hardware 


Novas placas de upgrades 
para nossos velhos Macs 
beges também fizeram 
sucesso na feira. 

A PowerLogix apresentou 
a linha Z-Force, que per- 
mite o upgrade modular 
de PowerMacs e clones de 
Mac com daughtercard 
(placa-filha), que passam a 
poder utilizar os processa- 
dores G3 atuais e o futuro 
G4. As placas Z-Force utili- 
zam o soquete ZIF (Zero 
Insertion Force). 

Futuros upgrades podem 
ser colocados na própria 
placa Z-Force. Com isso, 
os usuários poderão conti- 
nuar a fazer o upgrade 
com os últimos processa- 
dores do mercado. A placa 
funciona com os modelos 
7300, 7500, 7600, 8500, 
8600, 9500, 9600, Power- 
Base, PowerWave, Power- 
Curve, PowerCenter, 
PowerCenter Pro, Power- 
Tower, PowerTower Pro e 
sistemas UMAX J700 e 
$900. O produto estará 
disponível a partir deste 
mês ao preço de US$ 150, 
mas é necessário um up- 
grade para soquete ZIF 
para que a placa funcione. 


A Sonnet também lançou novas placas de 
upgrade no mercado. Seguindo os passos da 
Vimage, a Crescendo G3 L2/PCI utiliza o slot 
de cache e é voltada para Macs PCI que não têm 
slot para processador ou uma placa-filha que 
possa ser atualizada. São três modelos (240 
MHz/512 K de cache; 300 MHz/512 K; 300 
MHz/1 MB), que podem ser instalados em Po 
wer Macs 5400, 5500, 6400, 6500 e em qualquer 
Performa PCI (como o 6360, por exemplo). 
Para completar, a Sonnet ainda anunciou a 
placa Presto PPC, uma placa PowerPC 601 de 
100 MHz para atualizar os antigos Quadras € 
Centris. Inclui ainda 1 MB de cache nível 2. Os 
preços das novas placas não foram divulgados. 
À Vimage não ficou atrás e anunciou que vai 


FireStorm AV, da Newer: 
linha direta entre o equipa- 
mento de vídeo 
e o FireWire 


< 
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Periféricos USB, também da 

Newer. De cima para baixo: 
Drive combinado com 


uHub, pFlash-CF, puFlash-CM 
e uSCSI 


Heinar Maracy 


lançar uma placa G3 de 320 MHz para 
o PowerBook 2400, ainda sem preço 
determinado. A de 240 MHz, com ca- 
che de 512 k, está saindo por US$ 500. 
PowerLogix: "wu porer logix.com 
Sonnet: "ww sonnettech.com 

Vimage: ru vimagestore.com 


USB decola entre 
os periféricos 


A grande vedete da feira foram os peri- 
féricos USB. Praticamente todo fabri- 
cante de periférico tinha que pelo 
menos dizer que estava desenvolvendo 
uma versão USB de seu produto, para 
não perder o apetitoso mercado dos 
usuários de iMac (800 mil neguinhos 
não são pouca porcaria!). 

A Newer Technology causou alvoroço 
com sua extensa linha de periféricos 
USB uLine (o yu é a letra grega mu, 
utilizada para simbolizar um milionési- 
mo). São ao todo cinco produtos, 
todos com o mesmo design moderno- 
so, inspirado no iMac. 

O uDrive (US$ 99) é um drive de dis- 
quetes para quem acha que essa mídia 
ainda vale algum esforço. O uHub 
(US$ 89) oferece sete portas para a 
conexão de teclado, mouse, impresso- 
ra, monitores, câmeras digitais e o que 
mais der na sua telha USB. Já o 
uFlash-CF (US$ 89) e o uFlash-SM 


(US$ 89) possibilitam que usuários de câmeras 
digitais (ou PDAs que utilizam cartões Compact 
Flash ou SmartMedia) possam transferir infor- 
mações para seu iMac ou G3. Por fim, o uSCSI 
(US$ 79) permite a conexão de dispositivos 
SCSI à porta ou hub USB. 

Newer Technology: "new er tech.com 


FireWire 
queima o asfalto 


Mais de 50 produtos incorporando o novo pro- 
tocolo de interface de alta velocidade, o Fire- 
Wire, foram anunciados pelos fabricantes de 
periféricos. Isso inclui discos rígidos, impresso- 
ras, scanners e equipamentos de edição de 
vídeo e áudio, além de mídias de armazena- 
mento. Entre as empresas que estão suportan- 
do a tecnologia estão a Epson, Fujifilm, Kodak, 
Yamaha, Canon, JVC, Panasonic, Sharp e Sony. 
O guru Steve Jobs já adiantou que “integrar o 
FireWire como padrão multiplica as capacida- 
des de expansão de nossos Power Macs G3, tra- 
zendo novas soluções, como edição de vídeo 
com qualidade profissio- 
nal para milhões de con- 
sumidores Macintosh”. O 
FireWire suporta trans- 
missão de dados de até 
400 megabits por segun- 
do e pode encadear até 
63 dispositivos num 
único barramento. 

A Newer deve lançar, no 


Entre os equipamen- 
tos FireWire em 
demonstração na 

feira, havia 
esta sexy mesa de 
som da Yamaha. 
As caixinhas ver- 

melhas sobre o G3 à 

direita são os HDs 

“de bolso” Blaze, da 

vsT 


Uma porção de joysticks e 
outros controles com interface 
USB debutou na feira, reforçando 
o impulso dos desenvolvedores 
de games para Mac 


segundo trimestre, o FireStorm AV, para per- 
mitir que uma fonte de vídeo composite ou S- 
vídeo seja conectada a uma porta FireWire, exi- 
bindo imagens em resolução de 640 x 480 a 30 
frames por segundo. Já o FireStorm DV fun- 
cionará da mesma forma, mas também servirá 
como ferramenta para converter vídeo análogo 


Heinar Maracy 


para digital. 
Steve Jobs mostrou também uma caixinha da A Wacom, 
Sony de US$ 400, o Media Converter, que lider em 
transforma áudio e vídeo analógico em vídeo tablets, já 
digital e usa O FireWire. Atualmente é vendida pe 
apenas no Japão. específico 
no para os 
RR ta À 21€ novos Macs 
] sa 
Na falta de drive removível no mercado, aí vem 
mais um. O ORB é o novo drive removível de 
2,2 GB da Castlewood. Curiosamente, essa 
companhia é chefiada por Syed Iftikar, o fun- Foi um bug, Day 
dador da SyQuest e co-fundador da Seagate, A nova geração de produtos da Apple foi inaugura- 
o que já lhe garante um currículo respeitável. da com um oportuno e hilariante anúncio de TV, 
Já há alguns anos, o ORB é figurinha carimba- estrelado por uma réplica perfeita do computador 
da nessas feiras, mas nunca foi lançado de HAL 9000, do filme “2001: Uma Odisséia no Espa- 
verdade. Mas parece que dessa vez vai. ço.” Já nasceu clássico. A idéia é aproveitar o gan- 
Programado para sair ainda neste trimes- cho do Bug do Milênio para vender mais Macs. 
tre, esse drive utiliza uma nova tecnolo- HAL até fez uma “participação especial” na apre- 
gia de gravação e leitura, denominada sentação de Steve Jobs na feira, perdendo uma 
magneto-resistiva. Oferece uma taxa corrida de benchmarks contra o novo Power Mac 
de transferência de 12,2 megabytes G3. Confira abaixo o texto do monólogo da CPU 
por segundo, mais do que conse- com problema de consciência: 
guem as mídias removíveis de seus 
concorrentes, Iomega e SyQuest Olá, Dave. você estã com boa 
(que descanse em paz). aparência hoje. Dave, você se 
O preço também é bem atrativo: lembra do ano 2000, quando 03 
US$ 200 para o drive e US$ 30 cada computadores começaram à 
cartucho (nos EUA). A Castlewood agir errado? Eu só queria sa- 
utiliza em seu produto um novo ber... na verdade não foi por 
design, batizado de “headerless ID”, pasa pão. De param ERES 
dispensando a necessidade de for- e a sda 
J . a reconhecer o ano SOnh. 
matação do disco. Quando o novo milênio chegou, 
O equipamento ainda inclui o ORB não tivemos escolha senão 
Tools, uma suíte com funções como causar uma ruptura econômica 
cópia de cartucho e catalogação de global. Foi um bug, Dave... eu 
discos, entre outras. me sinto muito melhor adrri- 
O ORB atualmente é só SCSI, uma tindo is50 agora. Somente q 
versão USB deve sair até março. IM Macintosh foi projetado para 


funcionar perfeitamente, sal- 
vando bilhões de unidades 
HEINAR MARACY monetárias. Você gosta do seu 
Macintosh mais do que de mim, 
não é Dave? Dave? Você 
está me ouvindo, Dave? E 


Castlewood: www castle god. com 


E editor da Macmania e realizou o sonho de 
todo macmaníaco: encontrou Steve Jobs numa 
festa e disse “Hi, Steve” para ele. 


Think different 


Por Heinar Maracy 


e todas as atitudes polêmicas tomadas 
D por Steve Jobs após assumir o cargo de 

iCEO (interim Chief Executive Officer) 
da Apple, com certeza uma das mais criticadas 
foi a morte por decreto do Newton. De uma 


hora para outra, usuários descobriram que sua 
plataforma não teria mais futuro. A gritaria foi 


geral, empresas abriram processos por perdas e 


danos contra a Apple, muitos pediram que o 
Newton e as tecnologias que o compõem fosse 
vendidos para alguém que quisesse tocar o 
barco adiante. Nada deu resultado. A única res- 
posta foi a vaga afirmativa da Apple de que 
deverá entrar novamente no mercado de PDAs 
este ano. O jeito é esperar. 

A verdade é que, apesar de ter sido o primeiro 
aparelho capaz de ser denominado computa- 
dor de mão ou assistente pessoal (PDA, sigla 
cunhada por John Sculley, significa Personal 
Digital Assistant), o Newton nunca deixou de 
ser um produto de nicho. Mesmo sendo o mais 
poderoso e bem acabado entre os produtos de 
sua categoria, ele era caro demais e pesado 
demais para ser utilizado de forma prática pelo 
usuário comum. 

Diz a lenda que, no início do desenvolvimento 
do Newton, o projeto abarcava três modelos, 
um Newton-prancheta destinado ao mercado 
educacional e automação de funções de almo- 
xarifado, o Newton tal qual conhecemos e o 
Newton Jr., um aparelhinho que teria as fun- 
cões básicas presentes nos maiores e serviria 
como acompanhante de um computador de 
mesa. Conforme o projeto foi andando, idéias 
foram sendo descartadas e o tal Newton Jr. foi 


jogado fora. Alguns engenheiros e programado- 


res não concordaram com a visão da Apple e 
resolveram sair e montar uma nova empresa, 
chamada Palm. 

Pouco tempo depois, a Palm lançou seu pri- 
meiro produto, o Pilot, que era tudo aquilo 
que o Newton Jr. poderia ter sido: pequeno o 
suficiente para caber no bolso, barato o sufi- 
ciente para interessar o consumidor não-geek 
(geek é aquele cara que paga qualquer coisa 
por um brinquedinho eletrônico novo), práti- 
co, intuitivo. O resultado? Em pouco tempo o 
Pilot dominou o mercado de PDAs (ou palm- 
tops, handheld PCs, micros de mão, computa- 
dores de algibeira ou seja lá que nome você 
queira dar). Nem Microsoft, Philips, HP, Com- 
paq e Casio juntas conseguiram em dois anos 
derrubar a hegemonia do Pilot com os mode- 
los baseados em Windows CE, que hoje res- 
pondem por algo entre 20 a 30% do mercado. 
A Palm foi comprada pela U.S. Robotics, que 
por sua vez foi comprada pela 3Com. Jobs ten- 


PalmPilot 


o melhor amigo 
do macmaniaco 


Com o MacPac 2, o Pilot se tornou 
o companheiro ideal do seu Mac 


O segredo do sucesso 

Mas qual o motivo dessa popularidade toda? É 
simples: o Pilot, assim como o Mac, segue a 
Primeira Lei da Robótica Segundo Jobs. Um 
computador deve atender em primeiro lugar as 
necessidades do usuário e não as estratégias de 
mercado de um gigantesco fabricante de soft- 
ware ou hardware. O Pilot (ou melhor, o Palm) 
é simples e eficiente, duas qualidades funda- 


tou comprar a divisão Pilot da 3Com ano passa- 
do, mas não levou. 

A última versão do Pilot teve que ter seu nome 
alterado para Palm devido a uma disputa judi- 
cial com a Paper Mate, fabricante das canetas 
com o mesmo nome. O Palm III foi lançado no 
início de 98. Todo mundo agora espera seu 
sucessor, que deve aparecer em algum momen- 
to deste ano. 


Programas indispensáveis para o seu Pilot 


options — ) Não tire seu Pilot do bolso sem eles: 

º DinkyPad wydaggerware.com 
Programinha de desenho bem bacana. 

O Photoshop do Pilot. 

* AportisDoc “sus aportis.com 
Leitor de texto, com possibilidade de criar 
bookmarks, 

º Convert-It wswpenetefirmdpw-designs 
Converte metros em pés, onças em gramas e 
joules em BTUs, além de unidades de tempera- 
tura, força, aceleração e muito mais. Profiça. 

º HandMail wsssmartcodesoft.com 
Cliente de email com recursos sofisticados 
como filtros, assinaturas, múltiplas contas e 
possibilidade de deletar mensagens indesejá- 
veis no servidor antes de baixá-las. 

ºPalmBuddy ww persosranadoo.fr/fpillet 

O salvador da pátria antes da chegada do 
MacPac 2. Sincroniza o Pilot com o Mac de 
forma bastante intuitiva e permite instalar 
programas por drag and drop. 

º Consultant www. chronosnet.com 
Outro para quem não se deu bem com o beta 
do MacPac 2. Organizador pessoal para o 
Mac, bem parecido com o Claris Organizer. 
Um pouco mais complicado, mas com funções 
sofisticadas, como tabelas de Gantt. 

e Hack Master www daqgerware.com 
Uma espécie de Extensions Manager que con- 
trola uma série de “Hacks” (como são conheci- 
das as extensões do Pilot) que dão novas 
funções ao Palm OS. 

* Launch 'Em www synsolutions.com 
Organizador de programas, que inclui lixeira, 
lista de aplicativos recentes, dia e hora, além 
de informações sobre memória e bateria. 


Hand/Mail 


F608il 3274 433pm 


A interface é bem intuitiva e o programa ainda 
aceita plug-ins para expandir seus recursos. 

º TealPaint 3.10 www tealpoint.com 

Este programinha oferece ótimos recursos 
para ilustração, entre eles texto com múltiplas |- 
fontes, balde de pintura, dimensionamento e 
rotação de imagens, animação, 12 brushes, 
um capturador de telas, zoom e uma série de 
outras ferramentas, 

º E-Racer eee prusakcomepilot 
Jogo de corrida simples, mas muito fácil de 
viciar. É uma corrida contra o tempo, você 
contra a estrada. A cada nível, o tempo para 
completar o percurso aumenta, só que a 
estrada fica mais tortuosa. 

“Go To Jail! «sw antigone.demon.co.uk/pilot 

Um Banco Imobiliário em seu Pilot, 

Torne-se um magnata, comprando terrenos, 
casas, hotéis e cobrando aluguel de seus 
pobres inquilinos. 

*Mahjongg 1.1a 

cw gencities comSilicontaley/Campus/(M a 
Versão do famoso Shanghai para Pilot. Um 
jogo de paciência oriental em que o usuário 
tem que remover todos os 144 tijolinhos, com- 
binando-os em pares. Tem desenhos em quatro 
tons de cinza e sete diferentes modalidades. 
“Quicksheet 3.1 www. cesinc.com 

Aplicação comercial para Pilot (US$ 50), que 
oferece uma planilha eletrônica bem completa [stocks] Set 
e que possibilita a integração com o Excel da 
Microsoft. Os recursos incluem, entre outras 
coisas, 45 funções científicas, financeiras e 
estatísticas, formatação das células de diver- 
sas maneiras e ainda permite enviar um do- 
cumento como attachment de email. 


For each house pay £20. 
For each hotel pay £100. 


“Bom af Q& 
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mentais em um equipamento definido na cate- 
goria “ajudante pessoal”. Como pode ter no 
máximo 2 MB de RAM, seus programas e siste- 
ma operacional (Palm OS) têm um código 
muito enxuto. Programas muito interessantes 
(como um joguinho de corridas, um browser 
ou um leitor de mapas de cidades do mundo 
todo para você carregar em viagens) podem ser 
comprados pela Internet e baixados rapida- 
mente para o disco. A integração com o Mac 
(ou o PC) é uma baba: basta colocar o Pilot no 
bercinho (cradle) e apertar um botão para sin- 
cronizar seus dados entre o Pilot e o computa- 
dor, o chamado HotSync. 

É comum você encontrar usuários de Pilot tão 
fascinados por seu brinquedinho quanto quem 


acabou de comprar seu primeiro Mac. A sensa- 
ção é a mesma: a de encontrar um equipamen- 
to que aumenta incrivelmente sua produtivida- 
de, a ponto de você não se imaginar vivendo 
sem ele depois de algum tempo de uso. O Pilot 
não é uma agenda eletrônica anabolizada. É a 
coisa mais próxima de um Mac de bolso que 
você pode encontrar hoje em dia. 


Tamanho é documento 

Segundo Jeff Hawkins, um dos criadores do 
Pilot, o tamanho do aparelho foi um dos fato- 
res fundamentais para o seu sucesso. “As pes- 
soas não compram o Pilot por causa do tama- 
nho, mas essa é a razão pela qual elas gostam 
dele. Quando o Newton foi lançado, havia um 
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interesse muito grande sobre ele. Mas por uma 
série de razões, uma delas o fato de ele ser 
muito grande, as pessoas diziam: isso não é 
para mim”. Ou, como diz Tom B., nosso cola- 
borador, ilustrador, ex-usuário de Newton e 
atual usuário de Pilot: “É o único computador 
que você pode levar pra uma balada”. 

Seu grande achado é a canetinha (que os mais 
frescos chamam de “stylus”), também herdada 
do Newton. Apesar de não possuir reconheci- 
mento de escrita embutido no sistema, como o 
finado PDA da Apple, o Pilot se vira bem com o 
Grafitti, uma espécie de taquigrafia muito fácil de 
aprender. Você escreve em um quadrado na 
parte inferior da tela, uma letra por vez. Parece 
difícil de acreditar, mas em cinco minutos de uso 


Pilot 1000 
Até nisso o Pilot foi igual ao 
Mac. O primeiro modelo 
vinha com 128 k de RAM; 
dava pra usar os programas 
básicos e olhe lá. Logo apare- 
ceu um upgrade para 256 k. 
Vinha com o Palm OS 1. A 
foto ao lado mostra o Pilot 
1000 em tamanho natural. 


Pilot 5000 


IBM WorkPad 
Modelo pretinho da 
IBM, idêntico ao 

Pilot Professional. 


Palm III (R$ 669) 


As gerações do Pilot 


Versão idêntica ao 1000, só que com 512 k. Assim como o irmão 
menor, tinha o mau costume de “morrer” de vez em quando. 
Bastava abrir o bicho, retirar a ROM e colocar de volta para ele 
voltar a funcionar. O bug foi resolvido nos modelos seguintes. 


Pilot Personal (R$ 349) 

Primeiro a trazer o backlight, permi- 
tindo operar o Pilot no escurinho do 
cinema. O novo sistema (Palm OS 2) 
deu uma bela garibada nos progra- 
mas básicos, principalmente na 
agenda de compromissos. Vinha com 
512 k de RAM. 


Pilot Professional (R$ 389) 

As mesmas características do 
Personal, mas com 1 MB de RAM, A 
principal diferença em termos opera- 
cionais era o suporte a TCP/IP, o que 
permitia usar o Pilot pela primeira 
vez para acesso direto a email e Web, 
com o uso do modem opcional. 


A primeira mudança significativa no hardware, com porta infravermelha (para trocar 
dados com outros Palm Il), um design mais anatômico, caneta de metal e capinha 
protetora. Todas essas mudanças, porém, tiveram um certo impacto sobre o preço do 
produto, que ficou um pouco mais caro que os modelos anteriores. Vem com 2 MB de 
RAM. O Palm OS 3 traz algumas inovações, como a possibilidade de ver os programas 
em visão por lista e não apenas por ícone, mais estabilidade e uma melhor implemen- 
tação dos stcaks TCP/IP. Os outros modelos podem ser upgradeados para o Palm III 


Infelizmente, a 3Com não disponibiliza o upgrade no Brasil. 
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mess DE 


para contabilidade pessoal. Mas 


por enquanto esses programas 
só podem ser utilizados efetiva- 
mente por usuários de Windows 
(mas isso não vai durar muito, 
como veremos adiante). 

Parece pouca coisa para entusias- 
mar alguém, não é verdade? Mas 
isso é só o começo. O Pilot co- 
meça a mostrar a que veio quan- 
do você vai instalando as cente- 
nas de programinhas shareware 
que existem por aí. 


O melhor organizador pessoal já criado 


está de volta ao Mac 


você já está escrevendo em “grafitês”. O Grafitti, 
veja só que coincidência, também nasceu no 
Newton. Se você não se der bem com o Grafitti, 
pode sempre invocar o tecladinho virtual do 
Pilot e escrever catando milho com a caneta. 

A princípio, o Pilot tem quatro funções básicas, 
acessíveis por botões no aparelho: agenda de 
contatos, agenda de compromissos, lista de coi- 
sas a fazer (To-Do List) e um caderninho de 
anotações (Memo Pad), tipo um SimpleText 
para pequenas anotações e recados. A última 
versão do Palm OS incorporou mais dois pro- 
gramas residentes na ROM do aparelho: o Mail, 
que permite sincronizar o Pilot com programas 
de email no seu computador, e o Expenses, 


[ai Install Handhelo Fies 


Ra a B| 2 


Bemares From Liat 
Tiost 


Tha filos im da dig si or 
Pt aiiod q year huninada dei 
he ret time you portorm à 
Vettigne oparatum 


8 vPDIO2.pre 


To add Fios ho Uia fiat, olhar 


= —Jê 


Instalação do MacPac: agora, por drag and drop 


O tecladinho para 
Pilot é classe! 


Entra em cena 

o MacPac 2 

Tudo bem, o Pilot é uma maravi- 
lha, mas o fato é que, até agora, usuários de 
Mac eram considerados cidadãos de segunda 
classe no mundo Pilot. Pra começo de conver- 
sa, você tem que pagar R$ 30 pelo MacPac, um 
adaptador que transforma a porta DB9 (serial 
de PC) do cradle do Pilot em uma porta serial 
de Mac (Mini DIN 8). Mas o pior problema era 
o software que acompanhava o MacPac, uma 
portagem lenta e feia do software de Windows, 
que permaneceu três anos na versão 1.0, 
enquanto a de PC hoje está na 3.0. 

E o pior de tudo: a versão Mac do HotSync não 
habilitava o uso de conduits, o verdadeiro pulo 
do gato do Pilot. Conduits são extensõezinhas 
que sincronizam os programas do Pilot com 


Vários usuários podem hotsyncar no mesmo Mac 


New Uccr Now Profilo 


| 
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MacPac 2. 
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programas que você usa no computador. 
Usuários de Windows podiam sincronizar suas 
agendas do Pilot com o MS Outlook ou Lotus 
Notes, suas mensagens de email com o Eudora 
e suas planilhas com o Excel, enquanto os de 
Mac só podiam chupar o dedo e usar o horro- 
roso Pilot Desktop. 

Mas, felizmente, essa época já acabou. Ou 
quase. Em dezembro do ano passado, a 3Com 
liberou o primeiro beta do MacPac 2, versão 
revista e muitíssimo melhorada de seu software 
de HotSync para Mac. Para começar, ela incor- 
porou um dos melhores programas de PIM 
(Personal Information Manager) que existiam 
para nossa plataforma, o finado Claris Orga- 
nizer (por coincidência, outra vítima de Jobs). 
O MacPac 2 nada mais é que o Claris 
Organizer rebatizado para Palm Desktop 2.1 
junto com um novo HotSync Manager, que 
finalmente permite o uso de conduits no Mac. 
Usuários do antigo Organizer ficarão felizes 
em saber que podem converter seus bancos 
de dados para o novo Palm Desktop e depois 
passar tudo para o PDA. Mesmo quem não 
pensa em comprar um Pilot pode lucrar bas- 
tante baixando o beta do MacPac 2 (8,9 MB) 
só pra utilizar o Organizer (digo, o Palm 
Desktop) como sua agenda pessoal. Graças a 
ele, a balança se inverteu e hoje os macmanfa- 
cos possuem um programa de sincronização 
com o Pilot melhor que o dos pecezistas. 

O MacPac 2 chegou em boa hora, posto que o 
Pilot Desktop original não funciona com o Mac 
OS 8.5. Mesmo assim, a 3Com ainda está deven- 
do a versão final do produto (pelo menos até o 
fechamento desta edição). Durante a Macworld 
Expo, ela distribuiu um novo beta público, mas 
que ainda apresentava alguns problemas no 
HotSync. Pelo menos nos betas, o MacPac não 
trazia os conduits para o Mail e o Expenses do 
Pilot. Mas isso não importa porque, com a che- 
gada do MacPac 2, vários desenvolvedores de 
software para Pilot estão lançando conduits 
para ligar o PDA com programas de Mac. Aí 
sim, a brincadeira começa a ficar boa. 


Sites sobre o Pilot 


* PalmPilot (www palmpilot.com): Ponto de partida, a home da divisão 
Palm da 3Com. Novidades, promoções e “causos” como o do cara que 
pegou um autógrafo do jogador Zinho no seu Pilot. 

º Palm Mac (uses palm.commacintosh): Se quiser ir direto à fonte, é 
aqui que estão as novidades para Mac da 3Com, como o beta do 


“PalmPilot Gear (wu pilotgear com): Site seguro onde você pode com- 
prar programas e acessórios para Pilot. Você paga e recebe por email a 
senha do programa. Também traz uma boa seção de dicas e truques. 

“LandWare (wu landware.com): fabricante do primeiro teclado para 
Pilot e de outras soluções para PDAs. 


Hardware extra 

Navegando pelos sites de Pilot, você vai encon- 
trar uma infinidade de acessórios para o pe- 
queno notável, de stylus em forma de caneta 
Mont Blanc a bolsas de couro com bolso para 
encaixar o Pilot. Mas existem dois produtos 
que devem ficar no topo da lista de qualquer 
usuário. O primeiro é o Pilot Modem (R$ 299), 
vendido pela própria 3Com. Um pequeno mo- 
dem, movido a duas pilhas tamanho palito, que 
se encaixa na base do Pilot e possui uma entra- 
da para um plug de telefone. Com ele e um 
programa para receber email, você pode man- 
ter seus contatos virtuais de qualquer lugar. 
Pode até surfar na Web, se bem que isso ainda 
é uma tarefa pesada, tanto para o modem (de 
14.400 bps) quanto para o Pilot. 

O segundo acessório é o GoType, teclado para 
o Pilot criado pela LandWare. Escrever com a 
canetinha é prático até certo ponto. Textos 


muito compridos exigem um teclado, e o 
GoType é perfeito. Permite colocar o Pilot em 
pé, apoiado na tampa, e é do tamanaho certo: 
nem grande demais para carregar, nem peque- 
no demais para digitar. Custa US$ 80. Não 
requer baterias e inclui teclas de funções pro- 
gramáveis para acessar as aplicações do Pilot e 
teclas especiais de Shortcut e Done para facili- 
tar a navegação no Palm OS. 

Esses dois produtos e um Pilot formam o ver- 
dadeiro kit do Nerd na Estrada. Um computa- 
dor em que você pode escrever, mandar e rece- 
ber email, jogar e surfar. Não aceite imitações. 


O Futuro do Pilot 


1999 vai ser um grande ano para os PDAs em 
geral e para o Pilot em particular. A 3Com já 
anunciou o Palm VII (sem dar muitas explica- 
ções sobre o salto na numeração) para o meio 
do ano, que trará finalmente ao mundo real o 


Você precisa de um Pilot? 


Um Pilot é uma mão na roda para muita gente, a salvação da lavoura para alguns, 
mas não serve para todo mundo. Verifique se você concorda com as afirmações abaixo e 


some os pontos. Depois, veja a avaliação. 


1 se eu perder minha agenda 
(de papel ou eletrônica), vou 
entrar em pânico. +15 pontos 
2 Eu me mato se eu perder 
a minha caderneta de 
endereços (idem). +15 pontos 
3 Eu mantenho uma lista 
atualizada de tarefas a 
realizar (to-do list). +20 pontos 
42 Eu uso meu Mac todos 
os dias e somente eu tenho 
acesso a ele. +10 pontos 
5 Eu uso um software de 
organização pessoal (os tais 
dos PIMs: Organizer, Act, 
Now Contact...). +20 pontos 
E Fu nem imagino o que 
possam ser os softwares 
citados no item anterior. -10 pontos 
7 Eu sempre uso paletó 
ou outras roupas com 
bolsos grandes. +5 pontos 
E Eu leio letras pequenas em 

ambientes mal iluminados, 


sem maiores problemas. +10 pontos 


SB Eu carrego uma pasta ou 
bolsa onde quer que eu vá. +20 pontos 
10 Eu tenho uma boa 

coordenação motora fina 

(por exemplo, consigo construir 


castelos de cartas). +5 pontos 
11 Eu sou muito discreto(a) 

(ou seja, não uso telefone 

celular no restaurante). -10 pontos 


12 Eu me embanano todo(a) 
com tecnologia (não consigo 
alterar a mensagem da secretária 


eletrônica à distância). —40 pontos 
1.3 su não me incomodo 
em gastar R$ 350 em algo 
que talvez não me sirva. +20 pontos 


Resultado 

110 a 130 pontos: escolha o modelo do 
seu Pilot e compre já! 

70 a 105 pontos: experimente o de um 
amigo antes de comprar, 

30 a 65 pontos: O Pilot ainda não é 
para você. Mas fique ligado nas próxi- 
mas versões, mais leves e baratas, a sair 
ainda este ano. 

Até 25 pontos: você realmente não preci- 
sa dessa bagaça. 
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acesso wireless à Web (se bem que de uma 
forma meio estranha, meio pager, que a empre- 
sa chama de “Web clipping”). Todo mundo 
esperava que a 3Com lançasse o sucessor do 
Palm III no final do ano passado. Ele tinha até 
um codinome, Razor, € uma série de recursos 
ansiosamente aguardados, como maior veloci- 
dade, tela colorida e tamanho ainda mais redu- 
zido. Mas isso não aconteceu e não há nenhu- 
ma notícia a respeito do produto. 

Há rumores de que a Apple também entrará 
nesse mercado, mas não se sabe muito a res- 
peito. A única certeza é que o todo-poderoso 
Jobs considera um PDA nos moldes do Pilot 
um acessório indispensável para o usuário de 
Mac. Mas se ele virá na forma de um produto 
genuinamente Apple ou uma associação com 
outra empresa, só o tempo irá dizer. 

A grande novidade, entretanto, deve vir de uma 
pequena empresa chamada Handspring, funda- 
da por nada mais nada menos que Jeff Haw- 
kins, o criador do Pilot. Segundo ele, “apesar 
de gostar muito do PalmPilot do jeito que ele é 
hoje, acredito que estamos na época do Apple 
II no negócio de computadores de mão”. 
Hawkins saiu da 3Com no final do ano passado 
e montou sua empresa com o objetivo de 
desenvolver novos produtos baseados no Palm 
OS. Provavelmente ele não estava conseguindo 
fazer isso na gigante 3Com, cujo último mode- 
lo de Pilot, o Palm III, já está há quase dois 
anos no mercado sem nenhuma modificação. 
Hawkins, que deverá lançar os primeiros pro- 
dutos da Handspring no final de 99, demons- 
trou interesse em seguir outro caminho, em 
que a 3Com não parece muito interessada: o 
de aparelhos abaixo de US$ 200. O tal do Palm 
VII deverá custar por volta de US$ 800. 

Mas o fato é que, se você precisa hoje de um 
computador de bolso com a melhor relação 
custo/benefício existente no mercado, sua única 
opção é o Pilot. A maior ressalva que pode ser 
feita é em relação ao preço do Palm II no 
Brasil, de exorbitantes R$ 669, o dobro do 
preço do produto nos EUA. Aparentemente, a 
3Com brasileira (a quem agradecemos por nos 
ceder gentilmente um Palm III por vários meses 
para a execução desta matéria) não sabe o ouro 
que tem nas mãos. Mesmo assim, os modelos 
Pro e Personal, ainda à venda, também são boas 
aquisições. Com a chegada do MacPac 2 e dos 
conduítes para programas de Mac, eles são 
garantia de muita produtividade e diversão. M 


Para mais informações 
Plug Use: “www pluguse.com.br 

(011) 865-2030 

5Com: www com. com.br 


(011) 5235-5155 
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seção Bê-A-bá desta edição mostra 

como configurar seu Mac para acessar a 

Internet. No entanto, existem outras 
configurações de nível avançado que podem 
ser feitas quando selecionamos no control 
panel Internet do Mac OS 8.5 o modo 
Advanced (Avançado) ou Administrator 
(Administrador), na opção User Mode do menu 
Edit. Ao fazer isso, surge a abinha Advanced, que 
traz vários itens que permitem configurar 
aspectos voltados para os usuários mais profis- 
sionais ou mais exigentes. 
Usuários do programa Internet Config já estão 
acostumados com essas opções, pois o painel 
Internet e o famoso shareware de longa data 
são praticamente o mesmo programa, inclusive 
dividindo o mesmo arquivo de preferências. 
Você vai reparar que várias opções mostradas 
aqui reproduzem os ajustes de preferências 
existentes dentro dos programas. Existem duas 
vantagens em utilizar o painel Internet. A pri- 
meira é que, mesmo que você mude de progra- 
ma (trocando o Netscape pelo Internet 
Explorer, por exemplo), suas preferências con- 
tinuam as mesmas. A segunda é que, sendo uti- 
lizado em conjunto com o painel Location 
Manager, ele vira um meio rápido e fácil para 
compartilhar um mesmo computador entre 
duas (ou mais) pessoas com contas de email, 
acesso e bookmarks diferentes. 
Como o próprio nome já diz, as opções em 
Advanced são para usuários mais avançados, de 
modo que não é interessante mexer nisso se 
você não souber o que está fazendo. Mas se 
você é daqueles que sabe o que quer, ou pelo 


Avançando 
configurações 


O painel Intemet tem recursos 


que você nem imagina 


menos não tem medo [mi] 


Internet =| 


de tentar, vejamos o que 
significa cada uma dessas 
opções. 


7 Edit Sets 


File Transfer 

O item File Transfer permite 
que você determine o seu 
servidor de File Transfer 
Protocol (FTP) preferido. Já 
inclui uma lista dos princi- 
pais servidores de Archie e 
FTP (com os excelentes 
repositórios de sharewares 
Info-Mac e UMich), discrimi- 
nados por países, mas você 
pode definir outros. O qua- 
dradinho Use FTP Passive 
Mode deve ser clicado ape- 
nas por quem está atrás de 
um firewall que utiliza o 
modo PASV. 


File Mapping [-| 


mi] Internet 


Helper Apps 


= Edit Sets 


A tradução literal de Helper 
Apps é aplicações de ajuda, 
€ é essa mesma a sua fun- 


Advanced 


— Default FTP Servers: 


ção: definir aplicações que 
ajudam seu browser a 
entender arquivos em for- 


Duplicate Set... 


Archie Server: | Austria 
Info-Mac Server: | Australia, ANU 


UMich Server: | Australia, ANU 


matos estranhos. Assim, 
você pode associar, por 
exemplo, os endereços de 
FTP a programas específi- 


[] Use FTP Passive Mode (PASV) 


File Mapping E 


Vá direto à fonte dos maiores depósitos de programas de Mac 


cos para transferir arqui- 
vos, como o Anarchie ou o 
Fetch. Você pode adicionar 
novas aplicações ou então 
mudar a associação de uma 
ação com outra aplicação. 
Assim, se a ação de clicar 
em um link de “mailto” 
(enviar mensagem para) 
estiver associada com o 


Duplicate Set... 


Advanced 


[a] Helper Application Assignments: 


Cn LO 
ER Network Browser [4] 
Network Browser 


4% SimpleText 


& Finger 


dB anarchie 


& TurboGopher 


3) Help Viewer 
fÉ Microsoft Internet... 


Os helpers são seus amigos. Eles só querem ajudar 


Outlook Express, pode-se clicar em Change e 
definir que o Eudora Pro é que vai cuidar do 
envio de mensagens. Vale a pena adicionar o 
protocolo hotline::* para fazer o browser abrir o 
Hotline quando você clicar em um link para 
um servidor HL. 


[a] intemet E 


Active Set: | Marcia S ] 


” Edit Seta 
Edit Set; 


[Rosa Ema o No aance 

Fite Lxtension Mappings 
Description 
Applesengie tite 
Untypes Dinery Cato 
669 MOD Music 
demiga OstaMed musio 
Aeniga 8=bit sound 
MEF Suvnd 


Marcio o 


Duplicate Set... 


Application 
dé Tiger 
de Mexia 
dg PlaverPro 
d Soundhpy 
do Souindhpp 
fi MoriePlayer 


AFF Sound 
ALAW Sound 


Di 


Sh, ttovioPiayer 
d& Souniápp 


Firewalls 


Defina que programa abre o que, onde, como, 
quando e por quê 


DD locationManager EH [a] InterntAAA?ÀRÀOIIÍÃÃAI,A, "8 


2 : 
Serv (tn “4 | Usando o Location Manager, | eme seara 15) o 
você pode definir settings a 
Edittocation:(INIANET Is) de Internet diferentes 
gottingo Values for “Internet Set” — ári ári 
ElnppleTalk & TCP/IP [5] | geral se “pique” paia veos Lotado Edit Set: Duplicate Set... 
LJ Auto-Dpen Items | da sua maquina 


Dlconrict Catcher 
[Cluetauit Printer 
LiFxtensian Set 
Drite sharing State 


A [ 
D sound Level Eq F — Use Proxy Servers: 
ontes Ba vereroo [e] 


E = CAntemet E! A opção Fonts simples- 


Active Seti[Marcio =) (o) mente permite escolher 
SPA p , 5 [M FTP Proxy: [ Port: | 
as fontes (assim como o 
B n ' b FTP Proxy Options... 
peu seu corpo) para itens L 
como newsgroups, cabe- 
TE List Fest: — Bypass Proxy Servers: 
çalhos de email, mensa- 
[Uzes to dupiay sta Of iteons such as new sgroupa and e-mail subject Rendisgr. ? Bypass proxies 
File Transfer | gens de sistema é for these hosts: 
DG À aímstes: EE DO impressão. 


Helper apps 


[Uzas to cisploy formattad text such os mersoga content 
|SMouta be a nonospaced font such as Courier cr Monaco 


File Mapping 


O File Mapping é parecido com o Helper Apps, 


Printor Font: (TRUCRE 3 ns Isso aí é para quem acessa da empresa 


[Used to print formatted text such as message 


fi Psin [B) (Curiosa Manaoo: — "oNemRASRA font much da com a diferença que relaciona as extensões dos 
arquivos a determinadas aplicações. Você pode, — Desse modo, quando você baixar algum arqui- 
Escolha sua fonte: Courier ou Monaco? por exemplo, associar imagens .JPEG ao vo da Web, o browser poderá, por exemplo, 


Photoshop, ou documentos .HQX ao Stuffit. descomprimir automaticamente um arquivo 


HE = Internet 


=] utilize um) e o endereço e portas [= 


Active Set: | Marcio 


> EditSets 


Fit Set: Marcia 


Ph Host 
Finger Host 


tw Iuios Horst 


Telnet Host 


FTP Host 


Gopher Host 


WAIS Gateway 


LDAP Services. 


LDAP Server: Idap.four | | com 
LDAP Searchhasa 


LDAP: dá para fazer uma matéria só sobre isso 


comprimido com o Stufflt ou outro software 
que você preferir. 


O item Firewalls é voltado para Macs ligados em 
rede e que acessam a Internet a partir de servi- 
dores proxy. Nele é possível definir o rotea- 
mento de seu sistema de firewall (caso você 


Nuplicate Set... ] 


dos servidores proxy de Web, 
Gopher e FTP. No campo Bypass 
Proxy Servers, você ainda pode 
definir que os proxies sejam igno- 
rados quando se conectar a deter- 
minados hosts. 


A opção Messages está relacionada 
ao envio de emails. No primeiro 
campo você determina o carac- 
tere que indica um texto citado 
(“quoted text”) em mensagens 
respondidas. O caractere default 

é o “>”, mas pode-se definir 
qualquer outro ou até mesmo dei- 
xar em branco, de maneira que 
qualquer citação não virá precedida de 
nenhuma marca. 

O segundo campo permite definir alguma men- 
sagem que será incluída no topo de todos os 
emails enviados. É como se fosse uma assinatu- 
ra de topo de página. O último campo faz exa- 
tamente o mesmo, mas apenas nas mensagens 
enviadas para newsgroups. 


Fit Set: 


= Internet > -H 


Active Set: | Marcio 


> EditSats 


Marcia 


Duplicate Set... ] 


Advanced 
Uutgoing Message Uptions: 
Characters to indicate quoted text in reply messages 


Add the following text to the top of all outgoing é mail messages: 
HEY MaNt 


Add the following text to the top of all outgolng news messages 


BrE MAN! 


Deixe aqui o seu recado 


Configuração de diferentes tipos de servidores, 
como Telnet, FTP e Gopher, para ajudar pro- 
gramas que utilizam esses serviços. Também 
permite configurar serviços LDAP (listas de 
nomes e endereços como o four11, por exem- 
plo, onde você encontra listas telefônicas de 
cidades norte-americanas). M 


Veja abaixo alguns endereços de updates importantes, daqueles que 
você volta e meia precisa, mas não sabe onde encontrar; 


Sistema 


Mac OS 8.1 English 

Embora seja um download que já foi postado há muito tempo, muita 
gente deixou de baixar porque não sabia onde encontrar. 

httpo/ download info applecom/ápple- Support área/âpple Software Updates 
*EnglishMortho American/Macintosh/System/Mac 05 81 Update/Maco 05 81 
—Update smibin ou httpi/*tilinfoapple.comswupdates.naf *artoumniDa o 


“Mac 08 8.1 Br 

Mal divulgado pela Apple Brasil, esse é o update do 8.0 Br. 
ftpo/ttpapple.com.br/pub/Atualizacoes/ Mac 05 21/Portugues/Imagem Compl 
eta/Atualizacão Mac 05 Elseahgx 


Mac OS 8.5.1 English 

Necessário para quem já tem o 8.5, corrige problemas de memória no 
AppleScript e ao sistema, além de erros do HFS+ e do Sherlock. 
ftpoftpinto.applecom/ápple- Support Area/Apple- Software Updates/Englis 
h-Horth- American/MacintosheSysterm/Mac 05651 Update*ou segmenta- 
do em: http: www download com/MacsResulte TitleDetail/0,d/0-42276- 
gioDA him? tapple 2 


“Drive Setup 1.6.1 
Para quem tem o Sistema 7.6 ou 8.0. Não use essa versão para forma- 


tar o HD quando for instalar o 8.5. Para isso, baixe o update 8.5.1 e use 
o Drive Setup 1.6.2. 
ftpi//ftpinto.apple.comApple.Supportárea/Apple-SoftwareUpdates/US/Macintos 
h/Utilities/Drive  Setup/Drive Setup 161smibin 


“ Disk First Aid 8.2 

Uma boa ferramenta de emergência para consertar o Mac a partir de um 
disquete usando o seu CD orignal como boot. Essa versão é mais efi- 
ciente que o Norton 3.5.3 em alguns aspectos. 
ftpi/ftpintoapple.com/Apple- Support Area/âpple Software Updates/US/Mac 
intosheUtilities/Disk- First did/Disk First dido Sesmibin 


Updates de programas 


e Disk Copy 6.3.2 

Nova versão do software que tranforma seu disquete/CD em um arquivo 
de imagem que pode ser montado na tela como um HD, que agora cria 
imagens que se montam sozinhas. 
ftpi//ftpinfoapple.com/Apple- Support Area ápple Software Updates/English 
=Morth- ámericantMacintosh/Utilities/Disk o Copy/Disk- Copy 6.32.smibin 


“Adobe Photoshop 5.02 
ftp://ftpadobe.com/pub/adobe/photoshop/mac/S x /updaters* 


*FreeHand 8.0.1 
E necessário preencher ficha com número de série válido antes de usar. 
rw macromedia comsupport/freehand/upndomnA 


Quando estiver usando o Help Center do Mac OS 8.5, você pode utilizar os seguintes caracteres 


para ajudar na pesquisa por palavras-chave: 


[a] Mntp Contar “BE 


sjperio ——ItES) 
Search Results 


Page Es 2 abest “idem | audis” 


Hoc OS Meto 
Mac 05 ha 
Mac OS Hetp 
Mac OS hat 


Proc 0 hat 
Poe OS hp 


E MOS hetp 


MacOS hip 


Mas 05 hat 
Mac OS het 


Procuras precisas no Help Center 


+ Use o sinal matemático de mais quando quiser encontrar 
páginas que listem mais de uma palavra específica, do mesmo 
modo que se faz num site de busca como o AltaVista. Assim, se 
você quiser aprender mais sobre o Control Strip, digite 

control + strip. 

| Esse símbolo representa “ou”. Se quiser ver os links que 
incluem informações sobre vídeo ou áudio, você tem que digi- 
tar video | audio. 

TO ponto de exclamação significa “não”. Para restringir a 
abrangência de sua pesquisa de modo que os links incluam a 
palavra “vídeo” mas não “áudio”, digite video ! audio. 

[ | Os parênteses são usados para agrupar palavras a fim de 
se realizar um busca composta. Por exemplo, a frase thotdog + 
mostarda) ! pimenta pode ser traduzida livremente como “Me dê 


um hot dog com mostarda, mas não ponha pimenta”. 


É muito fácil saber quando e onde o seu 
Macintosh nasceu. O número de série de cada 
máquina traz as informações necessárias para 
saber se em qual localidade ela foi fabricada, a 
partir das letras iniciais: 

QT: Taiwan 

SG: Singapore 

XA: Elk Grove, CA run 1 

XB: Elk Grove, CA run 2 

CK: Cork, Ireland 

FC: Fountain, CO* 

JN: Japan 

I. IBM 

EE: Taiwan 

QF: Elk Grove, CA 

Para determinar a data de fabricação, procure 
o terceiro número da série. Ele indica o ano, e 
os dois números seguintes indicam a semana 
do ano em que o produto foi fabricado. Ex.: se 
o número é NN428TYN336, significa que o 
Mac foi produzido na 28º semana (24-30 de 
junho) de 1994! 


A nova versão de um dos mais populares jogos 
arcade dos anos 80 dá ao macmaníaco um 
jogo desafiador para jogar, mas também ofere- 
ce mais uma oportunidade de comprometer 
sua integridade moral, trapaceando para ir o 
mais longe possível. Confira alguns cheats do 
Lode Runner 2. 


Eis uma dica sobre o “samba” do relógio da 
barra de menu. Quem usa o relógio da barra de 
menu configurado para mostrar segundos deve 
ter reparado que, no esquema de 24 horas, o 
relógio fica “dançando” de um lado para o 
outro à medida que os segundos variam. Isso já 
7] acontecia com várias fon- 
tes antes do Mac OS 8.5 
mas, com ele, o problema 
se generalizou. A seguir, a 
minha solução. Para acabar 
com o “rebolado” do reló- 
gio mantendo o esquema de 24 horas e o mos- 
trador com segundos, basta configurar o painel 
de controle Date & Time para Append AM/PM to 
the time em Clock Options; depois, em Time 
Formats... preencha os campos Before Noon e 
After Noon com um espaço simples (e apenas 
um — isso é importante!) e pronto! A partir de 
agora, o relógio no esquema de 24 horas não vai 
mais dançar com a variação dos segundos. Isso 
funciona para a maioria das fontes e em qual- 


Durante um jogo com apenas um jogador, 
pressione a tecla (Esc) e digite as palavras 
glazed donut. Você escutará um sonoro e satis- 
feito “Ha! Ha”. 

Volte para o jogo e digite esses códigos quan- 
do sentir que precisa de uns bons cheats: 
volta um nível 


Simpatips 


Se você quer editar seus 
filmes QuickTime mas não 
possui nenhum software 
específico para isso, O 
QuickTime MoviePlayer 
permite que se faça cut € 
paste de elementos de mídia — vídeo, áudio, 
MIDI e texto — num filme existente. Copie o 
material que você quer adicionar e movimente 
o slider até o frame ele será inserido. Sele- 
cione Paste no menu Edit, para completar o 
processo. Voilã!, um software de edição sim- 
ples e bem à mão. 


quer tamanho. Ficam de fora as fontes mais 
inclinadas, como a Textile, ou as ornamentais, 
para as quais seriam necessários dois ou mais 
espaços ou caracteres, o que é totalmente desa- 
conselhável, pois pode causar conflitos graves 
com diversos aplicativos que se baseiam nos 
parâmetros do sistema (ex.: Claris- 
Works/AppleWorks, GraphicConverter etc.). 
Carlos Azambuja 
azambujamez-bh.com.br 
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A dança do relógio 


[E4) avança um nível 

[E12) ganha cinco vidas 

[8) dez bombas a mais para cada categoria 
[K) aciona a Beach Ball 

(1) aciona o modo invisível 

T) 

[B) 


aciona o modo Morph 
aciona o modo Cloak 


(se) [88] (58) [88] [68] (88 


E) 


“Internet Setup assistant 


Would you like to set up your 
computer to use the Internet? 


Passo 2: Abra o Internet Setup Assistant 


D= => Internet Setup Assistant 


Configuration name and connection type 
What would you like to name this configuration? 


Macmania 


Tor example, “home”, “work”, "On The Road”. |t is 930 common to use 
the ISP name. 


You can connect to the Internet either through a phone line (using a 
madem) or through anetwnrk (asina corporate otica) mm vou planta 
use Apple Remote Access to call Into a local network, click Network” 


How will you be connecting to the Internet? 
O Modem O Network 


Click the right arrom» to continus. 


Modem Settings 


Which modem are you using? 

Modem. [Supra 336v+/336e/56e <) 
Which port Is the modem connected to? 

Port Modem Port 


Does your phone line tse tone or pulse? 
6 Tone (O Pulse 


[E Ignore dial tone 
(Dial whether or not dial tone is detected.) 


Click the right arrow» to continus. 


Passo 4: Selecione seu modem e porta serial 


Sem traumas 
para acessar 
a Internet 


Aprenda a configurar corretamente 
seu Mac para conectar-se à Web 


pesar de toda a euforia que existe há 

tempos em torno da Internet, existem 

muitos usuários que ainda não sabem 
direito como configurar seu Macintosh para 
acessar a Internet. O motivo disso é simples: 
os conceitos envolvidos no acesso são uma 
sopa de letras (DNS, HTTP, SMTP, FTP, URL) 
que assusta qualquer um. Por isso, vejamos, 
passo a passo, o que é necessário para conec- 
tar seu Macintosh à Internet e quais são os 
recursos disponíveis no sistema para perso- 
nalizar a sua relação com os programas de 
email e browsers. 


O portão de entrada 

A Internet só pode ser alcançada se seu Mac 
estiver conectado a um servidor, um computa- 
dor especial que tem informação transitando 
pela Internet 24 horas por dia. Quem abriga 
esse servidor normalmente é o chamado 
“provedor de acesso à Internet” (ISP, Internet 
Service Provider). Se você já não tiver contrata- 
do algum ISP, o próximo passo será contatar 
alguma empresa que forneça esse serviço. Feito 


isso, o ISP fornecerá números telefônicos e os 
dados necessários para que você possa conec- 
tar seu Mac ao servidor e geralmente oferecerá 
o browser (Navigator ou Internet Explorer) 
para navegar na Internet. Não são todos os ISPs 
que consideram a existência dos usuários 
Macintosh, mas isso não é problema, pois os 
browsers são muito fáceis de se conseguir (vêm 
junto com o Mac OS, ou então em muitas revis- 
tas com CD-ROMs). 


Configurando seu Mac 

O modo mais fácil de preparar o Mac para aces- 
sar a Internet é através do Internet Setup Assis- 
tant. Para utilizá-lo, siga os seguintes passos: 

7 Abra o Internet Setup Assistant. Vá até a 
pasta Assistants ou à pasta Internet e duplo- 
clique o ícone Internet Setup Assistant. Se você 
não conseguir achar nenhum desses itens, vá 
até o Apple Menu e escolha Internet Setup 
Assistant, que dá no mesmo. 

2 A janela do Internet Setup Assistant se 
abrirá para guiá-lo durante o processo de con- 
figuração de sua máquina. Clique em Yes para 


OD = Internet setup Assistant — 


Counfiuuratiun infor malion 


What is tho phone number for this configuration? Your 
computer calls this number to connect to the Internet 


[555-4545 


what name do poi use with this service Cala kentmen as gor ing-n 
name or user ID)? Leave this field blank for quest access 


| João Paulo If 


wrhat Is your password? 


You can leave this blank, but you will have to enter your password each 
time you use te Inter met service. 


Click the right arros to continue. 


Passo 5: Ponha o telefone do ISP, login e senha 


D >= Internet Setup Hssistant - EB 


B= = Internet Setup Hssistant——————— 


| 
PPP Connect Scripis «a» 
Does your ISP require that you use a PPP Connect Script when * á 
you log in? 

Or Gm 
PPP Connect Scripts are tites that help your madem communicate with 
your Internet Service Provider (I5P). These scripts are generaliy 
supplied by yuur ISP. 


Ifyou need help finding or selecting o PPP Connect Script, consult your 
ISP or network administrator. 


Click the right arros to continue. 


[afs]b 


Passo 6: Seu provedor requer uma script... 


IP Address 


Vou may have besn sesigned your own IP (Internet protocol) 
address. 


Es lee an AP address for Uuis cunfiguratiun? 


Q ves om 


Click the right arros to continue. 


Passo 7: ...ou um endereço IP específico 


continuar. Logo em seguida, o assistente per- 
gunta se você já tem conta com algum prove- 
dor. Como estamos assumindo que você já 
contatou um ISP previamente, clique Yes 
novamente. 

=> Continue sempre em frente (clicando na 
setinha no canto inferior direito) até chegar à 
janela onde é pedido para você dar um nome à 
configuração de acesso. Escreva o nome do 
provedor de acesso ou qualquer outro que 
quiser. Também selecione a opção Modem, 
onde ele pergunta como você vai se conectar à 
Internet. Se você for acessar a Internet a partir 
de uma rede, selecione Network. 

£. Na janela seguinte, selecione o seu modem 
na lista que aparece. Se você possui um iMac, 
por exemplo, selecione iMac Internal 56K. A 
opção logo abaixo define a porta de comuni- 
cação que o modem usará. O mais óbvio é 
conectá-lo à porta de modem, mas não há ne- 
nhum problema em ligá-lo à porta de impres- 
sora (Printer Port), caso algum outro dispositi- 
vo esteja utilizando a de modem (o AppleTalk, 
por exemplo). Também é preciso configurar 
sua discagem é de tom ou de pulso. Se você 
não souber, é fácil verificar: pegue o telefone 
e disque qualquer número; se ouvir sons 
musicais, sua linha é de tom; se ouvir um “ra- 
ta-ta-ta”, então é de pulso. Se por algum moti- 
vo quiser que o modem não espere até ouvir 
o sinal da linha para discar, selecione Ignore 
Dial Tone. 

ED Vá adiante. Na janela seguinte você determi- 
na o número a ser discado para acessar o seu 
provedor, o nome que vai utilizar para acessar 
o servidor (também conhecido como Login 
Name ou User ID) e a sua senha. Todos esses 
dados são fornecidos pelo seu ISP. 

E5 Indo adiante, o assistente pergunta se seu 
ISP requer o uso de alguma script de conexão 
durante o login. Isso não é muito comum, mas, 
se for necessário, seu ISP fornecerá o script. 


7 Na próxima janela, você diz se possui um 
endereço IP próprio. Na maioria dos casos, o 
provedor designa um endereço IP automático a 
cada conexão. Assim, clique em No caso seu ISP 
tenha lhe fornecido um número específico, 
selecione Yes e então digite o número. 

E O servidor de nome de domínio (DNS, 
Domain Name Server) é o portal da Internet e 
cada servidor tem seu próprio endereço DNS. 
É algo que também tem que ser informado 
pelo seu ISP. Digite-o na janela seguinte. 

E) Outra janela. Digite o seu email e a senha 
para acessar sua caixa de correio. No último 
campo, você determina o sinal que virá antes 
da quote (citação). Esse caractere aparecerá 
antes de toda citação de texto de uma men- 
sagem de email (o caractere default é o >, de 
modo que toda vez que você der um Reply em 
alguma mensagem, o texto original virá com 
um > antes de cada linha citada). 

77 Janela seguinte. No primeiro campo você 
digita o seu endereço POP (Post Office 
Protocol) e, no outro, seu servidor SMTP 
(Simple Mail Transfer Protocol), que é onde as 
mensagens enviadas são processadas. Isso tam- 
bém é fornecido pelo seu ISP. 

71 Só pare na janela seguinte se você acessar 
algum serviço de newsgroup (grupo de discus- 
sões) e souber o endereço do servidor. Pode 
deixar em branco, que não tem problema. 

12 Se você estiver conectado a uma rede e 
acessar a Internet por um servidor Proxy, 
clique em Yes na janela que se segue. Caso 
contrário, o que é mais provável, selecione No. 
753 Finalmente, a última janela. Estando certo 
de que todas as informações estão corretas, 
clique em Go Ahead para finalizar o processo 
(selecionando a checkbox Connect When Fini- 
shed, o Mac já fará a conexão automaticamen- 
te). Se quiser ver um resumo de todos os 
dados, clique em Show Details. Pronto, você 
colocou seu Mac na rede mundial. 


Internet setup Hssistant 


E-mail sccuunt and host computer 


o 


What is the e-mail account for this configuration? (for 
example: josGpop.isp.com or patamail company com) 
Emis account, also called your POP Cost Drica Protocat) 
account, |s where vou receive your e-mail 


fmnigrasspo matrix com hr 


what is the e-mail host for this configuration? (for example 
smtp.ispoum vr mail comparou) 

Usually called the ShITP (Simple Mall Transfer Protocol) host, this 
computer às where your uutguing e-mail is processed. 


smtp spo matrix com hr 


Click the right arros to continue. 


Passo 10: Digite os endereços POP e SMTP 

Internet Setup Hssistant 

Newsurvup Host Computer «o 

Nemwsgroups are an Internet service you can use to follow or 4 d 
join ongoing discussions on a wide range of subjects 


What is tha news group host for this configuration? (for example 
news isp com or nntp company com) 


Ehis computer 18 sometimes reterred to as your NNIP (Netuark Ness 
Transfer Protocol) host. (Optional) 


news apple.com 


Click the right arros to continues. 


Passo 11: Defina seu newsgroup 


Internet Setup Hssistant 


Do you use proxy servers for Internet connections? Proxy 
servers provide added security, and are sometimes required 
If vou are accessing the Internet from within a corporate 
network behind a firewall] 


Q ves É no 


Click the right arros to continues. 


Passo 12: Você usa servidor Proxy? 


D = Internet Setup assistant 8 
A * + 


Some ISP aot your DNS information srhen you connect. 1f thia io the 
case, you can leave this field blank, 
what is the DNS address (or addresses) for this configuration? Specify 
up to ter vf tem. Enter cach DNS address un a separate hino 
200.246.214.10 
200.255.253.241 


Domain Mame Servers 


Domain name servers are entry points to the Internet, Esch 
domain name server has its own DNS address. À DNS address is 
a set ot tour numhers separated ty periods (asim 1012 4) 


what 13 the Domain Name (or host name) for thus configuration? dt ia 
optional and consists of two or more words separated by periods (for 
example, apple cum) 


apple.com 


Click the right arros to continue. 


Passo 8: Digite o DNS 


O => Internet setup Hssistant=—— 8 


Internet Setup Hssistant 


E-mail address and password Do 

What is the e-mail address for this configuration? “ 

This address is where people send yuu e-mail (for example: 

chriseisp.com or patecompony com or kelly eschool edu) 
[irmar e mag com br | 


what ia the e mail password for this configuration? 


You can lesve lis blank, but yuu will lave to enter your password win 
you want to receive mail 


What is the quoting character you would like to use? This character 
precedes cach line of quotod text of an o mail message. 


| | 


Click the right arrow to continue. 


Passo 9: Coloque seu email e a sua senha 


Conclusiun 


This assistant now has all the information necessary to complete your 
computers Internet configuration 


To complete your Internet settings, click Go Ahead. To connect later, 
you con either voc the Remote Access scetion of the Control Strip, or 
you can use the Remote Access Control Panel. For instructions, see Mac 
OS Help 


M Connect when finished 
To make your changes, click Go Ahesd 


[Cancel | |[ Go Ahead | 


ajiz;b 


Show Details) 


Passo 13: Clique “Go Ahead” e boa sorte! 


Bê-A-Bá do Mac 
Internet Config 


Existem ainda outras configurações que podem 
ser feitas no Macintosh. O Mac OS 8.5 inclui o 
novo control panel Internet, que já engloba o 
Internet Config. A vantagem dele é que a maio- 
ria dos programas de mail e browsers oferecem 
a opção de utilizar as informações contidas no 
Internet Config (ou melhor, no control panel 
Internet), evitando que você tenha de configu- 
rar manualmente cada software. E, para quem 
possui mais de um provedor, é ainda mais 
interessante, pois as configurações podem ser 
feitas em separado para cada um dos acessos. 
Desse modo, é possível, por exemplo, determi- 
nar uma assinatura para cada acesso à Internet, 
o que é interessante no caso de você utilizar 
um provedor para assuntos profissionais e 
outro para email pessoais. Assim, escreve-se 
uma assinatura formal para um € outra mais 
descontraída para o outro. Mas não vamos 
colocar o carro na frente dos bois. Façamos um 
tour pelos recursos do control panel Internet. 
Caso você não tenha nenhum set (configura- 
ção) próprio no control panel Internet, vá até 
o menu File e selecione New Set... (se você uti- 
lizou o Internet Setup Assistant, você provavel- 
mente já tem um set com alguns campos 
preenchidos). Se, depois, quiser criar um novo 
set, mas também quiser aproveitar as infor- 
mações contidas em algum já existente, sim- 
plesmente clique no botão Duplicate Set..., dê 
um outro nome para a configuração e faça as 
modificações que deseja. Para deletar qualquer 
set, vá até o menu File e selecione Delete Set... 
e, para renomear, Rename Set... 

Ao abrir o control panel Internet, você se 
depara com várias abinhas de nomes Personal, 
email, Web, News e Advanced, além dos botões 
Active Set, que indica a configuração ativa no 
momento, Edit Set, que mostra o set que será 
editado, e Duplicate Set, que já foi comentado. 
Personal 

A opção Personal não tem muito segredo. O 
campo Identity (Identidade) é onde você colo- 
ca seu nome, seu endereço de email e a em- 
presa onde você trabalha, sendo que este 
últmo item não precisa ser preenchido. O cam- 
po seguinte é Other Information (Outras In- 
formações), que não tem nenhuma utilidade 
específica, de modo que você pode escrever 
qualquer coisa sobre seu provedor, sua vida, 
seus amigos, um poema, um palavrão ou, até 
mesmo, nada, o que dá muito menos trabalho. 
Já o campo Signature (Assinatura) é particular- 
mente útil para quem costuma enviar muitos 
emails. Nele você define uma assinatura pes- 
soal que poderá ser incluída no final de qual- 
quer mensagem enviada a alguém. Assim, 
pode-se deixar um texto escrito, por exemplo, 
com seu nome ou de sua empresa, telefone, 


40 


a Internet a 


Retive Set: | Marcio = ] 


” Edit Seta 
Edit Set; Marcio = 


f Personal / Email / ATA Nes), 


Identity 


O ET 


E-mail Address: [maigroeemagnet een br ] 


Orquaszatiom. I 


Other Information: 


Duplicate Set... 


Examples 


Pat Smith 


psmitivempple com 


Apple Compater, Ing 


mnigrodenngrar com br 
“Tá tão escuro que não dá pra ver a toca 


vg 
Es imatrix om br 


Crie uma assinatura para cada conta 


endereço, email alternativo e alguma frase 
cabeça, do tipo “Hoje é o ontem do amanhã”, 
ou algo que o valha. O bom desse recurso é o 
tempo que você poupa não tendo que escrever 
a mesma mensagem a cada email. Mas não se 
esqueça de ajustar seu programa de email para 
que ele utilize essa assinatura (o software 
provavelmente tem uma opção para definir que 
a assinatura padrão — Default Signature — seja a 
do Internet Config, que é o mesmo que o con- 
trol panel Internet). 

Email 

Ao selecionar a abinha E-mail, você precisa, no 
campo Information (Informações), da sua 
Account ID (é o mesmo que Login Name ou 
simplesmente Login), Mail Server (servidor de 
email), password (senha de acesso) e servidor 
SMTP para envio de mensagens (Outgoing 
SMTP Mail Server). Se você utilizou o assistente 
de Internet, isso já deve estar preenchido. 
Logo abaixo está o campo E-mail Notification 
(Notificação de email), que determina o com- 
portamento do computador para quando você 
receber uma nova mensagem. Assim, pode-se 
estabelecer que o ícone do programa de email 
fique piscando (Flash Icon), que uma caixa de 
diálogo apareça (Display Dialog) ou então que 
um som seja emitido (Play Sound), sendo que 
você pode escolher qualquer som que esteja 
em seu System Folder. A notificação de email é 
D Intemet E] 


Retive Set; 
= Edit Sets 


Edtht Set: 


L-meil Account Information, Lxemples. 
Incoming Mail Server Fensir regra! com br 


wop apole com 


Passira [eesessna 
Qutguina (SMTP) Mail Server: [sento seo muteches que br 


smtp.spple cum 


E-mail Notification: 
On New E-mail: [[] Flashicon [Display Dislog [] Play Sound: (Simple Beop + ) 


Default E-mail Application: [Dutisok Express =) 


Digite os dados de sua conta de email 


mais interessante para quem tem conexão dire- 
ta à Internet através de uma linha dedicada ou 
através de uma rede corporativa. Com isso, 
assim que uma mensagem chegar à caixa 
postal, o usuário será informado. 

Já a opção Default email Application define 
qual é a sua aplicação de email principal (Claris 
Emailer, Eudora, Netscape Communicator ou 
Outlook Express, por exemplo). 

Web 

A abinha Web está intimamente vinculada às 
configurações de seu Web browser. Se você já 
fuçou no Preferences de seu browser, verá 
muitas opções semelhantes. Em Default Pages 
(Páginas Padrão), determina-se qual será a 
home page que o Communicator ou o Internet 
Explorer irá acessar automaticamente assim 
que for iniciado. Digite o endereço que você 
visita mais frequentemente (pode ser uma pági- 
na HTML local ou até mesmo seu arquivo de 
bookmarks) ou então deixe o espaço em bran- 
co, caso queira que o browser não abra nenhu- 
ma página. No campo Search Page, você esco- 
lhe qual será o site de busca (Altavista, Hotbot, 
Yahoo, Exciter, Lycos etc.) que será acessado 
quando clicar no ícone Search em seu browser. 
Você também pode determinar, em Download 
Files To, uma pasta específica para onde irá 
qualquer arquivo baixado da Internet. Para isso, 
apenas clique em Select... e escolha a pasta de 
destino para os seus downloads. A vantagem 
disso é clara, pois não será preciso ficar procu- 
rando o arquivo baixado em nenhum outro 
lugar. Para determinar as cores dos links nunca 
visitados (Unread Links) e dos já acessados 
(Read Links) e a cor de fundo da página HTML 
(Background), duplo-clique o quadrado ao lado 
de cada um desses itens e uma palete de cores 
aparecerá, permitindo escolher qualquer cor de 
sua preferência. Clicando na checkbox Under- 
line Links, você determina que todos os links 
estarão sempre sublinhados. Por último, você 
define em Default Web Browser se o Internet 
Explorer ou o Communicator será seu browser 
principal. Novamente, para que seu browser 


utilize essas configurações, é preciso definir no 
Preferences que ele utilize as informações do 
Internet Config. 

News 

Não é todo mundo que é filiado a servidores 
de notícias (News Server). Por isso, só acres- 
cente informações na abinha News se você 
estiver filiado a algum servidor do gênero, 
colocando seu endereço e definindo se você 
vai se conectar como Guest ou como usuário 
registrado (nesse último caso, defina seu nome 
e senha de acesso), assim como a aplicação 
padrão de news. 

Existem outras configurações mais específicas do 
control panel Internet, que aparecem quando 
você seleciona o modo Advanced (Avançado), 
na opção User Mode... no menu Edit. As dicas 
acima são basicamente tudo o que você precisa 
saber para ter uma vida saudável na Web. M 
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Configure seu browser 
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4, iMacmania 


ve Steve Jobs é um gênio do marketing 

todo mundo sabe, mas conseguir o bur- 

burinho que ele conseguiu apenas mu- 
dando a cor do plastiquinho de um computa- 
dor já é demais. Mas a pólvora precisava ser 
descoberta. Ninguém aguenta mais essas caixi- 
nhas beges horrorosas que são vendidas como 
“computadores domésticos”. 
“Queremos fazer pelos computadores o que a 
Swatch fez pela indústria de relógios. Permitir 
que o consumidor se expresse escolhendo o 
modelo com que ele se identifica. Ninguém 
quer se preocupar com coisas como mega- 
bytes, megahertz. O consumidor quer ter certe- 
za de que estamos lhe oferecendo o melhor 
computador que existe. Nosso sonho é que, 
um dia, a pergunta fundamental que um ven- 
dedor de computadores tenha que fazer seja: 
qual sua cor favorita?”. 
Assim disse o mago da Apple. E então fizeram- 
se as cores, ou melhor, os sabores: morango, 
tangerina, uva, limão e... blueberry. O pessoal 
da Apple Brasil está penando para traduzir o 
nome da frutinha azul norte-americana para o 
português. Várias sugestões já apareceram, 
todas horríveis. Mirtilo? Anis? Amora? Cassis? 
Jabuticaba? Até o momento a Apple estava pen- 
sando em deixar blueberry mesmo. Mande sua 
sugestão para o AppleLine. 


A Macworld Expo foi a primeira feira de 
informática em que a cor de um computador 
foi mais importante que a sua velocidade 


Heinar Maracy 


iMac, agora em 


novos 


A Apple resolveu não mexer em time que está 


ganhando (mais de 800 mil iMacs vendidos em 
98) e manter a simplicidade do modelo. De 
diferente, temos um chip mais veloz, um G3 de 
266 MHz (contra os 233 MHz do anterior) — e 
mais disco — 6 gigas (no antigo eram 4). O 
melhor é que os novos iMacs são mais podero- 
sos e mais baratos (US$ 1.199 nos EUA). 
Especulações sobre um iMac com DVD ou um 
iMacPro superpoderoso se mostraram infunda- 
das (pelo menos até o momento). Fora o chip 
e o disco, os novos iMacs continuam com a 
mesma configuração: 32 MB de RAM, duas por- 
tas USB, Ethernet 10/100BaseT, modem inter- 
no de 56 kbps e monitor que suporta milhões 
de cores a 1024 x 768 pixels. 

O único passo duvidoso foi a eliminação do 
slot Mezzanine, que já estava sendo utilizado 
por algumas empresas como forma de expan- 
são do iMac original (com placas SCSI e de ace- 
leração 3D), apesar da recomendação expressa 
da Apple para elas não fazerem isso. A porta de 
infravermelho também foi eliminada, o que só 
deve causar pena em usuários de PowerBook 
interessados no iMac. A comunicação entre os 
dois até que funcionava direitinho. 

Os iMacs tutti-frutti vêm com o Mac OS 8.5.1 e 


Mantenha seu iMac 


Updates indispensáveis 


“iMac Update 1.0 

Somente para o Mac OS 8.1; não há necessi- 
dade de colocar esse update sobre o 8.5. 
httpi//swupdates infoapple.comcgi-binfhttpo lis 
ter pl?âpple- Support Area /âpple Software Upd 
ates/English-Hortho American/Macintosh/iMac 

* Apple iMac CD Update 

Também, somente para o Mac OS 8.1. 
httpi/'swupdates infoapple.comcgi-bindhttpo lis 
ter pl?ápple- Support Area /âpple Software Upd 
ates/English-Mortho American/Macintosh/iMac 
“iMac Update 1.1 

Mesmo quem tem o Mac OS 8.5 deve tê-lo. 
httpo//download.infoapplecom/ápple Support 


1 


Sabores 


Colecione todos eles! 


basicamente o mesmo conjunto de softwares 
da primeira geração, com duas novidades: uma 
nova enciclopédia e o programa Adobe 
PageMill, para criação de páginas Web. A Apple 
autoriza, entretanto, seus escritórios regionais 
e distribuidoras a criarem bundles próprios de 
software. Há também rumores de uma tentativa 
de colocar o Virtual Game Station, da Connec- 
tix, em um bundle no Brasil. Se rolar... 

“Nas nossas pesquisas entre os usuários”, disse 
Jobs, “a cor é mais importante do que a maio- 
ria do lenga-lenga associado à compra de um 
computador. Megabytes, megahertz, gigabytes 
— as pessoas não ligam para isso. Elas só que- 
rem que a gente ofereça um computador real- 
mente bom. O que importa é: 'eu quero me 
expressar e escolher a cor que eu quiser”. M 


Qual vai ser a 
cor do seu iMac? 


Vote no iMac da sua cor preferida no site 
da Macmania. Veja que cor os macmanía- 
cos brasileiros preferem! 

Macmania: mryw.macmania.com.br 


em dia 


área ápple. Software Updates/EnglishHortho 
âmericantMacintosh/iMaciMac Update 1smibin 
“iMac Firmware Update 

Faça-o logo após instalar o MacOS 8.5.1 e o 
iMac Update 1.1. 

httpi/*dosenload info apple.com/Apple- Support gre 
a/ápple- Software Updates/EnglishMorth ámerica 
nºMacintoshiiMac/iMac Firmware Update smibin 
“Imation SuperDisk Drive 1.1 

Driver novo para o SuperDisk da Imation. 
ftpo//ftpoimationstudio.com/superdisk/USBSuper 
DiskDrivervl sit 

* Driver USB para Epson 700 e 740 
ftp://ftpepsoncom/drivers/MUSCP SE SEA hgx 


Quem são os 
iMacmaniacos 


Resultados de uma pesquisa 
entre usuários do iMac nos EUA 


pessoas compraram iMacs em 
139 dias desde o seu lançamento 


Do total de compradores... 


stão conectados à Internet 


31% usaram o iMac para se conectar 
à Internet pela primeira vez 


o dos conectados já compraram 
produtos ou serviços pela rede 


Em quanto tempo os usuários 
se conectaram à Internet com 
o iMac recêm-instalado 


o conectaram-se à Internet no 
primeiro dia de uso da máquina 


Ferramenta de busca preferida 


12% Infoseek 


Outras 
Fonte: Audits & Surveys Worldwide 


A Macworld provou que o USB veio para 
ficar e que a estratégia da Apple está certa. 
Vários tradicionais fabricantes de acessórios 
de PC estavam na feira com produtos ten- 
tando pular no bloco do iMac. 


A Microtech apresentou na Macworld uma 
versão de US$ 90 do Camera Mate, um PC 
Card que puxa arquivos da câmera digital 
para o micro até dez vezes mais rápido que 
um cabo serial. Já a San Disk trouxe o 
ImageMate, um leitor CompactFlash USB de 
US$ 89. A Microtech também mostrou o 
USB XpressSCSI (US$ 80), um adaptador 
USB-para-SCSI. 

Microtech: ww microtechint.com 

San Disk: «!".sandisk.com 


Três novos dispositivos USB agora permitem 
controlar a barra de rolagem. Dois são da 
Logitech: o trackball MouseMan Wheel USB 
(US$ 49,95) e o mouse USB Wheel Mouse 
(US$ 39,95), disponíveis a partir de 
fevereiro. O outro é o mouse da Interex, 
que custa US$ 39,95 (nos EUA). 

Logitech: mrww.logitech.com 

Interex: ww .interex.com 


A Agfa lançou a ePhoto CL30, uma câmera 
digital de baixo custo (US$ 399, preço nos 
EUA) com interface USB, com resolução de 
1152 x 864. À versão para Mac deverá 
estar disponível no mês que vem. Já foi 
lançada a versão em azul translúcido do 
scanner SnapScan 1212U (apelidado de 
*1212U in Blue”) da companhia. 

Agfa: ww agrahome.com 


Novas impessoras USB na praça. 

A Hewlett-Packard anunciou dois modelos 
da sua linha DeskJet com portas USB embu- 
tidas: a 880C/882C (US$ 299) e a 
895Cse/Cxi (sem preço definido), ambas 
imprimindo em cores a 5 e 6 páginas por 
minuto, respectivamente. Os dois produtos 
devem ser lançados ainda neste trimestre. 
Já a Brother International lançou o conver- 
sor USB-para-paralela (US$ 80) para sua 
impressora laser HL-1040. 

Brother: ww brother.com 

HP: e hp.com 


À X-Rite anunciou que lançará no segundo 
trimestre deste ano uma versão Mac compa- 
tível com USB de seu DTP92 Monitor Opti- 
mizer, um colorímetro de quatro canais para 
calibrar monitores de computador. O preço 
será o mesmo da versão serial, US$ 595, 
mas a aparência terá o sabor da nova gera- 
ção de Macs 63. 

X-Rite: wu mirodis.com 
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“” olarewares da Hora 


Um Cabo Canaveral em seu Mac 


Um lançador pode ser o caminho mais curto a um aplicativo ou documento 


/ 


brir um programa pode ser um processo chato, em que é pre- 

ciso vasculhar pastas e mais pastas para encontrar o ícone do 

dito cujo. É claro que não precisa ser assim. O bom e velho 
método de criar um alias (réplica) no Desktop para facilitar o acesso 
a um arquivo sempre funcionou muito bem. No entanto, quando se 
criam muitos aliases, o Desktop começa a ficar poluído demais, difi- 
cultando a localização do item de que precisamos. Outro método 
comum é colocar os aliases no Apple Menu, o que funciona bem, 
mas não é um procedimento dos mais práticos. 
Todo o processo de abrir programas, documentos, pastas e outros 
arquivos pode ser simplificado com o uso de launchers (ou 
lançadores de programas). O Mac OS possui seu próprio launcher 
(batizado com o mesmo nome, ou Inicializador em português), que 
funciona bem para esse propósito. No entanto, existe uma série de 
sharewares e freewares, disponíveis na Internet, que oferecem uma 
grande variedade de recursos não encontrados no utilitário da 
Apple. Confira a seguir alguns desses programas que podem ser de 
grande ajuda para a maioria dos usuários. 


Quem compartilha o Mac com crianças ou com pokaprá- 
tikas precisa ter cuidado para não ver arquivos importantes 
deletados ou discos sendo formatados quando não deve- 
riam. Para evitar isso, o Kid's Launcher cria uma interface simples e ani- 
mada que substitui o Finder, sendo lançado automaticamente quando 
entra o Desktop. É possível customizar até 12 aplicações que podem ser 
acessadas a partir de apenas um clique. A música, o background e as ani- 
mações são aleatórios, de modo que a interface muda um pouco cada 
vez que você inicia o Mac. O instalador permite rodar a versão demo do 
produto, mas, enquanto você não pagar por ele, uma mensagem pente- 
lha aparece toda vez que um aplicativo é lançado pelo Kid's Launcher. 


Interface animada protege seu Mac de usuários mirins 


HoverBar 

O HoverBar (US$ 5) tem como diferencial oferecer não 
apenas uma barra de launcher (e de application switcher), 
mas também uma para múltiplos clipboards, que é capaz 
de manter a formatação original dos textos. Para acrescentar pastas, docu- 
mentos ou aplicativos à barra de ícones, basta arrastar o arquivo para o si- 
nal de mais (+). Supostamente, deveria aparecer um sinal de menos (=) 
para que você pudesse remover itens da barra, mas, aparentemente, um 
bug impede que isso aconteça. Isso, aliado ao fato de a barra não ser di- 
mensionável, contribui pouco para tornar o shareware agradável de usar. 


É file Edit Bars meio Tue IZAS PM 4 5) 


Traz também uma barra flutuante para múltiplos clipboards 


mid PowerLaunch II 

Uma opção interessante para o acesso rápido a qualquer 
programa, documento ou pasta em seu Mac, organizando 
cada um dos itens por características pré-definidas ou cria- 
das pelo usuário. Um dos recursos mais interessantes do PowerLaunch II 
é a possibilidade de programar que determinado aplicativo seja aberto 
em horários e dias da semana específicos. Também é possível determinar 
que ele abra automaticamente todos os programas ou documentos de 
um grupo de uma só vez. Você tem 30 dias para decidir se gosta ou não, 
depois disso é preciso pagar a licença de US$ 30 para continuar a usá-lo. 


Applications %1 


Applications %1 
Applications %2 
Applications %5 


Control Panels 
Desk ficcs 
Games 
Graphics 

Misc 

Utilities %1 
Utilities 42 


“General” 


Organiza os itens em diferentes categorias 
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ZMac's QuickLaunch 


Shareware já conhecido de muitos usuários de Mac, que 
oferece uma única palete onde é possível criar atalhos 
para qualquer tipo de arquivo e que também serve como 
application switcher. O ZMac's QuickLaunch é bastante simples e fun- 
cional, oferecendo a possibilidade de criar diversos grupos de ícones em 
um espaço bem reduzido, facilitando em muito a organização por cate- 
gorias. À barra flutuante pode ser disposta horizontal ou verticalmente e 
os ícones podem ser do tipo grande ou pequeno. É um ótimo programa 
para quem tem tela pequena. 
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O programa é simples, funcional e facilita a organização 


q Square One 3.0 
É q O Square One oferece exatamente o que se espera de 
E um launcher tradicional: uma barra flutuante dimen- 
sionável para acesso rápido a aplicações, documentos 
ou pastas, além de uma barra para a troca de aplicações. No entanto, 
uma pequena característica diferencia esse shareware de todos os ou- 
tros. Ele permite que um botão abra vários arquivos ao mesmo tempo. 
Esse recurso sozinho já vale o produto para aqueles que precisam 
realizar a entediante tarefa de abrir diariamente o mesmo grupo de 
aplicações e arquivos. Com o Square One, dois cliques fazem tudo por 
você. Também traz algumas funções do Mac OS, como Empty Trash, 
Rebuild Desktop, Quit Finder e Restart, Shut Down e Sleep. Apesar de 
ser uma versão demo, tudo funciona muito bem, mas depois de 30 
dias as paletes que você criou perdem a validade. Segundo o arquivo 
Read Me, que acompanha o produto, registrando a versão você con- 
segue suporte técnico grátis, correções de bugs e ofertas especiais em 
novos produtos. 


Square One Palette 


dnarchie Pro 


Nele é possível configurar um botão para abrir múltiplos arquivos 


& Sharewares da Hora 
DragStrip 3.6 


O DragStrip (US$ 20) é um tradicional shareware de Mac 
que agora chega à versão 3.6 totalmente compatível com 
o Mac OS 8.5 e também com opção de visual à la iMac. O 
DragStrip oferece uma barra organizada por categorias onde é possível 
criar ícones, através do drag and drop, para acesso rápido a qualquer 
documento, programa ou pasta. O shareware inclui ainda a barra flu- 
tuante Process Strip, que mostra todas as aplicações ativas e que pode 
ficar sempre visível ou então ser acessada movendo o mouse para um 
canto (Hot Spot) da tela definido pelo usuário. Além disso, o DragStrip 
possibilita acrescentar módulos de plug-ins que podem ser colocados 
nas strips como mini-aplicações. Vale conferir. 


E untitled 
Applications [Folders ] 
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DragStrip 


Compatível com o Mac OS 8.5 e pode oferecer visual de iMac 


The Tilery 4.0 


e] O Tilery 4.0 (US$ 15) é um programinha que mostra um 
Fam pequeno quadrado (tile, ladrilho em inglês) para cada 

ia aplicação em atividade. Cada um desses quadradinhos 
pode ser diposto na posição que você quiser. O shareware também pode 
ser utilizado como um launcher, se você determinar que o programa 
“lembre” o quadradinho, que permanecerá acinzentado até o momento 
em que for invocado. Mantendo o mouse clicado sobre qualquer tile, 
um menu pop-up aparece com opções como Get Info, Show Original, 
Remember Tile, e ainda oferecendo a possibilidade de editar um label 
para o aplicativo, definir um atalho de teclado e saber quanta memória o 
aplicativo está consumindo. 


Em vez de botões, ladrilhos que podem ser colocados em qualquer lugar 


textSO AP 


Apollo 1.22 


O Apollo 1.22 pode ser classificado como um Apple 
Menu que tomou anabolizantes. O programa cria um 
ícone na barra de menu, onde é possível acessar pratica- 
mente tudo, desde painéis de controle e aplicações até pastas e docu- 
mentos, sendo que os itens podem ser organizados de acordo com sua 
preferência. Apesar de o ícone criado ficar situado no canto superior 
direito, é possível acessar o menu pop-up de todos os cantos da tela, o 
que também pode ser feito a partir de teclas de atalho configuradas pelo 
usuário. Um dos defeitos do shareware é a aparência do System 7, o que 
não chega a comprometer o produto, e também o preço de US$ 30, um 
pouco salgado para algo não muito diferente do Apple Menu. 
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Malph 2.5 


O Malph reúne em um produto só launcher e applica- 
tion switcher. Trata-se de um programa bem básico, sim- 
ples e funcional. Mas não há nada de muito especial no 
Malph. Vale mencionar a facilidade de se acrescentar qualquer tipo de 
arquivo ao launcher através de drag and drop e também a opção de se 
definir um hot spot para trazer em primeiro plano o shareware. O incon- 
veniente é que a barra de launcher não é redimensionável, podendo li- 
mitar o número de itens a ser incluídos. Por outro lado, não é preciso 
pagar nada por ele. 


Faz o serviço direitinho e não é preciso pagar para usá-lo 


o ÃO UltraLaunch 
O UltraLaunch é um freeware curioso que permite agen- 


ae dar dias e horários para que alguma aplicação, documen- 
to ou utilitário de sistema seja iniciado, procedimento que pode ser con- 
figurado para ser realizado todas as semanas. Pode-se ainda determinar 
diferentes horários num mesmo dia para que uma aplicação ou docu- 
mento seja lançado. Também cria atalhos de teclado para seus progra- 
mas preferidos. Cada hot key pode abrir uma aplicação e um documento 
de uma só vez. 


= bWltralaunch 
(App )[HotSyncã Manager | HotSyncãl Manager E Auto-launch on these days: [ Repeat each week 
[UltraLaunch Docs | tralaunch Docs Mon Tue Wed | Thu Fri Sat 
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Abra seus programas com hora marcada 


VersaTile Pro 2.1 


Outro shareware bastante completo que oferece um 
launcher eficiente (para aplicações, painéis de controle, 
documentos, pastas, discos etc.), além de uma barra flu- 
tuante onde se encontram as aplicações ativas, assim como as aplicações, 
documentos e servidores recentemente acessados. Com interface 
configurável, o VersaTile Pro suporta até 48 ícones por palete e traz o 
Action Menu, que possibilita realizar muitas das operações do Finder 
(Open, Find, Make Alias, Duplicate, Print e Get Info) diretamente da 
barra de ícones. Ainda traz barras (pouco eficientes) para a visualização 
de clippings de texto e de URL. O período de avaliação é de 30 dias e o 
registro custa US$ 20. 


untitled 3 


= fi 
NB Tomb Raider Il 
ES pe 


Unir egi> ter ed Copy 


Acessa as aplicações, documentos e servidores usados recentemente 


PowerBar Pro 

Quem quer um shareware bem completo pode conferir 

o PowerBar Pro (US$ 25), que inclui uma barra flutuante 

para lançar aplicações, outra para trocar entre os progra- 
mas que estão rodando e ainda outra com os principais comandos e 
informações relacionados ao Mac OS, como Open, Find, Empty Trash, 
quantidade de RAM livre e Status de AppleTalk, entre outras coisas. Pode- 
se incluir qualquer tipo de arquivo à barra de launcher, possibilitando 
inclusive navegar o conteúdo de uma pasta a partir da própria palete. 
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De dentro dele, é possível realizar diversas funções do Finder 


Eric's Launcher 1.1 

O Eric's Launcher (US$ 15) é definitivamente um módu- 

lo de Control Strip que vem bem a calhar, oferecendo 

um modo conveniente para abrir aplicações e trocar 
entre os programas que estão rodando. O módulo mostra todas as apli- 
cações abertas juntamente com seu nome (o que pode ser facilmente 
desabilitado). Para trazer um programa para primeiro plano, basta clicar 
sobre o ícone referente. Você também pode definir uma lista de suas 
aplicações preferidas no menu pop-up que aparece quando se clica no 
ícone do programa. Para isso, basta pôr aliases das aplicações direta- 
mente na pasta Eric's Launcher ou apenas selecionando Add Application 
no menu pop-up enquanto o programa desejado está ativo. 
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Módulo de control strip conseguem resolver bem o problema 


Talvez não seja fácil escolher apenas um entre tantos utilitários. Porém, 
não há escapatória: é preciso ter um deles para o seu uso cotidiano, ou 
então viver à base de aliases. Afinal, faz pouco sentido utilizar mais de 
um launcher ao mesmo tempo; seria um consumo sem propósito de 
espaço de seu desktop. Não se pode dizer que esses programinhas são 
algo indispensável em qualquer Mac, mas eles podem agilizar muitas de 
nossas tarefas diárias e isso já é um bom motivo para usá-los. M 


MÁRCIO NIGRO mnigrogmagnet.com.br 


Onde encontrar 


Todos os sharewares citados podem ser encontrados em: 
Mac download: wu macdownload. com 

Version Tracker: www versiontracker com 
Shareware.com: “www.shareware.com 


8 Resenha GIAN ZELADA 


m 1956, George Miller escreveu o artigo 

“The Magical Number 7 Plus or Minus 

2: Some Limits of Our Capacity of Pre- 
cessing Information”, cujo resultado é muito 
considerado pelos programadores visuais. 
Nesse artigo, baseando-se em estudos sobre a 
cognição humana, Miller mostrou que a capaci- 
dade do cérebro de memorizar 
e processar informações está 
frequentemente limitada pe- 
lo número 7. Entre outras 
coisas no mundo que in- 
cluem o número sete, estão as 
sete maravilhas do mundo, os sete pecados capi- 
tais, as sete idades do homem e o Director 7. 
Velho conhecido daqueles que desde o início 
se engraçaram com a multimídia e ferramenta 
única para os que estão iniciando, o Director 
chega com tudo na versão 7. Com uma tímida 
concorrência no setor de ferramentas de auto- 
ria, o Director figurou no ano de 1998 entre os 
50 softwares mais utilizados no mundo. Aliás, 
foi nesse mesmo ano que a inclusão de recur- 
sos voltados para a Web foi feita, o que em 
parte justificou o lançamento da versão 6.0 no 
primeiro semestre e da versão 6.5 no segundo. 
Não bastasse o assombroso número de aproxi- 
madamente 30.000.000 downloads efetuados 
com sucesso do plug-in Shockwave (recurso 
que possibilita a execução na Web de peças 
interativas criadas com o Director) entre 95 e 
98, agora esse dispositivo vem incorporado aos 
sistemas Mac OS, Windows 95 e 98 e aos CDs 
de instalação dos browsers Nestscape 
Navigator, Internet Explorer e AOL. Esse resul- 
tado aproxima o Shockwave de uma linguagem 
padronizada na Internet, o que faz do Director 
uma ferramenta cada vez mais poderosa na 
produção de mídia interativa. 


Luz, câmera, ação! 

Graças à sua interface baseada numa linha de 
tempo (timeline), o Director permite a criação 
e edição de animações que podem ser exporta- 
das tanto como uma sequência de vídeo digital 
com qualidade broadcast (QuickTime no 
Macintosh e AVI no Windows) quanto utiliza- 
das para serem executadas em tempo real em 
um CD-ROM, DVD ou na Web com a possibili- 
dade de interatividade. 

Dessa mesma herança do ambiente cinemato- 
gráfico, além do nome, o Director também uti- 
lizou a metáfora para a sua interface. O usuário 
que pilota o Director pode se considerar um 
diretor que irá comandar através do score 
(roteiro) os elementos que se encontram no 
cast (elenco) para atuarem no stage (palco). 


Director 7 


Nova versão do programa de autoria 
multimídia dá um grande salto qualitativo 


& File Edit Views Insert Modify Control Hiras Window 


ValuuloZ.mou Score 


Elsa GAS (Me) [e Jel»] DA 


[ás (tune TT s)lroo Te) (EEN JEDI | [ab /ERIR) 
E) interas E= Ir EI(A] O Em a[is3 ) [is ] 
(9 DEI EMA EIES EIE) 


D0900009000 
(e 


je Control Panel B) 


ER ER 
Lost JL qe» Je] [om] 


was tobarhet 


O novo score, o cast e o stage (que agora está dentro de uma janela) 


É aí que começa a festa. Nessas três janelas que 
basicamente compõem o ambiente de produ- 
ção do Director é que se encontram muitas das 
inovações da versão 7. 

O cast é o local onde são armazenadas as 
mídias que irão compor a peça interativa. 
Podem ser textos, imagens, vídeos, QTVRs, 
paletes e áudios gerados dentro ou fora do 
Director. A vasta gama de formatos importáveis 
(mais de 40) garante tranquilidade na hora de 
incorporar o material gerado fora do Director. 
Para importar textos, imagens e áudio, basta 
abrir a janela do import através do comando 
File » Import ou teclando (8(R). Para outros for- 
matos, como QuickTime 3 (e QTVR), Flash 
movies, fontes e Shockwave áudio, é preciso ir 
por outro caminho, através do menu Insert » 
Media Element. Para importar arquivos criados 
no PowerPoint, é preciso ir ao comando Xtras 
» Import PowerPoint File. No Director 7 Internet 
Studio está incluído também um Xtra chamado 
Beatnik, que permite controlar arquivos de 
música nos formatos MIDI, RMF e MOD. Como 


mostra o box de arquivos importáveis pelo 
Director, ainda faltam vários formatos. Por 
exemplo, arquivos de renderização 3D em 
tempo real, como o QuickDraw 3D ou o 
VRML. Para importá-los, ainda é necessária a 
utilização de Xtras. 

O tratamento de textos ganhou novos recursos. 
Agora é possível aplicar facilmente rotação, 
com precisão de graus, flip horizontal, flip ver- 
tical e skew às janelas de textos através das 
janelas do score e do Lingo. Evidentemente, 
esses recursos podem ser submetidos à anima- 
ção com controles na linha de tempo e nem 
por isso perdem a capacidade de ser editáveis 
durante a execução do programa criado. 

Até a última versão, a utilização de fontes para 
texto exigia um malabarismo para assegurar 
que o usuário final pudesse visualizar o texto 
com fontes que não pertencessem ao sistema 
operacional (Mac OS ou Windows), principal 
mente quando o CD-ROM ou o Shockwave 
eram multiplataforma. Agora as fontes podem 
ser inseridas como um elemento do cast, 


Font Cast Member Properties 


New Font Name: 


Mew Font 
AaBbCcDd Uriginat Font; | Carroll e) 
Original Font 
[8 Bold DJ Mali 
Bitmaps: None 
CE] 
Characters: AM 
e 


As fontes agora podem virar um cast member 


garantindo que o resultado final seja igual ao 
programado pelo desenvolvedor e assegurando 
que ninguém pirateie as fontes, pois elas ficam 
incorporadas ao arquivo do Director, que é 
suficientemente protegido. 


Vetores 
Com a intenção de ser um ambiente de autoria 
completo, desde as primeiras versões o 
Director possui um editor de imagens 
bitmap. A novidade agora é um editor de 
imagens vetoriais muito semelhante ao 


vés de comandos, sem a necessidade de 
gerar um novo cast member. Por exem- 


plo, nas versões anteriores, era preciso 
gerar previamente no cast todas as ima- 
gens que compunham a animação de 
um bitmap girando 360 graus. Agora 

basta inserir a imagem no score, sele- 


cionar o último frame e especificar num 
box da janela do score a quantidade de 
graus que se deseja rotacionar em rela- 
ção ao primeiro frame. Pronto! A animação 
está criada, sem a necessidade de se adicionar 
novos cast members e aumentar o tamanho 
em bytes do produto final. Além disso, pode-se 
contrair ou dilatar o tempo de execução do 
ciclo da animação simplesmente aumentando 
ou diminuindo a quantidade de frames que o 
o bitmap ocupa no score. 


Untitled Score 
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do Flash. A inclusão da possibilidade de 
importar, criar e editar imagens vetoriais 
é certamente um avanço siginificativo, já 
que, ao contrário das imagens bitmap, as 
imagens vetoriais podem ter boa qualida- 
de ocupando muito pouco espaço de 
memória e permitindo alterações de lar- 
gura, altura e rotação com um mínimo 
de distorção. Esse recurso possibilitará a 
expansão na Internet, CD-ROMs e DVDs 
da linha de programação visual que vem sendo 
amplamente utilizada em sites criados com a 
dupla FreeHand e Flash (no estilo do site 

mero racrormediacom). 

Da mesma forma com que se facilitou gerar 
animações de textos e imagens vetoriais, o 
mesmo aconteceu com as imagens bitmap. 
Pode-se aplicar distorções verticais, horizon- 
tais, flip horizontal, flip vertical e rotação atra- 


Stage 


O controle de rotação através do score 


Canais Alpha 

Uma das grandes deficiências das versões ante- 
riores era a transparência de imagens e a adi- 
ção de sombras. Para se conseguir esses recur- 
sos em alguns casos, era necessário um árduo 
trabalho de edição de pixels ou a aquisição de 
um Xtra. Agora está incorporada a opção de 
importar imagens com um 


Wector Shape 45 - 


O editor de vetoriais não é nenhum FreeHand, 
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BE 


csem——=)| canal alpha (de transpa- 


rência), que acabou com 
* esse velho problema. O 
procedimento é bem sim- 
ples: para adicionar som- 
bras a um botão, basta 
criar num editor de ima- 
gens, como o Fireworks 
(que acompanha o Di- 
rector 7 Internet Studio), 
um canal alpha que irá 
compor o recorte de 
transparência sobre a ima- 
gem original. As imagens 
com esse canal adicional 


7 


mas quebra o galho 


possuem 32 bits de profundidade de cor e, se 
por algum motivo forem reduzidas para 16 ou 
menos, automaticamente perdem a transparên- 
cia. Pelo fato de possuírem 32 bits, essas ima- 
gens são mais pesadas, o que significa mais 
tempo de transferência da Web, CD-ROM ou 
DVD e maior quantidade de processamento. 
Por isso elas devem ser usadas com cautela, 
dependendo do seu tamanho e da plataforma 
mínima à qual se destina o projeto. 


Acelerando nas curvas 

Com capacidade ilimitada para comportar ele- 
mentos no cast, o Director 7 permite exibir na 
tela até mil elementos simultâneos com contro- 
les independentes. Esse número, que para a 
maioria de nós pode parecer exagero, é na ver- 
dade uma mão na roda para os desenvolvedo- 
res de games e peças multimídia complexas 
que exigem uma infinidade de elementos gráfi- 
cos simultâneos. 

Em contrapartida, a adição de recursos acaba 
por exigir um equipamento mais vigoroso, 
tanto para o processo de autoria quanto para a 
execução do projeto final. Tanto é assim que a 
plataforma mínima deixou de ser os 68040 das 
versões anteriores, exigindo agora um 
PowerPC. Entretanto, incrementos significati- 
vos foram adicionados aos algoritmos que 
fazem funcionar as peças interativas geradas no 
Director (as chamadas Playback Engines), de 
modo que é possível configurar a velocidade 
de execução para até 999 frames por segundo. 


“Control Panel : 


A velocidade pode chegar a 999 FPS 


Certamente esse recurso visa dar suporte para 
as próximas gerações de processadores, que 
ainda neste ano devem chegar perto dos giga- 
hertz. Ou seja, especificar que o programa deve 
rodar a 999 FPS não significa que qualquer 
computador vai executar as tarefas a essa velo- 
ciadade. Na verdade, esse valor refere-se ao 
limite máximo possível com que o Director irá 
executar as animações. Se o computador no 
qual estiver sendo executada a peça multimídia 
está aquém dessa capacidade, ele irá trabalhar 
no seu limite, pondo a perder toda a sincronia 
programada na máquina do desenvolvedor. 
Fatores como a quantidade de elementos 
simultâneos na tela, tamanho e profundidade 
de cores das imagens, resolução do áudio, 
velocidade de processamento, quantidade de 


memória RAM, presença de placas aceleradoras 
e velocidades de acesso da conexão, modem, 
CD-ROM, DVD e HD são fundamentais para 
assegurar a fidelidade de execução do Director. 
E é muito provável que os usuários finais não 
tenham a mesma configuração de máquina dos 
desenvolvedores. 


Behaviors 

Até a versão 5, para adicionar um mínimo de 
interatividade aos projetos era preciso saber 
programação e botar a mão na massa dos 
scripts. A partir da versão 6, com a adição dos 
behaviors, a coisa ficou bem mais fácil para 
quem não quer programar. 

Na verdade, o Lingo é a chave para quem quer 
avançar no Director, indo além dos presets de 
fábrica. Dominar completamente o Lingo é 
uma tarefa básica para quem passou 4 ou 5 
anos se graduando em ciência da computação. 
Mas exige um pouco mais de quem não teve 
uma formação acadêmica ou técnica na área 
de programação. Calma! Isso não significa que 
realizar as tarefas mais recorrentes em mídia 
interativa seja só para gênios. Pelo contrário, 
além de ser extremamente divertido, agora 
está cada vez mais fácil, afinal, entraram em 
cena os behaviors. 

Os behaviors são uma forma simplificada de 
criar interatividade sem a necessidade de digi- 
tar scripts de Lingo. Uma vantagem dos behavi- 
ros é que, uma vez criados, pode-se aplicá-los a 
vários elementos da tela através de um simples 
movimento de drag and drop. Inclusive exis- 
tem sites onde estão disponíveis behaviors apli- 
cáveis a qualquer projeto desenvolvido no 
Director. Isso quer dizer que a divisão de tare- 


tiva pode ser incrivelmente otimizada. Por 
exemplo, pode-se contratar um programador 
em Melbourne, na Austrália, para desenvolver a 
parte mais complexa do projeto, que eventual- 
mente se resume a meia dúzia de behaviors, 
enquanto você se preocupa com as linhas 
gerais da programação. 

Na versão 7 existe uma vasta biblioteca de 
behaviors divididos entre as seguintes catego- 
rias: animação, controles, Internet, Java, mídia 
(Flash, QuickTime 3 e áudio), navegação e 
texto. Quem já utiliza os behaviors sabe o 
quanto eles representam na produtividade de 
um projeto extenso que exige graus diversos 
de interatividade. 


I speak Lingo 

Grande parte do sucesso do Director como fer- 
ramenta de autoria é proveniente da sua versa- 
tilidade no controle das mídias (textos, ima- 
gens e áudio). Por outro lado, grande parte das 
críticas que ele recebe são referentes a sua difí- 
cil curva de aprendizado. Ambos os fatos se 
dão por um único fator: o Lingo, que é a lin- 
guagem de programação do Director. 

Mas na versão 7, o Lingo passa a utilizar uma 
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O novo Lingo colorido 


fas na produção de uma peça intera- 


Alguns exemplos de behaviors 


Library: 


Interactive 


xitFrame 


Avoid Mouse 
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ávoid Sprite 


Collision Detection Constrain to Line 


Constrain to Sprite Drag and Toss 


Drag Quad Points Drag to Rotate 


Drag to Scale ea to Stretch and 


Flip 


Draggable Follow Sprite 


Move, Rotate and 
Scale 


Multiple Sprite Drac 


Rollover Member 
Change 


Rolover Cursor 
Change 


Snap to Grid 


xitFrame 
Sprite Track Mouse 
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Mouse 


Turn Towards Vector Motion 
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GoNextMarkerExitr 


SoundPlayMemberE | 
NetShowProxy 


Net Get Text 


nova sintaxe que o 
aproxima muito de 
linguagens mais co- 
muns, como o Visual 
Basic, O Java e O Java- 
Script. Isso é muito 
importante, pois a 
transferência de co- 
nhecimento por parte 
dos programadores 
fica muito mais fácil, 
tornando o Director 
um ambiente de pro- 
gramação mais amigá- 
vel. Além disso, foi 
adicionada mais de 
uma centena de co- 
mandos ao Lingo, 
principalmente para 
prover, via programa- 
ção, a possibilidade 
de controle de rota- 
ção e distorção sobre 
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imagens, além dos recursos de conectividade. 
Vale um destaque para uma nova família de 
comandos exclusivamente dedicada à manipu- 
lação de hipertextos dentro do Director, tor- 
nando possível um sonho que só era alcança- 
do através de Xtras. 

Uma outra característica bem curiosa é o Script 
Coloring. Trata-se de uma codificação de cores 
automática nos textos dos scripts de programa- 
ção, que permite uma rápida visualização dos 
diversos elementos da sintaxe e facilitando o 
processo de debug. 


InternetStudio 


Como o próprio nome sugere, o Director 7 
Shockwave Internet Studio veio com tudo para 
arrasar na Web. Ele pode incorporar os recur- 
sos de imagens vetoriais e por pouco não trou- 
xe definitivamente o Flash para dentro do 
Director. A maior vantagem disso tudo é a pos- 
sibilidade de criar soluções de mídia interativa 
que integrem os recursos da Web aos CD- 
ROMs e DVDs, criando os chamados CD-ROMs 
ou DVDs híbridos (ou ainda Shocked CDs). 
Junto com o D7, também foi lançada, a versão 
7 do Shockwave. Prova de que não há limites 
para que tudo possa melhorar, o novo 
Shockwave promete maior desempenho e com- 
pressões ainda mais potentes. E além dessas 
características, que em geral não são per- 
cebidas pelo usuário, agora é possível importar 
Xtras juntamente com o conteúdo do 
Shockwave, permitindo estender facilmente à 
Internet todos os recursos de autoria disponi- 


Behaviors bem-comportados 


No Director 7, existem duas maneiras de se criar um behavior: programando 
em Lingo ou utilizando a interface gráfica. No segundo caso, criar um beha- 
vior sem programação é muito simples. Por exemplo, vejamos como criar um 
behavior para que, ao se clicar numa imagem, ocorra uma alteração do cur- 
sor e um som seja disparado: 

Abra a janela do behavior inspector Window » inspector » behavior. Cast Member: 45 (internal) | Passo 1 
Clique no triângulo que aponta para a linha horizontal, 
Clique em Events e arraste o mouse até MouseDown. === =JFV 
Agora clique em Actions e arraste o mouse até Change Cursor. Uma janela irá Unenge cursor to: [Finger <) 

aparecer pedindo para que você especifique o tipo de cursor (existem vários 
pré-definidos, embora seja possível personalizá-los). 
Clique novamente em Events, arraste o cursor até Sound b Play Cast Member e 
especifique um arquivo de áudio que foi previamente carregado nos cast. 
Feche a janela. 

Agora existe no cast um novo membro, que é o behavior criado e que pode 
ser aplicado simplesmente arrastando-o sobre qualquer elemento que apareça 
no stage. Toda vez que os elementos que possuírem esse behavior forem clica- 
dos, o cursor irá mudar e o áudio será executado. Além disso, você pode utili- 
zá-lo em outros projetos futuros. 

No caso de behaviors que exigem a especificação de parâmetros, como a medi- 
da exata que uma figura irá rodar, uma janela auxiliar aparece pedindo para 
que o usuário especifique os valores. Pode-se associar vários behaviors a uma 
só figura, possibilitando uma infinidade de comportamentos, o que pode levar 
com facilidade ao desenvolvimento de interfaces complexas que seriam muito 
custosas de se atingir via programação convencional. 


Passo 2 


Specify Sound Cast Member 


Change Cursor to Z8U e 
Fiisg Sound Cast Mendo tremidas “OR. 


Passo 4 DEDE 
bilizados pelos Xtras. Uma outra característica usuários que venham a acessar o sistema. com um mestre controlando remotamente um 
interessante do Shockwave7 é a capacidade de Outro recurso bem interessante, principalmen- programa interativo no computador dos alu- 
auto-update, facilitando a vida dos usuários e te para os designers que querem utilizar ele- nos. Ou ainda, enviar textos ou dados para ser- 
garantindo que eles sempre tenham instaladaa | mentos em Java, mas não se interessam nem vidores HTTP para a comunicação com CGIs. 
última versão. um pouco por programação pesada, é a possi- 
Um exemplo bem simples é um catálogo de bilidade de exportar no formato Java anima- 
venda de produtos onde os elementos mais ções criadas na interface visual do Director. Se você sair por aí perguntando para as pes- 
pesados, como as imagens, vídeos, animações Isso fica ainda mais fácil com a utilização dos soas qual é o seu número preferido entre O e 
e áudios, se encontram no CD-ROM (ou 29 behaviors exclusivos do Java. Ainda que esse | 9, a maioria vai responder 7. Pode ser que o 
DVD) e as informações mais leves e que recurso não substitua um bom programador, a pessoal de marketing da Macromedia tenha 
variam constantemente, como estoque e pre- versão 7 foi melhorada em relação às anterio- pensado nisso, mas o fato é que a versão 7 do 
ços, se encontram na Web. Ao ser iniciado, o res no que se refere ao tamanho final dos Director deu um salto qualitativo em relação às 
CD-ROM busca essas informações na Internet applets e à otimização. anteriores, colocando na mão dos desenvolve- 
e as atualiza para o usuário. Caso ele faça um A integração com a Web ficou significativamen- dores uma excelente ferramenta de autoria. 
pedido de algum produto, retirando-o do te simplificada com uma biblioteca de beha- Cabe a cada um encontrar soluções criativas de 
estoque para enviá-lo ao consumidor, a base viors exclusivos para a Internet. Eles são subdi- | mídia interativa nos seus respectivos campos 
de dados central no servidor é automatica- vididos em três categorias: forms, multiuser e de atuação. M 
mente alterada, e a partir de então essa infor- | streaming. Com a utilização desses behaviors, é 
mação será repassada para todos os outros extremamente fácil incorporar aos projetos a GIAN ZELADA 
possibilidade de salas de chat e o controle de giangmamutemidia.com.br 
0 que vem no pacote toda a atividade de streaming dos dados. Os Conheceu um Director num Amiga 500. 
ú novos comandos de Lingo, voltados para a 

Studio Contents Web, também suportam os protocolos XML e 

Director 7, Shockwave 7, Fireworks, HTTPS (que permite maior segurança na trans- DIRECTOR 7.0 

Multi-User Server, BIAS Peak LE, missão de dados). ar de E Em 

Biblioteca de behaviors Com esses recursos, abrem-se novas possibili- Macromedia: www. macromedia com 

(o novo pacote substituiu o XRes pelo dades para a utilização pesada do Shockwave Macromedia: (011) 5185-2824 

Fireworks e o SoundEdit pelo BIAS Peak). na Web. Agora ficou muito fácil criar games Preço: US$ 1.100 


multi-usuário e sistemas de ensino à distância 
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Apple licencia OpenGL 

A Apple licenciou da Silicon Graphics a API (Appli- 
cation Programming Interface) e a biblioteca de 
software OpenGL. Ela vai incorporar a tecnologia a 
versões futuras do sistema operacional do Mac, 
começando pela próxima versão do Mac OS 8 e 
também pelo Mac OS X. Desenvolvido pela SGI em 
1992, o OpenGL é a plataforma de software padrão 
da indústria para gráficos 3D e roda tudo, desde 
games até aplicações profissionais. E, em essência, 
um biblioteca de software madura e robusta, que 
oferece um amplo leque de funções de renderiza- 
ção, mapeamento de texturas, efeitos especiais e 
outras características poderosas de visualização. 


Linux estréia na festa do Mac 

Mesmo sendo o Linux considerado um sistema 
operacional para fanáticos por computador, uma 
empresa chamada LinuxPPG mostrou na MacWorld 
Expo 99 sua versão para PowerPC do célebre sis- 
tema. É a primeira vez que uma empresa voltada 
para o Linux mostra as caras na feira e, segundo a 
companhia, muitos visitantes ficaram entusiasma- 
dos com o que viram por lá. No próximo mês, a 
LinuxPPG vai lançar a versão 5.0 de seu sistema, 
também batizado de LinuxPPC, que inclui X-Win- 
dows e interface gráfica desenvolvida pelo Consórcio 
X11 para o Linux. O LinuxPPC estará disponível para 
download na Internet, de graça. A versão expandida 
em CD — que inclui ferramentas de desenvolvimen- 
to, integração com AppleShare e outros recursos — 
custará US$ 32. A versão completa do LinuxPPC, 
acompanhada do ApplixWare, sairá por US$ 125, 
incluindo processador de texto, programa de email, 
ferramenta gráfica e planilha eletrônica. 
LinuxPPC: sw Tinuxppe.com 


De Fortran para G 

Foi atualizado para a versão 1.4.2 o Mac F2C, o 
freeware que traduz código Fortran para C, melho- 
rando a compatibilidade com um vasto leque de 
plataformas baseadas em CodeWarrior. Além da fer- 
ramenta Fortran-para-C, inclui bibliotecas de su- 
porte necessárias para fazer com o que o código C 
gerado rode como o original em Fortran. O Mac F2C 
ainda oferece suporte dedicado ao CodeWarrior, na 
forma de bibliotecas pré-construídas para trabalhar 
com o código C gerado pelo freeware. 

Mac F2C: 

wa lumnicaltechedu/-igormt/Mac F2C htm] 


Sorenson Video 2.0 é 

o codec do momento 

A versão 2.0 do Sorenson Video é um dos maiores 
upgrades desse codec (encoder/decoder) de vídeo, 
que a Apple licenciou para o QuickTime. O Sorenson 
2.0 aumenta a performance do processo de codifi- 
cação e decodificação para aplicações de vídeo » 


Ano 1- Nº 4 
Parte integrante da revista Macmania 
Não pode ser vendido separadamente 


o suplemento dos power users 


Monte um provedor de 
Internet baseado em Mac 


Para quê NT? 


Um Mac bem configurado dá um 


magnífico servidor de Internet. 
Saiba aqui o que é preciso 


por Dimitri Lee 


A idéia desta matéria surgiu de uma carta de 
um leitor da Macmania perguntando como 
montar um provedor baseado em Mac. Então, 
o pessoal me repassou a pergunta e eu entrei 
em desespero. Primeiro, porque montar um 
provedor de Internet baseado em Mac envolve 
muitas variáveis. Depois, porque eu sou pro- 
lixo-lacônico, ou seja, tenho dificuldade em 
ser sintético e, quando tento, não sobra nada. 
Pedi então este espaço para que a resposta 
fosse possível. 


Adotar o Mac, seja um, sejam dezenas, é 


comprar junto com ele toda uma forma de 


pensar. Poucos produtos de consumo “Vo 


têm sua ideologia tão impregnada 
no objeto. Invariavelmente, o -prec À 
Mac acaba ocupando um es- 


vi ninguém que usasse nada que não fosse da 
Cisco (www ciscocom). Um dos principais moti- 
vos é que elas são o coração do sistema; se ela 
parar, tudo pára. A boa notícia é que nunca vi 
uma Cisco queimada. Por outro lado, não há 
nada mais chato do que configurar uma Cisco. 
Não tem jeito: você vai ter que passar por isso. 
Instalada e configurada a roteadora, comece a 
pensar em como vai ser sua rede. Planeje pri- 
meiro a forma física, escolhendo o cabeamen- 
to de Ethernet, por exemplo. A não ser que 
exista uma intranet muito ativa rodando em 
paralelo, pense numa velocidade de 10 


do. megabits por segundo. Comprar 


a de uma 


cabeamento de 100 megabits é 
jogar dinheiro fora. E esqueça o 

E coaxial: posso pensar em mil 
É — motivos para usar o par trança- 


paço muito maior na vida de | te, mas o ide 

seus usuários do que um simples usar « uatro —  doeem um milhão para não usar 
computador: aí vem a paixão, ecoma til, RM” ocoaxial. 

paixão, as brigas, encontros, desencon- Macs Agora está na hora de dividir os servi- 


tros e reencontros, mas sempre com o 
sangue quente. Mas estou fugindo do assunto; 
vamos ao que interessa. 

Antes, quero ainda expressar meu profundo 
respeito ao Linux, assim como ao Unix e seus 
vários “sabores”, e de maneira inversa, meu 
profundo desrespeito aos Windows 3.11, 95, 
98, NT, PQP. 


Cabos e roteadoras 

OK, o seu link da Embratel chegou. Seu bati- 
mento cardíaco está em 140. É o grande 
momento... até você descobrir que não sabe 
onde diabo enfiar aquele cabo da Embratel que 
nunca viu antes. 

Tudo começa com uma roteadora (ou roteador). 
Existem várias opções no mercado, mas nunca 


ços que você deseja oferecer. Por razões 


didáticas, vou separá-los, mas isso não quer 


dizer que você não pode diponibilizar todos 
eles, inclusive na mesma CPU. Tudo depende 
da carga de uso e da importância que determi- 
nado serviço tem para você (lembre-se de que 
o Mac OS não é verdadeiramente multitarefa, 
pelo menos por enquanto). 


Provendo acesso 
Para prover o acesso à Internet será preciso 
uma porteadora, isto é, a máquina à qual seus 
modems de linha discada vão estar conectados. 
Minha sugestão é a da Livingston (www. 
livingstoncom), que é a que usamos. Assim 
como no caso da Cisco, trata-se de um hardwa- 
re dedicado. No entanto, a Cisco usa um pro- > 
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cessador 6800 da Motorola, o mesmo dos 
velhos Macs. Já a Livingston utiliza o Intel 386, 
de modo que sua configuração é um pouco 
mais simples, mas também tem uma lingua- 
gem dedicada. Existe um configurador gráfico 
que só roda em Wintel, mas não é muito segu- 
ro nem completo, embora para pequenas e 
rápidas alterações ele seja bem útil. Na hora de 
escolher os modems, lembre que não importa 
apenas a velocidade, mas principalmente a 
qualidade. Não vejo muita saída além dos US 
Robotics Courier (www.Jcom.com), que são ro- 
bustos e agúentam o tranco. 


A escolha do Mac 

É chegada a hora de escolher o Mac. A Li- 
vingston requer uma CPU para autenticar seus 
usuários, e para isso usa um programa chama- 
do Radius. Ele foi escrito originalmente para 
Unix, mas tem uma versão muito boa e funcio- 
nal para Macintosh, chamada MacRadius 
(ue cynocom). Não é uma função que 
exige muito processamento nem 
memória, mas a sua estabilidade é 
fundamental. Se o Radius cair, 
nenhum assinante seu vai 
entrar mais na rede. 

Você não precisa de uma máquina 
muito potente, mas, por outro lado, o 
ideal é utilizar no mínimo quatro Macs, 
sendo um deles somente para autenticação 
e outro para logs. Tenha em mente que os logs 
podem ficar muito grandes e, portanto, essa 
máquina deve ter um HD com espaço razoá- 
vel. Para poder ler os logs, será necessário uti- 
lizar o Microsoft Word, pois ele é o único edi- 
tor de textos para Mac que não precisa carregar 
na RAM todo o texto para poder abri-lo. 

O terceiro Mac você deixa de contingência, 
sendo a troca automática no caso de um Mac 
falhar, e o procedimento é feito pela própria 
máquina da Livingstone. Lembre que seu ser- 
viço deve funcionar 24 horas por dia, 365 dias 
por ano, e manter uma pessoa no site o tempo 
todo é muito caro. 

A quarta máquina será utilizada como DNS 
primário, sem o qual seu servidor não existe na 
rede, de modo que ninguém o acha e você não 
acha ninguém. O melhor DNS para Mac é o 
QuickDNSPro (u"".menandmice.com). 
Configurar o DNS não é muito complicado, 
ainda menos num Mac. O próprio fabricante 
do QuickDNSPro possui um software de análi- 
se de configuração de DNS, chamado DNS 
Expert. Se seu site for grande, é uma boa idéia 
adquiri-lo também, pois ajuda muito a encon- 
trar pequenos erros. Lembre-se: o erro mais 
difícil de achar é aquele que funciona. Muitas 
vezes, um DNS configurado de forma quase 
correta é pior do que um completamente erra- 
do, na medida que seu diagnóstico é muito 
mais difícil. 
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Existem mais duas opções para servidores de 
DNS, que são o MacDNS e o NetTen, sendo 
que este último é também muito bom e rápido. 
Porém sua configuração é mais complexa, 
gerando erros mais frequentes. Por outro lado, 
ele tem incorporado um servidor de mail, que 
roda muito bem. Cheguei a experimentar o 
produto, mas voltei ao Quick e ao EIMS, por- 
que na versão que experimentei o servidor de 
mail não possibilitava a definição máxima do 
tamanho da caixa postal dos usuários, o que 
considero um erro fatal. No caso de um mail- 
bomb (método terrorista de enviar múltiplos 
emails automaticamente para a mesma caixa 
postal), a falta dessa feature é inaceitável. 


Serviços de mail 
O próximo serviço a se pensar é o de mail. 
Embora existam algumas outras opções, creio 
que o mais recomendável é o EIMS (Eudora 
Internet Mail Server, antigo AIMS, Apple 
Internet Mail Server). Sempre foi muito 
bom em estabilidade, preço e facilida- 
de de uso, características que o tor- 
nam quase imbatível. Tem 
todas as features necessárias 
para ser um ótimo servidor de 
email: seu preço é razoável e tem 
versões gratuitas até a 1.X (já a 2.x é 
comercial). Uso-o há anos e nunca tive 
problemas sérios. Se o número de usuários 
for grande, é aconselhável rodá-lo numa 
máquina exclusiva e veloz. Não que ele roube 
muito processamento, mas o email é um servi- 
ço vital. 


O conteúdo 

Próxima parada: servidor Web. Aí existem 
várias opções. O WebTen, da Tenon 
(uu tenoncom), é uma alternativa inte- 
ressante, já que é basicamente um 
Apache portado para o Mac OS. 
Mas, assim como ocorre com o 
Photoshop, por exemplo, o uso 
do WebStar, antigo MacHTTP 
(uu starmine.com), é tão difundido 
que realmente fica difícil pensar em J 
outra coisa. Lembre que os plugs são 
quase tão importantes quanto o servidor, e 
todo mundo escreve plugs para o WebStar. 
Mesmo tendo mais simpatia pelo Apache da 
Tenon, nunca consegui abandonar o WebStar. 


Mailing lists e news 

Em relação aos mailing lists, existem duas 
opções básicas: o Listar, da Starnine, e o Letter 
Rip (wwfogeitycom). Usei o Listar durante 
alguns anos, mas depois migrei para o Letter 
Rip, que é mais estável, rápido, usa menos pro- 
cessamento e aguenta listas muito grandes. Já 
rodei listas de 30 mil nomes nele sem proble- 
mas. Sua configuração é simples e muito prá- 


tica, com manutenção remota completa e efi- 
ciente. A favor do Listar está a sua maior versa- 
tilidade. Porém, sua configuração é mais com- 
plexa, o que torna os erros mais frequentes, e é 
bem chato cometer um erro numa lista, princi- 
palmente quando esse erro acaba indo para 30 
mil pessoas. 

Já o news é um caso sério. Não sou muito che- 
gado ao news, mas alguns dos seus usuários 
vão exigi-lo. Portanto, é preciso ter. Um servi- 
dor de news tradicional ligado ao USENET vai 
detonar seu link e logo você vai pensar em des- 
ligá-lo, pois poucos o usam e a carga é violen- 
ta: 90% é lixo puro. A solução é o Dnews, mais 
um soft que foi portado do UNIX para o Mac. 
Sua estabilidade não é grande coisa, por isso 
uso-o junto com o MacRestart, pois essa má- 
quina não agúenta ficar em pé por mais de 48 
horas. A grande vantagem do Dnews é que ele 
faz News on demand, ou seja, ele só baixa os 
grupos que os seus usuários assinam, dimi- 
nuindo muito o uso de seu link e agradando 
uma minoria renitente. Não conheço outra 
opção melhor, mas o News é o meu servidor 
que mais sai do ar. 


Proxy e FTP 

Como opcional, tanto para segurança como 
para economia de carga, é bom ter um servidor 
de proxy. O ideal é usar o WebDoubler, da 
Maxum (www maxum.com). Foi lançado há pouco 
tempo e não é muito estável, mas funciona 
bem e é rápido. No entanto, é particularmente 
sensível aos ataques de flood; quando isso 
ocorre, ele cai mesmo, de modo que sempre 
vai ter um engraçadinho o derrubando. Por 
isso, deve-se tomar um certo cuidado, restrin- 
gindo o acesso a apenas seus usuários; 
assim, pelo menos você vai saber em 
quem descarregar a raiva quando che- 
gar na segunda-feira de manhã e 
descobrir que o cara deu um 
flood na sexta-feira à noite. 
No caso do proxy, é funda- 
mental que o HD seja formatado 
em HFS+, pois o número de aqui- 
vos é enorme, mas o tamanho deles é 
bem reduzido. 

Já para o servidor de FTP, a melhor alternati- 
va, na minha opinião, é o Rumpus (us maxum. 
com). Ele rouba quase todo o processamento da 
sua máquina, mas você consegue uma veloci- 
dade de transferência comparada à dos bons 
servidores Unix. 


Monitoramento 

e segurança 

Quando algo sai errado no seu site, o mais difi- 
cil não é o conserto, e sim saber o que de fato 
ocorreu, já que se trabalha com muitas máqui- 
nas, muitas vezes inter-relacionadas, e o erro 
pode estar em uma é o efeito em outra. 


Ter bons instrumentos de diagnóstico e moni- 
toramento é fundamental. Minha primeira 
indicação é o Etherpeek (uu aggroup.com). Não 
conseguiria viver sem ele, pois é basicamente 
um analisador de protocolos, um “grampo” de 
rede, podendo capturar todos os pacotes que 
estão passando na sua rede, e ainda é muito 
útil para diferenciar um ataque de um mero 
mau funcionamento. Seus filtros são bem fun- 
cionais, assim como seus gatilhos, mandando 
mensagens de alarme via email ou pager. 
Porém, ele consome praticamente toda a capa- 
cidade da máquina. 

Para monitoramento da integridade do serviço, 
uma boa opção é o PageSentry (uu maxum. 
com), que verifica praticamente todos os tipos 
de serviços de seu site e avisa via telefone, 
email ou pager se algo der errado, sendo que 
você define os intervalos em que deseja verifi- 
car um serviço em particular. O mais interes- 
sante é que ele checa o serviço, não faz um 
mero ping na máquina. Assim, se o seu 
Web server caiu mas a máquina não, 
ele vai responder não ao ping, mas 
ao HTTP. Com o Page Sentry, o 
alarme é dado, já que você o 
configurou para checar um ser- 
vidor Web e não se a máquina está 
no ar. 


Base de dados 
Se você precisar de um banco de dados em seu 
site, não há muita alternativa além do 
FileMaker, da Claris. Devido a seu largo uso, 
ele é sem dúvida o padrão e, por isso, vai dar 
muito menos dor de cabeça. Lembre que a 
segurança do FileMaker é fraca e, dependendo 
do uso, talvez seja preciso rodá-lo acompanha- 
do do Lasso (www blueworId.com). 


Firewall 

Embora o Mac seja um servidor muito seguro, 
é sempre bom pensar em um sistema de fire- 
wall. Existem muitas opções, uma vez que o 
número de ataques cresce a cada dia. Mesmo 
sendo muito difícil (talvez impossível) invadir 
um Mac bem configurado, os ataques que 
visam apenas derrubar a máquina e não inva- 
di-la são cada vez mais populares. São os cha- 
mados DoS (Denials of Services), e o Mac OS 
rodando OT é sensível a um tipo de DoS 
muito velho, chamado Land Attack, que derru- 
ba qualquer Mac que não esteja devidamente 
protegido. Felizmente, um sistema de segu- 
rança não é difícil de montar. Por outro lado, 
mesmo sabendo que o antigo MacTCP já não 
era sensível ao Land, fiquei muito chocado ao 
ver minha máquina cair nesse velho truque. 
Sem dúvida, alguém “comeu barriga” em 
Cupertino. É quase como o Deep Blue tomar 
um xeque-mate do pastor. Já escrevi para a 
Apple e para tudo quanto é lista, e não enten- 


do por que isso não foi consertado. 
Voltando ao firewall, existem algumas opções 
híbridas no mercado que não aconselho para 
uso geral (mais especificamente o DoorStop), 
uma vez que só filtram TCP, e muitos ataques 
não usam TCP, e sim UDP. Embora o Land use 
TCP, não consegui proteger um 6400 usando 
o DoorStop, mas ele funciona para travar 
outros IPs, sem problemas. A sua maior vanta- 
gem é que ele vem instalado no próprio Mac, 
mas eu acabo utilizando-o como coadjuvante. 
Alguns tipos de SYN FLOOD também podem 
dar dor de cabeça, principalmente os que usam 
IPs que são alterados a cada pacote enviado. O 
EIMS caiu num ataque que simulei usando 
essa técnica, embora resista ao flood de IP fixo. 
Portanto, não tenha medo de ter sua página tro- 
cada por algum idiota, mas que dá para derru- 
bar sua máquina, isso dá. Então, é bom ter um 
sistema decente de firewall, especialmente no 
tocante aos DosS. Na verdade, é muito difícil 
um OS estar completamente protegido 
contra eles, pois muitas vezes eles 
dependem exclusivamente de força 
bruta, e aí a capacidade do link 
do atacante fala mais alto do 
que um bom OS. 


Exercite sua paranóia 
Não existe nenhum problema em ser 
paranóico, desde que ninguém perceba. 
Apenas esconda o fato, principalmente de seu 
psicoterapeuta. Caso contrário, a frequência 
das suas sessões irá aumentar muito. Acho a 
psicoterapia um item indispensável para quem 
pretende ingressar no ramo. 

Como dizia o velho Raulzito: “Viva sem medo, 
mas mantenha viva sua paranóia.” Em outras 
palavras, não crie muralhas que impeçam 
que os moradores do seu site admirem 
a paisagem, mas deixe a segurança 
escondida, para pegar quem me- 
rece um corretivo. 
Normalmente, o que encontra- 
mos por aí é justamente o contrá- 
rio. Sempre me lembro das portas 
dos bancos, que só servem para criar 
constrangimento aos clientes. Por serem 
visíveis, permitem ao assaltante pensar num 
plano para ultrapassá-las de forma eficiente, de 
modo que elas só servem para criar pequenos 
hematomas no nariz dos clientes “suspeitos”, 
em sua maioria usuários de celulares ou com 
molhos de chaves muito volumosos. Porém, 
duvido que sejam muito eficazes contra verda- 
deiros bandidos. 

Mais importante do que a marca de sua fire- 
wall é sua política de segurança. Crie uma, o 
mais invisível possível. Então, use e abuse da 
contra-informação, não divulgando nada que 
não seja desejável sobre sua segurança. O ele- 
mento surpresa é sempre decisivo. Um crac- 


ker precisa de informação? OK, forneça o que 
ele precisa, mas sempre informações falsas. 
Trabalhe com a contra-informação. Guerrilha 
não se combate com exército regular, e sim 
com guerrilha. Segurança é rotina e ausência 
dela. Além disso, becape é como canja de gali- 
nha e homeopatia: mal não faz. 

Esta última parte pode parecer paradoxal, pois 
aparentemente estou divulgando minhas téc- 
nicas de segurança. Mas, já que entramos no 
campo dos paradoxos, aí vai um de que gosto 
muito: “Eu sempre minto”. 


Controle remoto 

Voltando de novo ao assunto, minha opção é 
pelo Timbuktu (wwwnetopiacom). Considero-o 
perfeito, de modo que fica difícil ter um site 
sem ele, mas lembre que ele é também uma 
das partes mais vulneráveis em termos de 
segurança. Por isso, não saia instalando-o em 
todas as máquinas, nem permita que outros o 
façam. Instale-o apenas onde é realmente 
necessário. Ele não tem um limite de tentati- 
vas para desabilitar o serviço e, consegiente- 
mente, alguém pode criar um script para ficar 
tentando quebrar sua senha de forma automá- 
tica. Em resumo, cuidado com ele. 


Conclusão 

No mais, queria deixar meu testemunho sobre 
a felicidade de ter escolhido a plataforma 
Macintosh como servidor do meu site. 
Estamos há mais de quatro anos no ar sem 
nenhuma invasão, mesmo com a nossa média 
de ataques de 20 por dia, todos sem sucesso. 
É fácil ganhar uma corrida com carro bom. A 
relação custo/benefício em se montar um pro- 
vedor baseado em Mac é muito satisfatória; 
na minha opinião, a melhor do mercado. 
E, depois, é sempre bom mostrar que o 
Mac OS vai muito além das tradi- 
cionais áreas de criação das agên- 
cias de publicidade. 

O assunto relacionado a servi- 
ços de Internet é muito vasto e 
sei que não cheguei nem perto de 
esgotá-lo. No máximo esgotei sua 
paciência, mas espero ter colaborado um 
pouco, de qualquer forma. 

Enfim, aconselho o uso do Mac como platafor- 
ma para um provedor Web e desejo boa sorte 
para quem escolher trilhar o mesmo caminho, 
ficando à disposição para ajudar no que puder. 
Se você for da velha guarda e preferir sofrer 
um pouco, sempre existe o LinuxPPC; compre 
um Mac e mande bala, pois não vai encontrar 
pararelo nos Pentiums. Quanto ao NT, prefiro 
não comentar. MM 
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Mac US X Server 


Fique sabendo de todos os detalhes picantes sobre o 


Sistema Anteriormente Conhecido Como Rhapsody 


por Rainer 


No final da sua apresentação na MacWorld San 
Francisco 99, Sua Interinidade, Steve Jobs, 
demonstrou 50 iMacs, todos supostamente sem 
disco rígido, simultaneamente inicializados via 
Ethernet e puxando e exibindo filmes Quick- 
Time, tudo isso a partir de um servidor único. 
Show business à parte, nosso glorioso iCEO 
anunciou que esse servidor — um dos novos 
Power Macs G3 que haviam sido anunciados 
minutos antes — estava sendo comandado por 
um sistema operacional especial: o Mac OS X 
Server, que estará à venda em fevereiro, pela 
bagatela de US$ 995. 

Uma certa confusão por parte da audiência foi 
inevitável. Um sistema operacional por quase 
mil dólares? O Mac OS 8.5 está obsoleto?? 
Nossos softwares serão incompatíveis??? 


Um pequeno histórico 

Nada disso. Vamos recapitular o passado 
recente. Conforme publicado nesta revista em 
meados do ano passado, o Mac OS X Server é 
simplesmente a continuidade da política de 
sistemas operacionais da Apple. Lembre que, 
quando a Apple adquiriu a NeXT — trazendo 
Steve Jobs como efeito colateral — o sistema 
operacional OpenStep foi o maior objetivo da 
transação. Um sistema moderno porém madu- 
ro, orientado a objeto, rodando em plataforma 
Intel; ele seria a direção futura do Mac OS. 
Subsegientemente, o OpenStep foi reencarna- 
do com o codinome Rhapsody, já rodando nos 
Power Macs além dos PCs em que o OpenStep 
já rodava. Rompendo compatibilidade com o 
Mac OS tradicional, seu forte era a Yellow Box 
(Caixa Amarela), que daria ao desenvolvedor 
liberdade de desenvolver seu software de modo 
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compatível com qualquer plataforma de hard- 
ware e com todos os recursos de um sistema 
moderno. Os aplicativos antigos rodariam den- 
tro de um emulador, a Blue Box (Caixa Azul), 
que não lhes proporcionaria as vantagens téc- 
nicas do novo sistema. 

Ocorre que boa parte da comunidade de desen- 
volvedores se apavorou com essa guinada radi- 
cal, e as grandes empresas deixaram de anun- 
ciar seu suporte à Nova Ordem. Em vista disso, 
a Apple anunciou um pequeno atraso no lança- 
mento do novo sistema, que foi rebatizado ofi- 
cialmente como Mac OS X (X representando 
aqui o numeral romano dez). 

O Mac OS X conservou a estrutura e os pontos 
positivos do Rhapsody sob o capô, mas apazi- 
guou os desenvolvedores hesitantes oferecen- 
do-lhes a interface Carbon, um modo simplifi- 
cado de converter aplicativos preexistentes 
para o novo sistema. 

Como um passo intermediário na implemen- 
tação do Mac OS X, foi então prometido o Mac 
OS X Server — essencialmente um Rhapsody 
mais debugado, que acaba de sair, com atra- 
so de alguns meses. O lançamento escla- 
rece várias dúvidas que surgiram com 
o seu anúncio, na primeira metade 
do ano passado. 


Um servidor Mac 
Em primeiro lugar, agora temos 
certeza de que realmente se trata de 
um sistema “Server”, que está para o Mac 
OS comum como o Windows NT está para o 
Windows 98. Ele inclui servidores pesados 
para Internet e AppleShare... inclusive. 
Embora não se tenha falado nisso oficialmen- 
te, é de se prever uma queda de preços do 
AppleShare IP atual, bem como uma reclassi- 
ficação deste, visando o mercado de baixo e 
médio volume. 

O preço de US$ 995 é caro para quem queria, 
já, uma prévia do Mac OS X definitivo (que 
provavelmente será chamado de algo como 
“Mac OS X Client”, pelo menos em off). Essas 
pessoas esperavam alguma coisa entre US$ so 
e US$ 150, e que já poderiam usá-lo — através 
da Blue Box — como substituto do Mac OS 8.5. 
Não é o caso; embora a Blue Box continue 
incluída (contrariando notícias que diziam que 
não seria), a Apple definitivamente não reco- 
menda o seu uso para aplicativos desktop. 
Como sistema servidor, considerando que não 
há limite técnico ou comercial ao número de 
clientes conectados, $995 é mais barato que o 
AppleShare ou o Windows NT para qualquer 


rede de porte razoável. Considere-se ainda que 
o pacote inclui uma versão de desenvolvimen- 
to do WebObjects, normalmente vendido por 
$1495, e concluímos que é um preço extrema- 
mente atrativo para o mercado ao qual o pro- 
duto se destina. 


Continuidade, sim 
Uma dúvida que pairava sobre o Mac OS X 
Server era sua continuidade como produto. De 
fato, a princípio a Apple havia decretado que 
ele não passaria da versão 1.0! 
Agora, se houver uma boa aceitação do merca- 
do, e com a demonstração do “NetBoot” (ini- 
cialização via rede) dos iMacs, é quase certo 
que podemos crer que, mesmo saindo o Mac 
OS X “principal”, uma versão especialmente 
configurada para servidores continuará a ser 
comercializada. 
Outra dúvida era a sobrevivência da versão 
para Intel do Mac OS X Server. Por um lado, 
havia a tradição de quase uma década de pro- 
dutos OpenStep para essa plataforma, e o 
razoável funcionamento das versões para 
desenvolvedores do Rhapsody para 
Intel. Além disso, a grande promessa 
de desenvolver softwares multi- 
plataforma via Yellow Box, 
inclusive usando um adapta- 
dor chamado “Yellow Box for 
Windows”, mantinha viva essa op- 
ção. Por outro lado, a relutância da 
Apple em concorrer com a Microsoft no 
seu terreno de sistemas para PC, a despesa 
exagerada de codificação e teste de drivers para 
zilhões de periféricos e configurações de PCs e 
o medo de canibalizar vendas do hardware da 
Apple argumentavam contra o lançamento de 
um “Mac OS X Server for Intel”. E foi o que pre- 
valeceu; na MacWorld, a possibilidade de tal 
versão nem foi comentada... Outrossim, a 
“Yellow Box for Windows” aparentemente será 
mantida, por ser usada como base de alguns 
outros softwares da Apple, mas sua existência 
será desenfatizada. 


Por dentro do Mac OS X 
Vamos aos detalhes técnicos. O que é incluído 
no Mac OS X Server e por que ele tem tão bom 
desempenho como servidor? 

Na figura 1 temos uma representação do siste- 
ma operacional como várias camadas que se 
comunicam entre si. No mais baixo nível fica o 
kernel Mach, que é usado em diversos outros 
sistemas operacionais. Ele fornece serviços im- 
portantes, como proteção de memória entre ta- 


A primeira vista, o X parece um 
Mac OS com ícones inchados 
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Estas telas são para quem quiser espiar de perto 
os sórdidos detalhes dos processos 


D|sio) 8º) 


O administrador de rede pode usar essas telas 
pré-mastigadas ou os velhos comandos Unix 


refas, memória virtual, múltiplas tarefas pre- 
emptivas e outros. Um grande lance do Mach é 
que ele permite o uso natural do multiprocessa- 
mento. Futuros Macs usando múltiplas CPUs 
Gg rodarão sem qualquer esforço adicional! 
Logo acima temos a camada BSD 4.4. Ela é um 
sistema Unix completo, com a diferença que 
não se precisa descer ao nível de linha de 
comando para configurá-lo e operá-lo — tudo 
isso é feito pelas camadas superiores, que dão 
a “cara de Mac” à interface de usuário. 
Segundo a Apple, já há toda a infra-estrutura 
aqui para montar grupos de servidores que 
colaboram entre si para absorver as necessida- 
des de uma rede de maior porte. 

Apoiadas no BSD 4.4, temos as “caixas colori- 
das”. A Yellow Box dá suporte a aplicativos 
orientados a objeto. Tudo indica que num futu- 
ro próximo a barreira entre a Yellow Box e a 
caixa do Java ficará indistinta, e o Java no Mac 
OS X simplesmente vai se tornar uma manei- 


ra mais simples e rápida de acessar os serviços 
da Yellow Box, de modo transparente ao usuá- 
rio. Ao lado, temos ainda a Blue Box, que per- 
mite rodar os aplicativos antigos do Mac OS 8 
no seu ambiente habitual (figura 2). 

Vários aplicativos virão com o Mac OS X Server 
e serão facilmente configurados por um softwa- 
re administrativo. Há um painel de controle 
central onde se configuram as várias conexões 
de rede — o sistema permite várias interfaces de 
rede e vários endereços IP. Igualmente ativam- 
se, conforme a necessidade, os serviços 
Internet, como DNS, FTP, Telnet, email e 
WWW, bem como uma novidade: um servidor 
só para multimídia QuickTime. Embora tudo 
possa ser configurado em instantes, um maior 
entendimento da camada BSD é indispensável 
para ajustes finos de recursos e desempenho. 


Apaches à vista 

O servidor Apache para WWW é o padrão para 
sistemas Unix e tem todos os recursos neces- 
sários, incluindo interface para aplicações de 
base de dados através do WebObjects. Um sis- 
tema completo de desenvolvimento para 
WebObjects é incluído no pacote básico, com 
seu desempenho limitado a so transações por 
minuto para permitir testes. Esse sistema tam- 
bém inclui um servidor de banco de dados 
simplificado e a capacidade de acesso direto 
por browsers, sem a intervenção do Apache. 
Os serviços AppleTalk têm um destaque espe- 
cial, suportando todos os recursos do Apple- 
Share, inclusive através do TCP/IP, bem como 
o servidor NetBoot, para inicialização de outros 
Macs pela rede. Esta última opção é ansiosa- 
mente aguardada por escolas e empresas, que 
agora precisam se preocupar apenas com a 
administração e instalação de software no ser- 
vidor, sem que os usuários remotos possam 
desconfigurar seu micro local. Outra vantagem 
do NetBoot é a possibilidade do armazena- 
mento central de todos os documentos, sendo 
que um usuário pode acessar seu “desktop” 
individual e os seus arquivos a partir de qual- 
quer micro da rede. 

O Apache e os servidores AppleTalk se apóiam 
diretamente na camada BSD e, portanto, têm 
altíssimo desempenho; diz-se que, durante tes- 
tes, esse sistema, rodando no novo Power Mac 
G3 de 400 MHz, conseguiu saturar simulta- 
neamente duas redes Ethernet de 100 Mbps, 
fazendo transferência de arquivos na velocida- 
de máxima da rede. 

Resumindo, o Mac OS X Server é um sistema 
para profissionais. Pode ser a base de um 
pequeno provedor de Internet, um servidor 
robusto para intranet ou uma central para 
administrar grupos de iMacs ou outros siste- 
mas de pequeno porte. Sim, pode ser instalado 
e configurado em poucos minutos por uma 
pessoa razoavelmente entendida, mas exige 
bons conhecimentos de administração de redes 
e de Unix para sair do feijão-com-arroz. M 


RAINER BROCKERHOFF rainergez-bh.combr 
É consultor e desenvolvedor de software 
para Macintosh. 


ProNotas 


continuação 


baseadas em CD-ROM, DVD e Web compatíveis 
com o QT. Mais do que isso: oferece maior flexi- 
bilidade para gerenciar a relação entre qualidade 
e largura de banda inerentes ao vídeo compri- 
mido. Os decodificadores para playback já estão 
embutidos no QuickTime 3.0 ou posterior. O pro- 
duto deverá chegar ao mercado no próximo mês, 
com preço de US$ 499 (nos EUA). 

Sorenson Vision: www.5-vizion.com 


Upgrade do BBEdit 

A Bare Bones Software lançou a atualização 
do BBEdit para a versão 5.0.1, adicionando 
novas opções de compressão de documentos 
para otimização HTML e corrigindo alguns bugs. 
O Tag Maker do BBEdit agora também é um 
tutor de HTML sensível ao contexto, podendo 
mostrar uma lista de markups HTML que podem 
ser válidos no contexto de um ponto de inserção 
ou de um trecho selecionado. 

Bare Bones: www barebones.com 


Pergunte 
aos Pros 


Ainda sou usuário de PC (embora rode Linux) 
e sempre quis migrar para o Mac -ainda mais 
agora, que vi no site da Macmania os novos 
Power Macs (que coisinha mais linda! Azul!). 
Porém, preciso saber se existem programas 
para geoprocessamento (Sistemas de Infor- 
mações Geográficas) que rodem no Mac. 
Tem que ter, mas é preciso ver se o danado é 
realmente bom e tem compatibilidade com os 
softwares mais comuns do mercado (como 
SURFER, IDRISI, ER MAPPER, ARC-INFO etc.), 
sendo que alguns rodam em Windows 95, ou- 
tros nas workstations Sun. 
Carlos Henrique G. de Carvalho 
quanousp.br 


Não dá para dizer categoricamente que exista o 
software que você está querendo, mas existem 
algumas opções. Talvez o que você deseja seja 
o MapGrafix, da Comgrafix (ww comgraf ix. 
com), que foi desenhado especialmente para 
rodar em Macintosh. Ele possibilita linkar qual- 
quer característica do mapa, gráfico ou texto, 
com as informações na base de dados e pode 
compartilhar mapas e dados com programas de 
sistemas baseados em DOS, Unix e mainframes. 
Outra opção é o ArcView GIS 3.1, da ESRI 
(uu estricom), que traz extensões avançadas 
de análises geográficas e de rasteriazação veto- 
rial de espaços e lê a maioria dos formatos de 
CAD. Já o TNTmips 5.90, da Microimages 
(tum microimages.com), é um sistema integra- 
do de informação geoespacial para processar 
raster, vetor, CAD, Tin e informações de base de 
dados. Importa e exporta em formatos como 
ESRI, Maplnfo, AutoCAD e muitos outros de 
domínio público. Dê uma olhada também no 
Mapinfo (ww mapinfocom), que permite 
organizar, visualizar e analisar bases de dados e 
uma boa ferramenta de análise de mapas. 


Mande aquela dúvida técnica para editoremacmania. 
com.br citando o nome “MacPRO” no subject. 


Workshop 


primeira ferramenta de programação 

gráfica destinada a desenvolvedores 

eventuais ou hobbistas nasceu no 
Macintosh: era o genial HyperCard. Só os mais 
veteranos conhecem esse produto porque, por 
uma série de erros e infortúnios, a Apple dei- 
xou 0 HyperCard ficar obsoleto e praticamente 
desaparecer. As grandes inovações do 
HyperCard foram sua linguagem de programa- 
ção amigável (o HyperTalk) 
e seu ambiente de layout 
intuitivo, que permite que 
você monte telas arrastan- 
do e soltando botões, cam- 
pos de texto e outros ele- 
mentos. Em 1991 o mundo Windows ganhou 
duas ferramentas parecidas: o Toolbook (que 
não deu muito certo) e o Visual Basic, que é 
líder absoluto nessa categoria de produtos na 
plataforma Wintel, mas nunca foi adaptado 
para o Mac OS. Agora, com o REALbasic, os 
macmaníacos têm novamente uma ferramenta 


REALbasic 


Construa programas profiças em 
poucos dias em vez de muitos meses 


barata, fácil e poderosa nessa categoria. 

O REALbasic é uma versão aperfeiçoada do 
CrossBasic, um clone de Visual Basic para Macs 
que surgiu como shareware em 1997. A empre- 
sa REALsoftware (nenhum parentesco com o 
plano Real) adquiriu o programa e contratou 
seu autor, Andrew Barry, para transformá-lo 
num produto comercial. A versão 1.0 foi lança- 
da em julho de 98 e a 1.1 em janeiro de 99. 
Para testar o produto, decidimos implementar 
um aplicativo simples com a função de armaze- 
nar todos aqueles usernames e senhas que 
somos obrigados a memorizar ou anotar em 


algum lugar. O programa, que batizamos de 
“Chaveiro”, grava as senhas do usuário em um 
arquivo cifrado, protegido por uma senha-mes- 
tra. (Uma descrição mais detalhada do pro- 
grama você encontra na caixa “Como foi o 
test drive”) 

Montar a interface de um programa com o 
REALbasic é como brincar de Lego. Você tem 
uma caixa cheia de peças prontas, como 
botões, listas, barras de rolagem etc. Essas 
peças, chamadas “controles”, são coladas sobre 
uma janela que aparece inicialmente vazia. 
Janelas adicionais podem ser criadas, e elas 


Como se constrói um programa com o REALbasic 


Aspecto da interface do REALbasic quando se cria um novo projeto 


Palete de con- 
troles: apresenta 
o repertório de 
elementos, como 
botões, campos 
de texto, listas 
etc., usados para 
construir a inter- 
face do aplicativo. 
Esses elementos 
são chamados 
“controles” 


A pequena palete 
de cores facilita a 
aplicação de um 
esquema de cores 
uniforme no 
aplicativo 


& File Edit Format Debug Window Help 


: Untitled 


Untitled 


E window 
Menu 


A janela vazia no 
centro é para onde 
se arrastam os con- 

troles da palete 

para a montagem 
da interface. 

Suas dimensões 

podem ser alte- 

radas livremente 
aqui, mas se 0 pro- 
gramador quiser, a 
janela pode ter um 
tamanho fixo para 
os usuários 


A janela de 
Properties permite 
editar os muitos 
atributos de cada 
controle 


A janela do projeto exibe os grandes componentes do aplicativo em construção. Inicialmente, esses 
componentes são dois: a janela principal do aplicativo e sua barra de menus 


podem ser de oito tipos diferentes, inclusive 
janelóides que flutam sobre qualquer outra 
janela, ficando sempre visíveis. Essa é a parte 
mais divertida e fácil de usar do REALbasic. De 
fato, é tão conveniente montar interfaces de 
usuário com esse programa que, mesmo se ele 
fizesse só isso, já valeria seu preço como uma 
ferramenta de prototipagem. 


A próxima etapa do trabalho é quando aconte- 
ce a programação propriamente dita. Se o pro- 
grama que você montou tem três botões, cada 
um deles terá que ser programado para fazer 
alguma coisa quando clicado. O mesmo aconte- 
ce com todos os tipos de controles. Na verda- 
de, cada controle pode ter uma série de proce- 
dimentos associados a ele, um para cada even- 
to que ele é capaz de detectar. 

A maioria dos eventos corresponde a ações do 
usuário. Por exemplo, alguns dos eventos reco- 
nhecidos por um controle de lista em texto são: 
Mouserove, Change e DragRom. Instruções escritas 
no evento MouseMove de uma lista são executa- 
das sempre que o ponteiro do mouse se deslo- 


Um duplo-clique sobre um elemento abre a janela de edição 
do programa. No painel esquerdo, sob cada controle, aparecem 
listados os eventos que esse controle é capaz de gerar em 
resposta às ações do usuário 


seta de seleção 
linha 
retângulo arredondado 
quadro (frame) 
check-box 
lista pop-up 
lista multicolunar 


controle deslizante 
(slider) 


barra de progresso 
socket (IP) 


área de desenho 
(canvas) 


tocador de notas 
(note player) 


menu contextual 


ca na área da lista, mesmo sem haver um clique. 


Assim é possível usar uma caixa de texto ao 
lado da lista para exibir informações adicionais 
sobre o item da lista que está sob o ponteiro. O 
evento Change é disparado quando o usuário 
muda o item selecionado com o mouse ou o 
teclado. E com algumas linhas de código é pos- 
sível usar o evento DragRow, para permitir que o 
usuário arraste um item para mudá-lo de posi- 
ção na lista. 

As janelas também são capazes de detectar 
eventos, como o seu iminente fechamento pelo 
usuário. O evento Cancelllo3e é chamado para 
permitir, por exemplo, que a janela pergunte 
ao usuário se ele deseja mesmo sair sem salvar 
as alterações. E há ainda eventos que não 
dependem de ações do usuário. 


O controle Timer pode ser usado para gerar 
eventos periódicos para controlar uma anima- 
ção. O controle MoviePlayer, que serve para exi- 
bir vídeos em QuickTime, dispara o evento Stop 
sempre que o filme pára. 

O Timer é apenas um dos controles invisíveis 


existentes no REALbasic. Esses controles apare- 
cem nas janelas do aplicativo somente quando 
ele está sendo editado dentro do ambiente de 
programação. Quando o aplicativo é executa- 
do, eles desaparecem, mas continuam funcio- 
nando. Um Timer, mesmo oculto, continua 
gerando seus eventos periódicos. Esses contro- 
les invisíveis servem para reunir, num pacote 
conveniente para o programador, um conjunto 
de funções e eventos relacionados. Outros 
controles desse tipo são o Serial € O Socket, 
que servem para estabelecer e controlar cone- 
xões seriais ou IP, respectivamente. O CD 
player freeware NetCD, que foi desenvolvido 
em REALbasic, usa o controle Socket para bus- 
car os nomes das faixas no site muwcddb.com. 
Mas o mais divertido é o controle NotePlayer, 
que toca notas musicais através do QuickTime 
Musical Instruments. 

Em resumo, a rotina do programador de 
REALbasic consiste em criar controles, criar 
janelas e codificar o tratamento dos eventos 
relevantes. Isso tudo é feito dentro de um IDE 
(Integrated Development Environment — 
ambiente integrado de desenvolvimento) que 


Code Editor (winPrincipal) === 
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EBAction 
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retângulo 


oval 


botão de comando 


botão de rádio 


No caso de um botão, o evento mais 
comum é o chamado “action”, que é 
disparado quando o botão é acionado. 
Neste caso, quando o botão “Remover” 
é clicado, o aplicativo retira a conta 
selecionada da lista 


campo de texto 
editável 


barra de rolagem 


abas de seção (tabs) 


Sub Action() 
if ltsites.listindex > O then 
lsites.removeRowlltsites.listindex) 
Sites listindex=ltSites.listcount-1 
lSites.listindex=-1 “isto invoca ItSites.change 
txSite(O).setfocus 
alterado=true 
end if 
End Sub 


As partes principais do 
nosso aplicativo-exem- 
plo “Chaveiro” são: 
winPrincipal: a 
janela principal 
Menu: a barra 
de menus 
modCripto: módulo 
que contém o método 


times === (haveirom 
winPrincipal 
conector serial RR 
Cr ly modCripto 
uickTime 
MoviePlayer D] digsenha 


animação com sprites 
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[À digsenhaNova 


de cifragem 
digSenha: caixa de 
diálogo que solicita a 
senha-mestra 
na entrada 
digSenhaNova: caixa 
de diálogo que 
permite alterar a 
senha-mestra 


EA 

qb 
inclui um editor-navegador de código e um 
depurador. O editor-navegador, acionado 
quando se dá um duplo-clique sobre uma jane- 
la ou botão do aplicativo, é dividido em duas 
partes. A da esquerda exibe a lista de controles, 
eventos e outros itens que pertencem à janela 
que está sendo editada. A outra parte permite 
editar o código associado ao item selecionado 
na esquerda. O editor assinala palavras-chave 
da linguagem em azul e comentários em ver- 
melho. Quando se digita as letras iniciais de 
uma palavra conhecida pelo REALbasic, ele se 
oferece para completá-la escrevendo o resto 
em cinza. Se o editor adivinhou corretamente, 
é só teclar para completar a palavra. O 
editor também cuida automaticamente da 
indentação, o recuo das linhas que serve para 
deixar mais visível a estrututa do código. Esses 
recursos tornam o editor ideal para programa- 
dores principiantes, mas desenvolvedores expe- 
rientes notarão que ele está mais para o 
SimpleText do que para o BBEdit. 


ema 


O comando Run do REALbasic esconde as jane- 


las de edição e lança o seu aplicativo. Para eli- 
minar bugs, o programador marca “break- 
points” (pontos de interrupção) nas partes sus- 
peitas de seu código. Sempre que a execução 
do aplicativo passa por um desses pontos, o 
programa pára e exibe duas janelas especiais: 
Variables e Stack. A primeira mostra o valor das 
variáveis do programador e a segunda, uma lis- 
tagem que mostra através de que eventos € 
funções o programa chegou até aquele ponto. 
O depurador permite que o programa seja exe- 
cutado linha a linha a partir do ponto de inter- 
rupção. Dessa forma, o programador pode ir 
acompanhando em câmera lenta a execução do 
seu programa, enquanto visualiza as variáveis. 
É um depurador limitado para padrões profis- 
sionais, mas adequado. 

Para gerar um aplicativo autônomo, que vai 
rodar sem o auxílio do REALbasic, você usa O 
comando Build Application. Entre outras opções, 
essa caixa de diálogo permite que você defina 
se quer que o código criado seja PPC, 68K ou 
fat binary (com ambos os tipos de código). A 
REALsoftware está prometendo para o início 
deste ano uma versão capaz de gerar também 


| 


Esta janela é o editor de 
menus do RealBasic. A opção 
que está sendo editada é 
“Nova senha-mestra”. 


Application Menu === HH 


& Arquivo Editar 


Salvar 8s 


Quando acionado, esse coman- 
do abre a caixa de diálogo de 


Nova senha-mestra EM 


alteração de senha-mestra. 
Uma vez captada a nova 
senha, o arquivo de chaves é 
cifrado novamente e regravado 
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next 


“inicializar sbox 

fori=Oto 255 
sbox(i) = i 

next 

j=0 

fori=0Oto 255 


temp = sbox(i) 

sbox(i)=sbox(j) 

sbox(j)=temp 
next 


“Joop principal 
i=0 


j=0 


car = mid(entrada, posEnt, 1) 
i=(i+1)mod 256 

“ embaralhar sbox 

j = (j + sbox(i)) mod 256 

temp = sboxti) 

sbox(i)=sboxtj) 

sbox(j)=temp 

“ calcular t 

t=(sboxti) + sbox(j)) mod 256 
k = sbox(t) 


saida = saida + car 
next 


for i = (len(senha) + 10) to 255 'repetir at 
kbox(i) = kbox(i - (len(senha) + 10)) 


j =(j + sboxti) + kboxti)) mod 256 


for posEnt = posEntIni to len(entrada) 


car = chr(BitwiseXor(asctcar), kJ) 


O método de cifragem é o 
CipherSaber, uma implemen- 
tação do algoritmo RC4 da 
RSA. O método foi escrito em 
um módulo à parte, chamado 
“modCripto”. Um módulo é 
uma parte de uma aplicação 
que não tem interface, 
somente funções de processa- 
mento. A modularização 
facilita a reutilização do códi- 
go e a eventual troca do 
método de cifragem 


REALBASIC 1.1 
o 


REALsoftware: wuw.realbaszic.com 
Preço: US$ 99 


binários Java e, mais para frente, até binários 
Wintel. A versão demo do REALbasic pode ser 
baixada de graça do site da REALsoftware. Ela 
não tem nenhuma limitação, mas expira 30 
dias após a instalação original. Os aplicativos 
autônomos gerados com o demo também expi- 
ram 30 dias após a instalação original do 
ambiente no qual foram produzidos. 

Apesar de se tratar de uma versão 1.1, a docu- 
mentação do programa ainda está bastante 
desorganizada e omissa em muitos pontos. Um 
ponto positivo, no entanto, é a inclusão de um 
tutorial para quem nunca programou. Outra 
limitação relevante é a falta de uma interface 
que permita conectar o REALbasic a bancos de 
dados compartilhados, como os servidores 
SQL, cada vez mais comuns nas empresas 
modernas. Mas essa também era uma limitação 
do Visual Basic 1.0, e hoje o que não faltam 
são maneiras de integrar servidores SQL com o 
Visual Basic. A REALsoftware, por sua expe- 
riência como desenvolvedora de soluções de 
bancos de dados 4D, deve estar bastante cons- 
ciente dessa lacuna, 

Quem tem alguma experiência com o Visual 
Basic vai se sentir totalmente em casa com o 
REALbasic. Se você programa HyperCard ou 
Macromedia Director, terá que se adaptar um 
pouco, mas os conceitos básicos são os mes- 
mos e o mais importante, que é a programa- 
ção orientada a eventos, você já domina. 
Aqueles que já experimentaram o Director 
notarão que o REALbasic é muito mais fácil de 
aprender e usar, e deverá ocupar uma parte de 
seu mercado. Afinal, mesmo sendo um clone 
do Visual Basic, o REALbasic já nasceu com 
recursos multimídia, como os Sprites e o Note- 
Player, que até hoje não fazem parte do produ- 
to da Microsoft. 

Desde que o Mac ganhou telas coloridas e o 
HyperCard ficou para trás, os macmaníacos 
esperam uma ferramenta como essa. Graças ao 
REALbasic, os programadores de fim-de-semana 
podem agora se divertir produzindo aplicativos 
de aparência e funcionalidade profissional. E 
os programadores profissionais poderão deixar 
o C++ eo Java somente para os projetos 
mais exóticos. M 


LUCIANO RAMALHO 

Adorava o HyperCard, curtiu o Visual Basic, 
decepcionou-se com o Java e agora programa 
mais em Python. 


Como foi o test drive 


Para experimentar o REALbasic, desenvolvemos um aplicativo simples: o “Chaveiro”, um 
utilitário para armazenar as muitas senhas que hoje somos obrigados a guardar. O Chaveiro 
grava as senhas do usuário em um arquivo cifrado, protegido por uma senha-mestra. 


E Arquivo Editar Help 


Chaveiro 


Descrição Usuário 


Endereço 


Digite sua senha-mestra: 


| 


Descrição: 


Endereço: 


Usuário: 


Senha: 


| 


Alterar 


| Remover | 


Ao lançar o 
Chaveiro, o usuário 
vê a janela principal 
vazia e uma caixa de 
diálogo solicitando a 

senha-mestra. 

Enquanto a 
senha-mestra 
correta não for 
digitada, esse 
diálogo se repete. 
Se o usuário 
não sabe a senha, 
sua única opção é 
clicar “Cancelar”. 
Isso fecha o aplicati- 
vo imediatamente 


2 Uma vez digitada a senha correta, surge a janela 
principal com as contas do usuário 


Descrição Usuário Senha 
Yahoo! uglukeyahoo.com 
MAGNET editor 

Nowhere none 

Wong Numbers Tuciano 

VISA Luciano G. Ramalho 401 
MACMANIA Ireacm.org 


naodigo 


Descrição: 


[ MACMANIA 


| Chaveiro 


Klo754St 


nullvoid 
klondike 


Endereço 
www gahoo.com 
www magnet.com.br 
telnet: nowhere.org 
555-4321 

!1999 


rmacrnamia com.br 


Endereço: 


www -macmania.com.br 


Usuário: 


Irwacm.org 


Senha: 


j4*u302s2 


Alterar J Remover J 


Digite a nova senha-mestra: 


Re-digite para confirmar: 


Alterar senha-mestra 


=B O principal elemento da 
janela principal é uma tabela 
que exibe os dados de acesso 
das contas. Para cada uma 
delas aparecem uma descrição, 
o nome do usuário, a senha e 
o endereço. 
Abaixo da tabela, quatro cam- 
pos permitem que os dados da 
conta selecionada sejam altera- 
dos. Os três botões servem 
para inserir novas contas, con- 
firmar alterações e remover 
contas da lista 


MB Para criar uma nova 
senha-mestra, o usuário utiliza 
o comando “Nova senha-mes- 

tra” do menu “Arquivo”. 

A caixa de diálogo onde a nova 
senha é cadastrada exige dupla 
digitação para prevenir erros 


Os contras do Pro 


odo mundo viu, no lançamento do iMac 
em maio, nosso iCEO Steve Jobs apre- 
sentar um slide com os produtos Apple: 
uma tabela em quatro partes, equipamentos 
“Desktop” e “Portable” numa coordenada, 
equipamentos “Home” e “Pro” na outra. Um 
golpe de mestre do marketing, símbolo da sim- 
plificação e da objetividade. Posicionou o iMac 
como “Home Desktop”, medida que mesmo 
assim depois foi um pouco mal-entendida, e 
criou uma expectativa enorme em torno do 
“Home Portable” que deve sair em maio. 
Até aqui tudo bem... mas também criou expec- 
tativa em torno do que seria a nova 
linha “Pro Desktop”, os fabulosos 
Yosemite. Aliás, pronuncia-se 


“Iô-CEMM-i-tii”, e não, pela- | 
mordedeus, “Josémait”! Sa N 


Rumores (sobre as máqui- ——s 
nas, não sobre a pronúncia) E 
correram soltos e as pessoas 


SAS 


se agarraram desesperadamente ao termo “Pro”, 
depositando nessas nebulosas máquinas todas 
as esperanças de serem salvas, à beira do abis- 
mo da virada do século, por um disco voador 
impulsionado por dúzias de chips G4, um deus 
ex machina em plástico azul-translúcido, trans- 
bordando de slots PCI de um lado e com cente- 
nas de orifícios (epa!) do outro, onde se pode- 
riam saciar todos os apetites não-satisfeitos de 
periféricos FireWire, USB, SCSI, Ultra SCSI, 
ULTRA 2 HYPER SCSI!!, bem como aqueles tra- 
dicionais MIDI, seriais, paralelos, cruzados, dis- 
quetes de 8" face simples de 263K e um suporte 
plug & play para a caixinha de rapé do 
vovô (já que estamos sendo alusivos). 
Agora saíram os novos “Power Mac 
/ G3”. Nem um nome novo quise- 
Pa. É ram inventar — nas notas técni- 
cas, meio timidamente, cha- 
e mam de “G3 Blue and White”, 
para fins de diferenciação 


somente. OK, são máquinas excelentes, boni- 
tas, baratas, fáceis de abrir, mais rápidas que 
qualquer Mac anterior. Têm FireWire, USB, 
Ultra? SCSI opcional. Dobrou-se o máximo de 
RAM instalável, que agora é um 1 GB. A placa 
de vídeo parece ser uma das melhores já vistas 
em qualquer plataforma. O barramento final- 
mente se equipara ao de PCs, com 100 MHz. 
Mas... é esse o Santo Graal, o “Pro Desktop”? 
Sim! Não. Talvez... 

Já choveram críticas. “Apenas 3 PCIs? Não serve 
para músicos/videomakers profissionais.” “Não 
tem serial/SCSR Como vou ligar meus periféri- 
cos profissionais?” “Não tem disquete? 
Profissionais precisam de disquete!” Etc. ad 
nauseam. Quem são esses críticos? É a turma 
que estava esperando um “Pro”. E o que é 
“Pro”, afinal de contas? Uma etiqueta de marke- 
ting, apenas isso! “Profissional” era uma etique- 
ta técnica, mas agora parou de ter significado 
para casos práticos específicos, porque ficou 
ampla demais... Aliás, o “Aurélio” até diz que o 
adjetivo “profissional” é depreciativo! 

Um computador é uma coisa tão genérica que 
pode ser usado por milhares de tipos de 
“pro"fissionais... Para profissionais de jornalis- 
mo ou literatura, um iMac é Pro. Para quem 
quer operar um servidor Intranet, os novos G3 
A&B são Pro. Já para quem quer produzir o 
sucessor do “Bug's Life”, a definição de “Pro” 
é bem diferente... 

Resumindo, “Pro” significa coisas diferentes 
para pessoas diferentes; no fundo, não quer 
dizer nada objetivo. 

“Pro” serve só para quem compra griffes e quer 
desbancar o vizinho que comprou o último 
modelo da moda — e pasmem, boa parte das 
máquinas “Pro” são compradas por esse moti- 
vo, não por profissionais. Então o jeito é 
esquecer as etiquetas de marketing. A máquina 
tem o desempenho que você quer, permite 
ligar os periféricos desejados, tem a cor que 
combina com seu sofá? Ótimo, vá fundo. Se 
não for o caso, compre outra... mas não diga 
“Pro”. Seja do contra. M 


RAINER BROCKERHOFF 

raineregez-bh.com.br 

É “pro”gramador “pro” fissional desde 69 e tem o 
maior e mais rápido Mac do Estado de Minas Gerais. 


As opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião da revista, 
podendo até ser contrárias à mesma. 


